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Os atabaques baianos estarão chamando 
atenção para o senador Jaques Wagner 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

UE e Índia fecham acordo

MPF 
discute 
tarifa da 
BR-040

PÁGINA 13

PÁGINA 25

A Índia e a União Europeia anunciaram um 
acordo comercial histórico que vinha sendo debati-
do há quase duas décadas. O tratado deve criar um 

mercado comum de 2 bilhões de pessoas e deve en-
cerrar com a cobrança de US$ 4 bilhões em tarifas 
nas exportações dos países europeus.

Blossom Stock Studio 

Medida vale para empresas 
que nunca optaram o regime

PÁGINA 19

Código 
de Ética 
desgasta
o Supremo

Palácio de 
Cristal de 
Petrópolis 
sob risco

Prazo para
adesão ao
Simples
até dia 31

TALES FARIA (4) E PÁGINA 6

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 8

O presidente do STF, Ed-
son Fachin, resolveu proteger 
a imagem da Corte um código 
de conduta. Tornou-se alvo de 
críticas entre seus colegas.

Imaginem a bateria do Sal-
gueiro e pagode com o som 
reverberando na frágil estru-
tura do prédio histórico, que é 
todo de vidro.

Microempreendedores e 
empresas de pequeno porte que 
desejam aderir ou regressar ao 
Simples Nacional têm até sábado 
(31) para fazer o pedido.

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

O jurista brasileiro 
Rodrigo Mudrovitsch 
assumiu a presidên-
cia da Corte Intera-
mericana de Direitos 
Humanos (IDH), em 
cerimônia realizada 
em San José, capital 
da Costa Rica, sede do 
tribunal. Solenidade 
contou com a pre-
sença de autoridades 
brasileiras.

Jurista 
brasileiro 
assume 
presidência 
da Corte IDH

Marco Antonio Lima

MPRJ contra o assédio no carnaval

LOUREIRO

Lar de Eunices 
e os futuros 
distintos

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Justiça omissa 
ante abusos 
eleitorais

PÁGINA 2

Por meio do Núcleo de Gênero, Justiça realiza ações integradas com produtores, 
organizadores, blocos e camarotes para combater o assédio e a violência sexual na folia
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Q UA R TA - F E I R A

Nara e a bossa
Gravação esquecida da cantora em fita cassete por 
cerca de 50 anos é restaurada no álbum ‘A Bossa Rara 
de Nara’, já nas plataformas digitais. Paginas 1 e 2

O novo presidente da Corte IDH, Rodrigo Mudwovitsch com o presidente do STF, ministro 
Edson Fachin (e) e o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (d)
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Um acordo comercial 
com muitas arestas

EDITORIAL

O acordo comercial entre a 
União Europeia e o Mercosul, 
negociado por mais de duas dé-
cadas e anunciado politicamente 
em 2019, continua sem ratifi ca-
ção devido a uma combinação 
de fatores econômicos, ambien-
tais, políticos e sociais que ge-
ram forte resistência dentro do 
bloco europeu. Embora o acor-
do prometa ampliar o comércio 
entre duas das maiores regiões 
econômicas do mundo, seus 
custos potenciais são vistos por 
muitos países europeus como 
elevados demais.

Um dos principais entraves 
é a questão ambiental, especial-
mente relacionada ao desmata-
mento na Amazônia. Governos 
europeus, parlamentos nacionais 
e a opinião pública demonstram 
preocupação com o impacto 
que o aumento das exportações 
agropecuárias do Mercosul po-
deria ter sobre fl orestas tropicais 
e povos indígenas. A política 
ambiental da UE tornou-se mais 
rigorosa nos últimos anos, com 
destaque para o Pacto Verde Eu-
ropeu, o que levou países como 
França, Áustria e Irlanda a exi-
girem garantias ambientais mais 
duras e juridicamente vinculan-
tes antes de aprovar o acordo.

Outro fator relevante é a 
proteção do setor agrícola eu-
ropeu. Produtores rurais da UE 
temem a concorrência de produ-
tos sul-americanos, como carne 

bovina, soja, açúcar e etanol, 
que possuem custos de produção 
mais baixos e padrões sanitários 
e ambientais percebidos como 
menos exigentes. Organizações 
agrícolas exercem forte pressão 
política, argumentando que o 
acordo criaria concorrência des-
leal e ameaçaria a sobrevivência 
de pequenos e médios agriculto-
res europeus.

Há também divergências 
políticas internas na própria 
União Europeia. Para que o 
acordo entre em vigor, ele pre-
cisa ser ratificado por todos os 
Estados-membros e, em alguns 
casos, por parlamentos regio-
nais. Isso torna o processo lento 
e vulnerável a vetos nacionais. 
Mudanças de governo, cresci-
mento de partidos ambienta-
listas e nacionalistas e o uso do 
acordo como instrumento de 
política interna dificultam ain-
da mais o consenso.

Além disso, existem críticas 
relacionadas a direitos trabalhis-
tas e sociais. Setores da socieda-
de civil europeia acusam o acor-
do de não oferecer mecanismos 
efi cazes para garantir o cumpri-
mento de padrões internacionais 
de trabalho e direitos humanos 
nos países do Mercosul. Essas 
preocupações reforçam a per-
cepção de que o tratado prioriza 
interesses comerciais em detri-
mento de compromissos sociais 
e ambientais.

HÁ 95 ANOS: NOTIFICADO UM CASO DE FEBRE 
AMARELA EM CAMBUCI

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 28 de janeiro de 1931 foram: 
em detrimento do Tratado Naval de Lon-
dres, Japão demite 9 mil pessoas de seus 
estaleiros. Suprema Corte recebe recurso 
de sentença, da Corte de Apelações, con-

siderando ilegais as Leis Proibitivas nos 
EUA, sob fundamento de não terem sido 
ratifi cadas de acordo com a Constituição, 
que exige o pronunciamento de todos os 
estados. Notifi cado um caso de febre ama-
rela em Cambuci.  

HÁ 75 ANOS: VARGAS INICIA CONVERSAS PARA 
COMPOSIÇÃO DA EQUIPE MINISTERIAL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 28 de janeiro de 1951 foram: 
Na Coreia, tropas da ONU voltam a avan-
çar na parte ocidental da península. China 

Comunista protesta contra o rearmamen-
to do Japão. Senado não tem número míni-
mo para votações. Vargas inicia conversas 
para composição da equipe ministerial.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Amor da mulher

A mulher amada e eterna está em todos os 

lugares. Caminha invisível com arranjos fl oridos.  
Tranças dos cabelos conversam com o sol. Molha 

o rosto nas águas do rio profundo. Despede-se da 

euforia da noite. Passeando entre nuvens emocio-

nadas. Abraçadas com gotas de amor.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Ministros vão deixando seus postos na Esplana-
da para concorrer às eleições de outubro, mas isso 
não signifi ca desfalque na campanha de Luiz Inácio 
da Silva (PT) para a reeleição. Ao contrário, deve 
ser um reforço.

Sai metade da equipe ministerial e entram em cam-
po duas dezenas de cabos eleitorais trabalhando por 
Lula em vários estados, na maioria candidatos a gover-
nador ou ao Senado. Difícil acreditar que não vão se 
valer da infl uência nas pastas que comandaram.

Não é uma ilação. O uso da máquina pública é au-
torizado pelo próprio Lula, cuja prática do abuso corre 
livre e solta sob a omissão da Justiça Eleitoral. Cada ato 
ofi cial tem sido um comício, com a proibida referência 
explícita a escolhas do eleitorado.

O Tribunal Superior Eleitoral poderia atuar de 
ofício, mas até agora optou pela comodidade da ina-
ção. À oposição não interessa apresentar contestações 
porque seus candidatos governadores fazem uso do 
mesmo expediente infrator e, assim, tornam-se todos 
parceiros na transgressão.

Interessante notar como a proximidade do pleito 

faz arrefecer as críticas ao instituto da reeleição, alvo de 
propostas pela extinção muito comuns no período de 
entressafra eleitoral. A reclamação é sempre a mesma: a 
permissão ao segundo mandato faz presidentes, governa-
dores e prefeitos usarem e abusarem do poder no exercí-
cio dos cargos.

A emenda que instituiu a reeleição impõe limi-
tações que, respeitadas no início, ao longo do tempo 
foram sendo ignoradas e agora são letras mortas. Nin-
guém liga mais para a demarcação legal para o início das 
campanhas, bastando que se intitulem pré-candidatos. 
Lula nem esse cuidado tem.

Acabou-se também o constrangimento de desobe-
decer a Constituição na exigência de que os postulantes 
à renovação dos mandatos separem atividades adminis-
trativas de ações eleitorais.

Hoje aderiu-se ao lema do tudo junto e misturado. 
Sob o olhar complacente da Justiça Eleitoral, que perde 
autoridade para adiante retomar a rédea da ordem no 
ambiente.

*Jornalista e comentarista de política

Não se tratam apenas de duas casas cujas fachadas 
trazem escrito, na parte superior, serem um lar — no 
caso, de Eunices. Talvez fosse mais justo chamá-los 
de lares das Dores, pois ambos, separados por três ou 
quatro quilômetros de distância, convivem com as re-
correntes cheias de verão do mesmo rio, o Botas, que 
atravessa na diagonal a cidade de Nova Iguaçu.

Na verdade, tal proximidade torna as duas habita-
ções uma espécie de “inquilinas” dos infortúnios causa-
dos pelas mais que previsíveis enchentes do mesmo rio, 
impondo-lhes, todos os anos, uma temporada — de 
dezembro a março — de sobressaltos e desenganos. Só 
mudam mesmo os prefeitos e as dimensões dos estragos 
causados. Os transtornos e as tentativas de mitigação se 
repetem quase como a sina de Sófocles.

Invariavelmente, com a chegada da estação das chu-
vas, as mobílias das casas das Eunices ganham pés de ti-
jolos, e passarelas de madeira improvisadas determinam 
uma circulação minimalista no interior e um acesso “se-
guro” até o portão. Este é o preço que se paga para con-
viver com inundações, nem sempre provocadas apenas 
por construções à beira dos rios. Afi nal, cidades e rios 
parecem ter nascido um para o outro.

Difícil é precifi car as noites de sono perdidas ven-
do a chuva cair e a água do rio subir. Ora rezando, ora 
torcendo para que ela não viole a soleira, mas sempre de 
olho nos ralos, de função regurgitante nessas ocasiões. 
A fé, independentemente da confi ssão religiosa, pode 
até remover montanhas, mas tem tido difi culdades de 

conter as águas por aqui.
As Eunices dos dois lares, apesar de terem adotado 

atitudes comuns para conviver com as impedâncias das 
cheias do Botas, sonham com futuros distintos. A de 
mais posses deseja conseguir vender a casa para viver em 
um apartamento na parte mais alta da cidade. A mais 
desassistida pretende tornar novamente habitável o pa-
vimento térreo da casa, levantando, para isso, o piso em 
cerca de 70 centímetros, deixando a parte superior para 
abrigar a fi lha e os netos, fi lhos de três “abortos pater-
nos” distintos.

Enquanto as obras de drenagem e o futuro não che-
gam, as duas Eunices, de modo pragmático, decidiram 
transformar o térreo de suas casas em áreas de lazer im-
provisadas. Churrasqueiras, cadeiras de praia, redes, en-
tre outros apetrechos portáteis, substituíram sofás, fo-
gões e guarda-vestidos. A certeza da demora da solução 
desejada fez com que uma delas construísse um alçapão, 
onde uma engenhoca criativa faz subir e descer uma te-
levisão de generosas polegadas. Sem dúvida, uma obra 
de adaptação às mudanças climáticas.

O que mais toca ao visitar um dos lares de Eunice 
é constatar que, apesar dos renitentes estragos trazidos 
pelo transbordamento do rio, ele resiste íntegro e alti-
vo, parecendo espelhar a resiliência inabalável de seus 
moradores e uma esperança, banhada em lágrimas, que 
ainda acredita que dias melhores virão.

*Arquiteto e urbanista

Dora Kramer*

Vicente Loureiro*

Justiça é omissa ante abusos eleitorais

Lar de Eunices

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

Fundado em 15 de junho de 1901

Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
patrickbertholdo@correiodamanha.net.br

Edmundo Bittencourt (1901-1929)  Paulo Bittencourt (1929-1963)  Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Cláudio Magnavita (Diretor de Redação)  
redacao@correiodamanha.com.br

 Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago  
  (editor), William França e Rafael Lima (Coordenador editorial)
 Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
 Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação), Anderson Sá e Thiago Ladeira

 Telefones: (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
 Whatsapp: (21) 97948-0452
 Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057
 Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20
 São Paulo: Av. Francisco Matarazzo, 1752, sala 2317, Água Branca - São Paulo-SP, - CEP 05001-200
 Campinas: Avenida Aquidabã, 766, Sala 51, Centro - Campinas-SP, CEP 13010-132

www.correiodamanha.com.br



Quarta-feira, 28 de Janeiro de 2026 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA  OS ATABAQUES BAIA-
NOS ESTARÃO CHA-
MANDO ATENÇÃO PARA 
JAQUES WAGNER - O que 
leva a um ex-governador da 
Bahia e líder do governo no 
Senado indicar, como con-
sultor jurídico de um banco 
entrante no sistema fi nancei-
ro, um ex-ministro do Supre-
mo Tribunal Federal?

  A indicação feita pelo se-
nador Jaques Wagner do ex-
-ministro Ricardo Lewando-
wski, para o banco Master, 
vai além do rótulo do Master. 
Coloca um tempero baiano 
que envolve o empresário Au-
gusto Lima e os seus negócios 
com o governo da Bahia.

  O Correio da Manhã 
tem mostrado que os baba-
lorixás do Planalto andam 
preocupados com o avanço 
do foco sobre o núcleo baia-
no, além do gênesis do Mas-
ter com o CredCesta, o car-
tão de crédito que virou a 
bandeira dos empréstimos 
consignados do endividado 
baiano.

  Se os manifestos dos pas-
sageiros que usaram o jatinho 
de Augusto Lima forem reve-
lados, vai ser um caos na Bah-
ia. Talvez só o governador Je-
rônimo Rodrigues escape.

  A mistura que envol-
ve poder executivo, com um 
ocupante de primeiro esca-
lão ainda mais na pasta de 
Justiça e Segurança Públi-
ca e um contrato de R$ 5 mi-
lhões, apadrinhado pelo lí-
der do governo, é critica. 
Todo mundo sabia que Ri-
cardo Lewandowski tinha 
passagens pelo Master, mas o 
que se desconhecia era a cor-
retagem do contrato ter sido 
feito por uma das maiores es-
trelas do PT. A resposta la-
cônica do senador “me pe-
diram para indicar um bom 
advogado e me lembrei de 
Lewandowski”, revela uma 
cumplicidade com o futu-
ro contratante do ministro 
enorme.

  A saída precoce, ou apres-
sada, de Ricardo Lewando-
wski do Ministério da Justi-
ça, ocorreu em meio a uma 
crise de demonização da ad-
vocacia. Errado foi manter 
os vínculos do seu escritó-
rio enquanto cuidava de áreas 
como segurança pública e ti-
nha a Polícia Federal sob a 
sua asa. Mas ele teve a hom-
bridade de pedir para sair an-
tes do noticiário. O que não 
se esperava era que o senador 
Jaques Wagner fosse exposto 
neste episódio.

  A grande ironia é que 
os babalorixás do Planalto 
trouxeram um baiano para a 
cadeira de Ministro da Jus-
tiça. Um coquetel explosivo 
que ainda vai dar o que falar 
em um ano eleitoral.

PINGA-FOGO

Fotos Marco Antonio Lima

Rodrigo Mudrovitsch discursa na cerimônia 

de posse; à mesa (esq para dir), Orlando 

Aguirre Gomes, presidente Suprema Corte 

da Costa Rica; a ministra-chefe das Relações 

Institucionais do Brasil, Gleisi Hoffmann; 

Arnoldo Tinoco, ministro de Relações Exterio-

res da Costa Rica; o presidente do STF, Edson 

Fachin; Hugo Motta, presidente da Câmara 

dos Deputados do Brasil; a vice-presidente 

da Corte, Patricia Goldberg; e Rodrigo Arias 

Sánchez, presidente da Assembleia

Legislativa da Costa Rica

Jurista brasileiro, 
Rodrigo Mudrovitsch 
assume a presidência 
da Corte IDH

O jurista brasileiro Rodri-
go Mudrovitsch assumiu nesta 
segunda-feira, 26 de janeiro, a 
presidência da Corte Interame-
ricana de Direitos Humanos, 
em cerimônia realizada em San 
José, capital da Costa Rica, sede 
do tribunal. 

Sem citar casos específi cos, 
Mudrovitsch fez uma defesa 
enfática do multilateralismo e 
do fortalecimento do direito 
internacional como caminhos 
indispensáveis para enfrentar a 
crescente imprevisibilidade da 
geopolítica mundial e a tenta-
tiva de relativização dos prin-
cípios que estruturam a ordem 
internacional desde o pós-Se-
gunda Guerra Mundial.

A posse do novo presidente 
também marcou a abertura do 
Ano Judicial Interamericano de 
2026. O magistrado, que ocupa-
va a vice-presidência da Corte, 
alertou para a ascensão do unila-
teralismo em diferentes regiões 
do mundo e para o risco que esse 
movimento representa à demo-
cracia e aos direitos humanos.

Segundo ele, a paz e a convi-
vência internacional só podem ser 
construídas de forma consistente 
quando alicerçadas no respeito 
aos direitos humanos e às normas 
do direito internacional. “Fora do 
manto protetivo dos direitos hu-
manos, a promessa de convivência 
pacífi ca é vã”, afi rmou.

A cerimônia contou com 
ampla presença de autoridades 
do Brasil e de outros países do 
continente. Estiveram presentes 
o presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Edson Fachin, a 
ministra-chefe da Secretaria de 
Relações Institucionais, Gleisi 
Hoff mann, e o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta, além de outros políticos 
e magistrados de cortes supre-
mas e constitucionais da Améri-
ca Latina e do Caribe, represen-
tantes do corpo diplomático, de 
organismos internacionais e da 
sociedade civil.

O presidente da Corte IDH, Rodrigo Mudrovis-
ch, assina acordo de cooperação com o STF, 
representado por seu presidente, Edson Fachin

O novo presidente da Corte IDH, Rodrigo 
Mudrovitsch, e a nova vice-presidente, a 
juíza chilena Patricia Pérez Goldberg

O novo presidente da Corte IDH, juiz Rodrigo 
Mudrovitsch e a nova vice-presidente da 
Corte, a juíza chilena Patricia Pérez Goldberg, 
empossados pela agora ex-presidente da 
instituição, Nancy Hernández López

Jorge Messias, Advogado Geral da União do 
Brasil, e Rodrigo Mudrovisch, assinam 
acordo decooperação

Durante solenidade, defendeu multilateralismo como resposta à instabilidade política global

  PALÁCIO DE CRISTAL 
DE PETRÓPOLIS AMEA-
ÇADO POR EVENTO CAR-
NAVALESCO, PASMEM, 
APADRINHADO PELA SE-
CRETARIA DE ANTI-CUL-
TURA DA CIDADE - Alô, alô 
Ministério Público… e IPHAN, 
o secretário anti-cultura de Petró-
polis, Adenilson Honorato, re-
solveu apadrinhar um evento car-
navalesco na cidade e escolheu o 
Palácio de Cristal, um dos mais 
belos cartões postais da cidade. 

Imaginem a bateria do Salgueiro e 
pagode com o som reverberando 
na frágil estrutura do prédio his-
tórico, que é todo de vidro.

 Como a cidade está em esta-
do de calamidade fi nanceira, a 
Secretaria Municipal de Cultu-
ra não conseguiu ajudar nem um 
bloco e, para não passar em bran-
co, resolveu apadrinhar o Palácio 
como palco carnavalesco.

  Ligado à secretária estadual de 
Cultura, Dani Ribeiro, foi coloca-

da muita esperança na capacidade 
de Adenilson atrair investimentos 
para valorizar o acervo cultural de 
Petrópolis, mas o moço, cada vez 
mais truculento, só pensa na con-
quista da sua cadeira de vereador 
petropolitano.

  O frágil Palácio de Cristal é 
uma estrutura pré-montada en-
comendada pelo Conde d’Eu, 
sendo construída nas ofi cinas 
da Société Anonyme de Sain-
t-Sauveur, na cidade de Arras, 
na França. A estrutura é inspi-

rada no Palácio de Cristal de 
Londres, e no Palácio de Cristal 
do Porto. A intenção do Con-
de era presentear a Princesa Isa-
bel, para que ela pudesse culti-
var suas hortaliças.

  O Palácio já sofreu outros 
ataques. Em 1938, ele foi cober-
to por folhas-de-fl andres e tijo-
los para abrigar o Museu His-
tórico de Petrópolis, que mais 
tarde seria transferido para onde 
hoje funciona o Museu Imperial 
de Petrópolis.
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A diplomacia energética cumpre função objetiva: po-
sicionar o Brasil na disputa por capital, tecnologia e ca-
deias de baixo carbono. Promover oportunidades e abrir 
portas é correto. O risco é tratar a comunicação interna-
cional como evidência de prontidão doméstica.

A comunicação oficial do encontro do MME em Xan-
gai com a Envision é ilustrativa. O portfólio enfatiza SAF, 
hidrogênio verde, amônia verde, BESS e eólica — mas 
não menciona explicitamente energia solar, um recurso 
em que o Brasil também é estruturalmente competitivo. 
O ponto não é semântica; é coerência. Investimento de 
longo prazo exige lastro físico (rede e flexibilidade) e las-
tro institucional (regras estáveis, previsibilidade e gover-
nança de execução).

O setor elétrico convive hoje com um descompasso 
entre ambição e entrega. Curtailment deixou de ser ruído 
operacional e tornou-se variável econômica e contratual, 
com potencial de litigiosidade. O próprio governo abriu 
consulta pública para um termo de compromisso de com-
pensação por cortes de geração eólica ou solar fotovoltai-
ca, buscando encerrar disputas e conferir previsibilidade 
a novos investimentos. Se esse instrumento é necessário, 
é porque o problema é estrutural e precisa ser atacado na 
origem: rede, operação e regras previsíveis.

Armazenamento é o outro pilar. A consulta pública 
do LRCAP 2026 – Armazenamento é bem-vinda, mas 
sua efetividade dependerá do desenho: critérios robustos 
de performance, mensuração, penalidades, exigências de 
disponibilidade e integração com a operação do SIN. Em 
síntese: menos promessa, mais engenharia institucional.

No plano distributivo, é essencial evitar simplifica-
ções. A CDE financia políticas públicas definidas em lei; 
não é sinônimo de um único segmento. A ANEEL apon-
tou a ampliação do item MMGD como principal razão 
do aumento do orçamento de 2026, mas isso não autoriza 
reduzir o debate a uma narrativa de culpabilização sim-
plista, ignorando a composição do encargo e as demais 
rubricas relevantes.

Mais importante: micro e minigeração distribuída 
nunca se opuseram a contribuir pelo uso da rede. O marco 
da Lei 14.300 pressupõe contribuição com proporcionali-
dade, por meio de encontro de contas baseado em valora-
ção transparente de custos e benefícios. Sem esse encontro 
de contas, o debate perde qualidade técnica e a política 
pública perde legitimidade.

Condição pró-MMGD: modernização tarifária e 
eventuais revisões de encargos devem respeitar as regras 
de transição da Lei 14.300 e depender do encontro de 
contas com valoração pública de custos e benefícios, evi-
tando alocação desigual de custos sistêmicos.

O investidor que o Brasil convida no exterior não pede 
unanimidade; pede previsibilidade. Em 2026, a promo-
ção externa precisa ser acompanhada de um pacote de 
execução: cronograma público de reforços de rede; regras 
transparentes para curtailment e compensações; leilão de 
BESS orientado a potência e flexibilidade; modernização 
tarifária e resposta da demanda em escala; e encontro de 
contas da Lei 14.300, com valoração pública, para que a 
contribuição da MMGD seja proporcional.

Esse conjunto reduz prêmio de risco, melhora custo de 
capital e transforma o potencial de sol e vento em energia 
efetivamente entregue. A crítica aqui é ao descompasso 
entre comunicação e execução, não a pessoas: a credibili-
dade do setor se constrói na operação, no regulatório e na 
execução de infraestrutura.

*Presidente do Instituto Nacional 
de Energia Limpa (INEL)

Heber Galarce*

Diplomacia 
energética sem 
infraestrutura 
não sustenta 
investimento

Em suas entrevistas ao Estadão e a O Globo, o presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, Edson Fachin, co-
meteu pecado incompatível com a magistratura ao fazer 
promessas. Juiz não promete, não ameaça, não propõe, 
não solicita — juiz manda.

No tempo em que promotores falavam e juízes fica-
vam de boca fechada, tomei alguns tocos de magistrados 
a quem procurava para buscar suas opiniões: “Juiz só fala 
pelos nos autos”, ouvi mais de uma vez.

Juízes não são como advogados ou promotores, não 
cabe a eles apresentarem argumentos a favor disso ou da-
quilo, eles têm que decidir. Não adianta Fachin falar em 
necessidade de autolimitação antes que outro poder o 
faça, em anunciar providências futuras, doa a quem doer. 

Como presidente de colegiado formado por algumas 
das mais poderosas autoridades do país, Fachin não tem 
poderes para impor um código de conduta aos colegas 
de corte. Também não pode, sozinho, tirar Dias Toffoli 
do caso do Banco Master e impedi-lo de passar férias no 
tal resort, mandar André Mendonça fechar seu instituto, 
tirar Kassio Nunes Marques das asas do jatinho do dono 
de bets Fernandin OIG, mandar a mulher de Alexandre 
de Moraes devolver os honorários que recebeu de Daniel 
Vorcaro, cancelar futuras edições do  Gilmarpalooza. 

Mas o presidente da corte tem a obrigação de, ao 
menos, dar um tranco, de chamar os colegas às falas. De 
cabeça, deu pra listar no parágrafo anterior exemplos 
de situações delicadas que envolvem metade dos atuais 
integrantes do STF. Não se trata de uma listagem de su-
postos ou eventuais crimes, seria irresponsável e injusto 
insinuar algo assim. Mas são situações que criam cons-
trangimento para a instituição.

O patrimonialismo brasileiro se acha dono de seto-
res do Estado.Nós, jornalistas, volta e meia publicamos 

ou falamos que determinada estatal é do partido A ou 
B, que certas diretorias da Caixa são desse ou daquele 
grupo.

Nem mesmo ditadores brasileiros ousaram falar algo 
como “O Estado sou eu”, mas não seria exagero dizer que 
muitos integrantes do patriarcado nacional acham que o 
Estado é deles. Não é; pelo menos, não deveria ser.

O STF não pertence aos seus ministros, mas ao povo 
brasileiro — e isso aqui não pode ser lido como um mero 
e pobre exercício de retórica. Como mostrou recente-
mente ao impedir um golpe de Estado e condenar os 
responsáveis pela tentativa de quebra da democracia, a 
corte suprema é essencial. 

O fato de seus integrantes não serem eleitos dá a eles 
uma responsabilidade ainda maior que a dos políticos le-
gitimados pelo voto popular. A força do STF não pode, 
porém, ser apenas consequência do que diz a Constitui-
ção: os ministros precisam exercitá-la todos os dias, in-
clusive ao contrariar ondas que, de vez em quando, carre-
gam a maioria da opinião pública para um lado ou outro.

Até pelo processo de escolha de seus integrantes, 
tribunais superiores têm um componente político; é es-
perável que os indicados por governantes sejam mais ou 
menos afinados ideologicamente com estes, uma lógica 
compatível com a do voto popular. Mas magistrado não 
é político; depois de vestir a toga deveria reduzir ao es-
sencial seu dialógo com detentores de mandatos.

Juízes não deveriam aceitar caronas em jatinhos, par-
ticipar de eventos bancados pela iniciativa privada, jan-
tar com membros do Legislativo ou do Executivo, muito 
menos dividir simbólicas pizzas. Como presidente do 
STF, Fachin tem que reger sua orquestra, botar ordem 
na casa, ir além das palavras. Afinal, o que está em jogo 
é muito grave.

O Supremo Tribunal Federal (STF) tornou-se alvo 
de uma saraivada de críticas, especialmente depois que 
dois ministros foram apontados na mídia por condutas 
supostamente antiéticas:

-- Alexandre de Moraes, por causa do contrato firma-
do entre sua mulher, Viviane Barci de Moraes, e o banco 
Master, de Daniel Vorcaro, em janeiro de 2024,.que pre-
via o pagamento total de R$ 131 milhões em três anos;

-- Dias Toffoli, por ter viajado de carona ao Peru no 
jatinho do empresário Luiz Osvaldo Pastore em compa-
nhia do advogado Augusto Arruda Botelho, defensor de 
Luiz Antônio Bull, um dos alvos da investigação sobre o 
Banco Master. Toffoli é relator do processo sobre o ban-
co e tem tomado diversas decisões polêmicas.

O presidente do STF, Edson Fachin, resolveu prote-
ger a imagem da instituição. Anunciou que deverá ela-
borar um documento para reger o comportamento dos 
ministros, um código de conduta. Tornou-se alvo de crí-
ticas entre seus colegas, temerosos de serem lançados à 
fogueira do julgamento da opinião pública.

As associações de advogados entraram na discussão. 
Afinal, a categoria talvez seja a que tem mais interesses 
relacionados com a atuação dos ministros do Supremo. 
A Seccional de São Paulo da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-SP) divulgou sua proposta de código de 
conduta, que está servindo como primeiro parâmetro de 
discussão. O texto, que não foi recebido com entusiasmo 
pelos ministros, veda, entre outros pontos:

- “O recebimento de presentes, salvo os que não te-
nham valor comercial, ou a aceitação de transporte gra-
tuito por veículo não oficial, a não ser o oferecido por 
entidade promotora de evento permitido”;

- “participar de julgamento de processo no qual te-
nha relação de parentesco até terceiro grau, ou de amiza-
de íntima, com qualquer das partes ou com qualquer de 

seus procuradores advogados, bem como com advogado 
que integre escritório atuante no processo”;

- “participar de julgamento de processo cujo resulta-
do possa afetar interesse próprio, de parente seu até ter-
ceiro grau, ou de amigo íntimo.”

Além disso, diz o texto:
- “É permitida a participação em seminários acadê-

micos, congressos e eventos jurídicos promovidos por 
pessoa física ou jurídica, desde que os organizadores ou 
patrocinadores não tenham interesse econômico em 
processos pendentes de decisão do Tribunal”;

- “O Ministro, ao se aposentar ou se exonerar do car-
go, deverá aguardar três anos para exercer a advocacia.”

Segundo levantamento do site UOL, “Parentes de 
ministros do STF já atuaram em 1.925 processos nos 
dois tribunais superiores mais importantes do país: o 
próprio Supremo e o STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça). Desses processos, ao menos 382 ainda estão ativos e 
aguardam decisão final das cortes”. 

Foram identificados 14 parentes de primeiro grau 
dos ministros do STF que atuam como advogados nos 
dois tribunais superiores. É verdade que a maioria já ad-
vogava antes de os ministros tomarem posse no STF, e 
que a atuação dos parentes não é ilegal. Mas sempre que 
os casos são descobertos, levantam polêmica na mídia.

A BBC News Brasil, por sua vez, identificou parentes 
de oito ministros do STF como advogados em processos 
na Corte. Os ministros, segundo a BBC, são Dias Toffo-
li, Kassio Nunes Marques, Luiz Fux, Edson Fachin, Fla-
vio Dino, Cristiano Zanin, Gilmar Mendes e Alexandre 
de Moraes.

Destes, apenas Dino e Zanin manifestaram simpatia 
pelo código. Ou seja, se um texto como o da OAB-SP 
for levado por Fachin ao plenário do STF, corre o risco 
de ser derrubado pela maioria de seis dos 11 ministros.

Fernando Molica

Tales Faria

Juiz tem que mandar, ministro Fachin

STF: maioria contra código de conduta
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Ibaneis Rocha 
em seu labirinto

Belmonte

Racha

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 

desmentiu notícias que foram publicadas de que ele te-

ria desistido de concorrer a uma vaga para o Senado em 

outubro. De fato, Ibaneis se mantém por ora na disputa. 

Mas o Correio Político apurou que ele cogitou, sim, a pos-

sibilidade de desistir da disputa. A cogitação foi tema de 

uma reunião recente, na qual participaram Ibaneis, seus 

advogados e aliados. O martelo não foi batido, e pode até 

ser que Ibaneis, como declara agora, deixe o governo em 

abril para disputar o Senado. Mas, diante do agravamento 

das denúncias sobre o Banco Master, a possibilidade de 

permanecer no governo foi aventada e, segundo apura-

do, não está descartada. 

Há ainda uma quarta hipóte-

se no racha conservador: uma 

candidatura da deputada 

distrital Paula Belmonte. Ela 

deixou o Cidadania e filiou-se 
ao Podemos. Filiou-se tam-

bém ao mesmo partido o 

ex-senador José Antonio Re-

guffe. Em 2022, o União Brasil 

escanteou sua candidatura ao 

GDF para apoiar Ibaneis.

A hipótese racharia em três o 

campo da centro-direita no 

Distrito Federal. Celina sairia 

numa chapa com Michelle 

e Bia. O MDB em outra. E o 

PSD, finalmente, tendo José 
Roberto Arruda, ex-gover-

nador, que as pesquisas já 

colocam em segundo lugar 

na disputa, bem próximo de 

Celina Leão.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Ibaneis, de fato, cogitou não disputar o Senado

POR  
RUDOLFO LAGO

Importante é controle da base

PL virou também problema

MDB

Não se entendem

Santa Catarina

Reações

Celina, então, teria que sair

No caso, Ibaneis manteria o foro especial no Superior 

Tribunal de Justiça (STJ). Mas especialmente Ibaneis 

conseguiria manter controle sobre sua base na Câmara 

Legislativa do DF. Essa seria a maior preocupação. Foi 

protocolado um pedido de impeachment do governo, 

feito pelo PSB e pelo Cidadania. O que se teme é, com 

Ibaneis fora do governo, a base se esfacele e as coisas 

avancem, tanto no campo político como jurídico. 

Talvez Celina viesse a formar uma chapa forte, tendo 

como candidatas ao Senado a esposa do ex-presidente 

Jair Bolsonaro, Michelle (PL), e a deputada Bia Kicis. Mas 

veria crescer ainda mais a sombra de José Roberto Arru-

da (PSD). Na verdade, antes do estouro do caso Master, o 

PL já vinha sendo um problema para Ibaneis, com a di-

posição de Bia Kicis de disputar uma vaga para o Senado.

Assim, a cogitação de Ibaneis 

começou a abrir outras possi-

bilidades. O MDB ficaria fora 
dos cargos importantes nessa 

chapa de Celina com Michelle 

e Bia. Por conta disso, pes-

quisas internas testaram que 

possibilidades poderia ter na 

disputa o deputado federal 

Rafael Prudente (MDB), alia-

do de Ibaneis.

O caso do DF é mais um, 

como o Correio Político vem 

destacando, de absoluta falta 

de entendimento no campo 

da direita brasileira. Na sema-

na passada, comentamos por 

aqui o caso de Santa Cata-

rina. E, como prevíamos, lá 

também ficou bem grande a 
chance de o campo conserva-

dor sair rachado em mais de 

uma candidatura.

No sábado (24), o governador 

Jorginho Mello (PL) confirmou 
o que dissera a coluna na 

sexta: fechou uma chapa com 

o Novo, para ter Carlos Bolso-

naro e Caroline de Toni como 

seus candidatos ao Senado. 

A vice, o prefeito de Joinville, 

Adriano Silva, do Novo. Deixou 

o senador Esperidião Amin 

(PP) ferido pelo caminho.

A chapa, porém, deixou de 

fora o MDB, com quem Mello 

havia se comprometido para 

a vice. O que fez o MDB? 

Rompeu com Mello. E cogita 

uma chapa com o PSD, para 

reforçar o plano de Gilberto 

Kassab de lançar à Presidên-

cia o governador do Paraná, 

Ratinho Jr, ou o do Rio Gran-

de do Sul, Eduardo Leite. 

Se Ibaneis não deixar o governo, inverte-se o jogo já há 

algum tempo imaginado. Por esse jogo, ele sairia para o 

Senado, e a vice-governadora Celina Leão (PP) assumiria 

o governo para disputar a reeleição. Não saindo Ibaneis, 

ela é que terá que se desincompatibilizar para disputar o 

cargo. A avaliação é que tal hipótese enfraqueceria enor-

memente sua candidatura. Celina não teria a máquina 

do GDF. E teme-se que nessa nessa hipótese não tenha 

nem o apoio de Ibaneis, produzindo um imenso racha no 

campo conservador do DF. 

Bruno Peres/Agência Brasil

 Se Ibaneis fica, Celina tem que se desincompatibilizar

MDB racha 
centro-direita 
em Santa 
Catarina

Após uma série de desenten-
dimentos internos provocados 
pela migração do ex-vereador 
pelo Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro (PL) para concorrer a uma 
vaga de senador por Santa Cata-
rina, os grupos de centro e direita 
no estado racharam.

Para acomodar Carlos Bolso-
naro na sua chapa, o governador 
Jorginho Mello (PL), que é can-
didato à reeleição, teve que fazer 
uma série de concessões. Como, 
porém, as vagas são limitadas, o 
governador não está conseguin-
do manter a aliança que ima-
ginava inicialmente. O último 
movimento resultado na saída 
do MDB do governo local, com 
a possibilidade de apresentar uma 
candidatura alternativa.

Inicialmente, o governador ti-
nha definido que seu vice na cha-
pa para o governo do estado seria 
o então secretário de Agricultura 
e deputado federal licenciado 
Carlos Chiodini, que é o terceiro 
vice-presidente do MDB.

Contudo, após Mello comu-
nicar que seu vice de chapa na 
pré-candidatura a reeleição será 
o prefeito de Joinville, Adriano 
Silva (Novo), como adiantou o 
Correio da Manhã, o Movimen-
to Democrático Brasileiro optou 
pela saída do governo. O partido 
também não fora comunicado 
pelo governador da escolha de 
trocar a chapa.

Apesar de ainda não ter uma 

chapa definida para o governo 
catarinense, vale destacar que 
o MDB é o único partido com 
representantes em todos os 295 
municípios de Santa Catarina.

Entenda

Inicialmente, a articulação era 
que Jorginho Mello concorresse 
para sua reeleição ao governo de 
Santa Catarina e lançasse o sena-
dor Espiridião Amin (PP-SC) e 
a deputada federal Caroline De 
Toni (PL-SC) como seus compa-
nheiros de chapa para o Senado.

Contudo, após o nome de 
Carlos Bolsonaro aparecer como 
uma alternativa, o governador re-
calculou sua estratégia e cogitou 
lançar para o Senado Espiridião 
Amin e Carlos Bolsonaro, ex-
cluindo Caroline De Toni. Acon-
tece, porém, que De Toni lidera 
as pesquisas de intenção de voto. 
E conta com o apoio da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro. Um último levantamento da 
Neokemp Pesquisas, divulgado 
em dezembro de 2025, apontou 
De Toni como a candidata ao 
Senado com maior intenção de 
voto, seguida de Carlos e Esperi-
dião Amin.

Com a possibilidade de não 
concorrer ao Senado, a deputada 
federal informou que sairia do 
PL para se aliar ao partido Novo 
e concorrer para a vaga no Sena-
do pela sigla. Para não perder a 
aliada, Jorginho Mello realizou 
uma reunião com o Novo e defi-
niu Adriano Silva como seu vice.

Partido rompe com Jorginho 
Mello após perder vaga de vice

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil.

Movimentos de Jorginho Mello racham conservadores 

Por Gabriela Gallo
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Debate sobre código de ética 
desgasta Suprema Corte

Por Beatriz Matos

A defesa da criação de um 
Código de Ética para os minis-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), feita publicamente 
pelo presidente da Corte, Edson 
Fachin, reacendeu um debate an-
tigo, sensível e profundamente 
divisivo dentro do tribunal.

Em entrevista ao jornal O 
Globo, Fachin voltou a sustentar 
que o Supremo alcançou maturi-
dade institucional suficiente para 
estabelecer parâmetros objetivos 
de conduta para seus integrantes. 
A proposta, no entanto, enfrenta 
resistências internas significati-
vas e surge em um momento de 
forte desgaste da Corte, intensi-
ficado pela condução do inqué-
rito que apura irregularidades 
na tentativa de compra do Banco 
Master pelo Banco de Brasília 
(BRB).

Nos bastidores, a avaliação 
predominante é a de que o de-
bate sobre o código se tornou 
inevitável, mas politicamente 
custoso. Ministros admitem que 
a insistência de Fachin amplia 
tensões internas justamente em 
um contexto no qual o STF já se 
encontra sob intenso escrutínio 
público e institucional.

Justificativa
Na entrevista, Fachin afirmou 

que o Supremo vive hoje uma rea-
lidade distinta daquela anterior à 
Constituição de 1988. Segundo 
ele, o crescimento da visibilida-
de da Corte, impulsionado pela 
TV Justiça e por julgamentos de 
grande repercussão, exige meca-
nismos institucionais mais claros 
de autorregulação.

“O código de conduta forta-
lece a instituição porque reforça 
a legitimidade da caminhada e 
aumenta a confiança da popula-
ção. Ele fixa parâmetros objeti-
vos de comportamento”, afirmou 
o presidente do STF, ao citar 
como exemplo a necessidade de 
transparência sobre palestras 
ministradas por ministros, in-
cluindo informações sobre con-
vites, patrocinadores e eventual 
pagamento.

Fachin reconhece resistência 
interna, mas sustenta que ela está 
mais relacionada ao momento 
político do que ao conteúdo do 
código. “No Brasil, temos elei-
ções praticamente a cada dois 
anos, e o debate público, com crí-
ticas e controvérsias, faz parte da 
democracia”, disse, ao defender 
que o tema não seja adiado.

Nos corredores da Suprema 
Corte, a leitura é que o cenário 

é mais árido e o apoio explícito à 
proposta de Fachin é restrito. A 
ministra Cármen Lúcia é aponta-
da como a única aliada declarada 
do presidente nessa pauta. Do 
outro lado, a resistência é atribuí-
da principalmente ao ministro 
Gilmar Mendes, que, segundo in-
terlocutores, não vê espaço políti-
co para o avanço do debate neste 
momento.

A Ordem dos Advogados 
do Brasil em São Paulo (OAB/
SP) protocolou no STF uma su-
gestão de Código de Conduta 
que prevê, entre outros pontos, 
a proibição de ministros atua-
rem em processos que envolvam 
amigos ou parentes até o terceiro 
grau. Fachin classificou a iniciati-
va como “salutar” e afirmou que o 
Supremo pode, sim, adotar regras 
internas mais restritivas do que as 
previstas na legislação atual, des-
de que haja critérios objetivos e 
foco no interesse público.

Caso Master
O debate sobre o Código de 

Ética ocorre em paralelo ao avan-
ço das investigações envolvendo 
o Banco Master, que colocaram 
o STF no centro das atenções. 
Na terça-feira (27), marcado pelo 
segundo dia de depoimentos no 
inquérito conduzido pela Polícia 
Federal (PF), apenas um inves-
tigado prestou esclarecimentos: 
Luiz Antonio Bull, diretor de 
Risco e Compliance do Banco 
Master, que falou por cerca de 40 
minutos.

De acordo com o advoga-
do Augusto Botelho, Bull “res-
pondeu a todas as perguntas da 
autoridade policial, quanto do 
Ministério Público, quanto do 
juiz instrutor aqui do Supremo 
Tribunal Federal, no interesse de 

colaborar com as investigações”.
Já as defesas de Angelo An-

tonio Ribeiro da Silva e Augusto 
Ferreira Lima, sócios do Master, 
além de Robério Cesar Bonfim 
Mangueira, superintendente fi-
nanceiro do BRB, afirmaram não 
ter tido acesso integral ao inqué-
rito e permaneceram em silêncio. 
Diante disso, a PF decidiu cance-
lar a rodada de depoimentos, que 
será remarcada.

A expectativa dos investi-
gadores era aprofundar as apu-
rações sobre quem autorizou a 
fraude de R$ 12 bilhões detecta-
da pelo Banco Central na opera-
ção frustrada de compra do Mas-
ter pelo BRB, banco controlado 
pelo governo do Distrito Federal 
(DF). Também havia a intenção 
de detalhar menções ao deputado 
federal João Carlos Bacelar, que 
tem foro privilegiado.

Até o momento, a PF afirma 
que as citações ao parlamentar 
são “mínimas” e que ele não está 
mais no centro da investigação, o 
que abriria espaço para retornar 

o inquérito à primeira instância. 
Ainda assim, o relator do caso 
no Supremo, Dias Toffoli, resiste 
à devolução imediata e aguarda 
a conclusão da Polícia Federal 
e um parecer da Procuradoria-
-Geral da República (PGR). A 
expectativa é que o inquérito seja 
finalizado em março.

Toffoli em Xeque
Nos bastidores do STF, o en-

vio do caso à Justiça Federal é vis-
to por parte dos ministros como 
“uma saída honrosa” para Toffoli 
e para a própria Corte. Outros, 
porém, avaliam que uma mudan-
ça de relatoria neste momento 
poderia ser interpretada como 
“confissão de culpa”.

O desgaste se intensificou 
após a revelação de documentos 
da Junta Comercial de São Pau-
lo indicando que parentes do 
ministro venderam cotas de um 
resort de luxo a pessoas próximas 
a Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master, em negócios que somam 
mais de R$ 6,5 milhões. Familia-

res afirmam ter “vida simples”.
É nesse contexto que Fachin 

tem enviado recados públicos so-
bre a imagem do tribunal. Ao O 
Globo, afirmou que “não ficará 
de braços cruzados, doa a quem 
doer” diante da necessidade de 
avaliar questionamentos relacio-
nados ao caso.

Medo ou precaução?
O advogado constituciona-

lista Rafael Durand avalia que 
as chances de aprovação existem, 
mas por razões defensivas.

“Do ponto de vista institucio-
nal, as chances de o STF aprovar 
um Código de Ética são reais, 
mas motivadas por uma necessi-
dade de sobrevivência, não por 
uma súbita conversão moral.” 
Para ele, a fala de Fachin reflete o 
temor de que o Congresso avance 
sobre o tema por meio de emen-
das constitucionais.

Durand pondera, contu-
do, que o maior obstáculo está 
na própria dinâmica interna da 
Corte, marcada por decisões 
monocráticas e pela ausência de 
mecanismos efetivos de punição. 
Sem isso, o código corre o risco 
de se tornar apenas uma “carta de 
intenções”.

Para o jurista e cientista po-
lítico Melillo do Nascimento, o 
cenário ainda é de indefinição.

“Acredito que somente após 
as primeiras atividades de feve-
reiro, entre o carnaval e o fim do 
mês, teremos maior clareza”, afir-
mou. Segundo ele, há disputas 
internas relevantes e uma preocu-
pação em evitar a escalada de ten-
sões, sobretudo diante de críticas 
externas ao papel do STF como 
intérprete final da Constituição.

O advogado criminalista 
Thúlio Guilherme Nogueira 
também vê dificuldades no cur-
to prazo.

“As chances, no curto prazo, 
são reduzidas. Pelo menos para 
este ano — marcado pelo calen-
dário eleitoral —, os ministros 
sinalizam nos bastidores que não 
pretendem mergulhar em uma 
discussão tão acalorada e com-
plexa, que geraria exposição adi-
cional e desgaste desnecessário à 
Corte. No entanto, uma semente 
foi plantada para que o tema seja 
debatido com profundidade em 
um futuro próximo, consolidan-
do-se como pauta inevitável da 
autorregulação”, afirmou, desta-
cando que o calendário eleitoral 
desestimula uma discussão que 
pode ampliar o desgaste do tribu-
nal. Ainda assim, ele avalia que o 
tema foi colocado de forma defi-
nitiva na agenda institucional.

Fachin insiste na criação das regras, que, porém, sofrem grande resistência
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministros resistem à ideia de Fachin de Código de Ética

Fernando Frazão/Agência Brasil

 Somente Cármen Lúcia apoiaria a ideia de Fachin
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Setores da direita temem 
sucessão de rachas

Imunidade

‘Danos ilícitos’

O racha da direita em Santa Catarina e a ameaça de o 

governador de Goiás, Ronaldo Caiado, deixar o União Bra-

sil têm sido vistas com muita preocupação por setores da 

direita não bolsonarista, especialmente no Centrão.

Há o temor que a imposição da candidatura do senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à Presidência fortaleça os inte-

reresses regionais em detrimento do nacional. Em outras 

palavras: se Jair Bolsonaro não ouviu ninguém, não é mais 

tão necessário escutá-lo em decisões que dizem respeito 

aos estados.

A situação é vista como mais delicada em São Paulo, 

maior colégio eleitoral do país, e no Nordeste, onde o presi-

dente Lula (PT) leva, historicamente, grande vantagem. 

Como a coluna publicou 

ontem, a Subsecretaria de 

Controle e Licenciamen-

to Ambiental escreveu, ao 

liberar o corte, que as árvores 

não tinham “proteção legal”. 

Só que, em 2014, o prefeito 

Eduardo Paes as declarara 

“imunes ao corte”. O MP quer 

apurar as “eventuais razões” 

que impediriam a derrubada. 

Os promotores querem que 

sejam analisados  novos 

documentos relacionados ao 

licenciamento do empreen-

dimento imobiliário previsto 

para o local. Segundo o MP, a 

análise responderá se a derru-

bada “provocou danos ilícitos 

ao conjunto arquitetônico, 

paisagístico e ambiental do 

Pavilhão São Clemente”. 

Lula Marques/Agência Brasil

Imposição de Flávio Bolsonaro desagradou caciques

POR 
FERNANDO MOLICA

Tarcísio e as dúvidas

Prioridade

Perícia do MP

‘Gradual’

Recurso

Depende do Iphan

Nordeste vermelho

A questão paulista tem a ver com dúvidas em relação ao 

comportamento do governador Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos) que, ao que tudo indica, depois de escantea-

do por Bolsonaro, será candidato à reeleição.

Ele sabe que precisa dos votos bolsonaristas, que não 

pode romper com o ex-presidente. Ninguém duvida de 

que pedirá votos para Flávio, a questão é saber como será 

seu empenho na campanha.

A escolha do senador Rogério Marinho (PL-RN) para 

coordenar nacionalmente a campanha de Flávio levou 

em conta, principalmente, o fato de ele ser do Nordeste.

O problema é que, numa eleição tão ampla, lideran-

ças locais tendem a priorizar seus próprios interesses. 

Ainda mais quando são obrigadas a engolir um candida-

to presidencial.

O Ministério Público aperta a 

investigação contra a Pre-

feitura do Rio, que liberou o 

corte de 71 árvores no terreno 

do antigo Intituto Bennett. 

Ontem, a 1ª Promotoria de 

Meio Ambiente e Patrimônio 

Cultural solicitou ao Grupo de 

Apoio Técnico Especializado 

do MP uma complementação 

da perícia já iniciada.

As árvores foram derrubadas 

no penúltimo dia de 2025. Na 

autorização que concedeu 

para o corte, o subsecretá-

rio Douglas do Nascimento 

estabelecera que supressão 

de vegetação deveria ser 

“gradual e progressiva reali-

zando o afugentamento da 

fauna em direção às áreas a 

serem preservadas”. O terreno 

é cercado e foi devastado.

Por falar nisso: o deputado 

estadual Carlos Minc (PSB) 

recorreu ao presidente do Ins-

tituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional, Leandro 

Grass, para tentar bloquear os 

efeitos da decisão do Superior 

Tribunal de Justiça que auto-

rizou a retomada das obras de 

colocação de tirolesa no Pão 

de Açúcar.

Para o deputado, ex-ministro 

do Meio Ambiente, não faz 

sentido autorizar a retomada 

das obras antes de a Justiça 

de primeira instância julgar a 

legalidade da intervenção. Ele 

ressalta que é preciso a con-

cordância do Iphan para que 

a decisão do STJ seja aplicada, 

daí o pedido de ajuda feito a 

Grass.

A situação no Nordeste é mais complicada, já que, por lá, 

mesmo políticos mais à direita temem ficar contra Lula. 
Em três estados — Piauí, Bahia e Maranhão —, o petista 

teve mais de 70% dos votos no segundo turno de 2022.

Além da eleição para governador, haverá a escolha de 

dois senadores por estado. A tendência é de que, na re-

gião, a direita faça por lá um discurso menos ideológico 

para viabilizar a eleição de seus candidatos ao governo e 

ao Estado. O problema é que isso tende a esvaziar o voto 

no primogênito de Bolsonaro.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Rogério Marinho, do RN, coordenará campanha

Ronaldo 
Caiado sai do 
União e vai 
para o PSD

Poucas horas depois de dar 
uma entrevista ameaçando dei-
xar o União Brasil caso o partido 
não apoiasse sua intenção de ser 
candidato à Presidência Repú-
blica, o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, anunicou na 
noite desta terça-feira (27) que 
está se filiano ao PSD, partido 
comandado por Gilberto Kas-
sab.

Em entrevista à rádio Nova 
Brasil, na manhã de terça, Caia-
do dissera que poderia deixar o 
União para manter sua candi-
datura. Ao ingressar, porém, no 
PSD, o governador mudou um 
pouco o discurso. 

Ao posar ao lado de Kassab e 
dos também governadores Rati-
nho Jr, do Paraná, e Eduardo Lei-
te, do Rio Grande do Sul, Caiado 
afirmou que a mudança de parti-
do integra-se à ideia de ter uma 
candidatura alternativa ao sena-
dor Flávio Bolsonaro do campo 
de centro e de direita nas eleições 
presidenciais deste ano. 

Segundo afirmou, os três ago-
ra são pré-candidatos, e quem, 
ao final, sair como candidato do 
PSD terá o apoio dos outros dois. 

“Aqui não tem o interesse pes-
soal de cada um”, declarou Caia-
do. Aquele que for escolhido le-
vará essa bandeira de esperança e 
de resgate”. 

“Sou grato ao União Brasil, 
mas agora é hora de dar um passo 
adiante”, declarou Caiado. 

Pela manhã, Caiado dissera 
já ter comunicado aos coman-
dantes do União Brasil sua in-
tenção de sair. 

“Eu já falei com o presidente 
do partido [União Brasil, Antô-
nio] Rueda, com o ACM Neto 
[vice-presidente do partido], e 
já disse a eles que entendo a difi-
culdade do partido, só que nessa 
situação eu já estou buscando 
também uma alternativa para ter 
outro partido para poder me can-
didatar [à Presidência]”, declarou 
Caiado.

“Eu irei até o fim. Estou em 
contato com outros partidos, o 
entendimento é de nós avançar-
mos para a nossa campanha e há 
algo a ser resolvido nos próximos 
dias”, completou o goiano, que 
não detalhou àquela altura suas 
conversas com o PSD.

Questionado sobre as chan-
ces de Flávio Bolsonaro herdar os 
votos do pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), e consequen-
temente sair na frente da dispu-
ta, Caiado destacou que ainda 
é cedo para cravar uma força do 
adversário presidencial – sobre 
quem ele reiterou ter muito res-
peito –, mesmo com a benção do 
ex-presidente.

“Ninguém nega o prestígio de 
Jair Bolsonaro. Mas uma coisa é 
ele candidato, outra coisa é o can-
didato indicado dele. São coisas 
distintas. Por mais prestígio que 
a pessoa tenha, não consegue 
transmitir 100% dos votos”, afir-
mou o governador.

Razão é candidatura à 
Presidência da República

Instagram@gilbertokassab

Um dos três governadores sai com apoio dos demais

Por Gabriela Gallo
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68 anos de Toyota no Brasil: os 
10 modelos mais buscados

Estabilidade

Dentro da meta

A Toyota completa 68 anos de operações na indústria au-
tomotiva do Brasil neste ano. Primeiro mercado a receber 
uma planta industrial da marca fora do Japão, a empresa 
consolidou sua marca e produtos ao longo de quase sete 
décadas, ocupando atualmente uma posição de confian-
ça e prestígio entre os brasileiros.

A Webmotors revela uma lista inédita com os 10 mo-
delos mais procurados da montadora pelos brasileiros. 
O levantamento exclusivo do Webmotors Autoinsights, 
ferramenta que fornece dados e informações sobre o 
mercado automotivo brasileiro, considera as buscas pelos 
carros da marca realizadas nos últimos 12 meses por 
usuários de todo o país.

Os demais índices anunciados 
pelo Boletim Focus para 2026 
apresentam estabilidade na 
comparação com as semanas 
anteriores. No caso da taxa 
básica de juros (Selic), o mer-
cado financeiro mantém os 
12,25% estimados para o final 
de 2026, percentual calculado 
há cinco semanas seguidas. 
Hoje a Selic está em 15%.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação para 2026 
e anos subsequentes é 3%, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o 
limite inferior é 1,5% e o supe-
rior, 4,5%. Todas projeções de 
inflação indicadas pelo Focus 
estão dentro da meta.

Divulgação

O carro Ethios ocupa o 6º lugar de mais procurados

POR 
MARTHA IMENES

Corolla é líder isolado

Benefício variável para nutriz

Boletim Focus

Selic a 10,5%

Para 2027

Demanda

Caixa paga Bolsa Família de NIS final 8

Segundo os dados coletados pela Webmotors – site de 
compra, venda e financiamento de carros e motos novos 
e usados – o Corolla desponta como líder isolado entre os 
modelos novos e usados que mais receberam buscas e 
visitas de consumidores no site de vendas.

Na sequência dos mais procurados estão a picape 
Hilux (2º), Hilux SW4 (3º), Corolla Cross (4º), Yaris (5º), Etios 
(6º), RAV4 (7º), Camry (8º), Bandeirante (9º) e o Supra (10º).

O Benefício Variável Familiar Nutriz paga seis parcelas de R$ 
50 a mães de bebês de até seis meses de idade, para garan-
tir a alimentação da criança. O Bolsa Família também paga 
R$ 50 a gestantes e mães que amamentam, um de R$ 50 a 
cada filho de 7 a 18 anos e outro, de R$ 150, a cada criança de 
até 6 anos. No modelo tradicional do Bolsa Família, o paga-
mento ocorre nos últimos dez dias úteis de cada mês.

Pela terceira semana conse-
cutiva, o mercado financeiro 
reduziu as expectativas que 
tem para a inflação em 2026. 
De acordo com o Boletim 
Focus, o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
fechará o ano em 4%. O 
índice, que é a inflação oficial 
do país, estava projetado em 
4,02% na semana passada. 

Para 2027, a expectativa do 
mercado financeiro é de que 
a Selic caia para 10,50%. Para 
2028, as expectativas também 
se mantêm estáveis, projetan-
do que a Selic ficará em 10%, 
ao final do ano. Com relação ao 
Produto Interno Bruto (PIB - a 
soma de todos bens e serviços 
produzidos no país -)  as expec-
tativas são de que a economia 
cresça 1,80% em 2026.

Para os anos seguintes, o mer-
cado financeiro projeta cresci-
mento de 1,80% em 2027; e de 
2% em 2028. De acordo com o 
Boletim Focus, o dólar esta-
dunidense deve fechar 2026 
cotado a R$ 5,50. Este valor é o 
mesmo projetado há 15 sema-
nas. Para 2027 e 2028, estão 
projetadas cotações a R$ 5,51; 
e R$ 5,52, respectivamente.

Quando o Copom aumenta 
a Selic, a finalidade é conter a 
demanda aquecida; isso causa 
reflexos nos preços porque os 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a pou-
pança. Assim, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia. Os ban-
cos consideram outros fatores 
na hora de definir os juros.

A Caixa Econômica Federal paga nesta quarta-feira (28) 
a parcela de janeiro do Bolsa Família aos beneficiários 
com Número de Inscrição Social (NIS) de final 8. O valor 
mínimo corresponde a R$ 600, mas com o novo adicional 
o valor médio do benefício sobe para R$ 697,77. Segundo 
o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, 
neste mês o programa de transferência de renda do 
governo federal alcançará 18,77 milhões de famílias, com 
gasto de R$ 13,1 bilhões. Além do benefício mínimo, há o 
pagamento de três adicionais.

Roberta Aline/ MDS

Bolsa Família é pago nos últimos 10 dias úteis do mês

Prazo para 
adesão ao 
Simples 
acaba dia 31

Empreendedores que desejam 
aderir ou regressar ao Simples Na-
cional têm até sábado (31) para 
fazer o pedido. O prazo vale tanto 
para empresas que nunca optaram 
pelo regime quanto para aque-
las que foram excluídas e querem 
reingressar. Regime que permite o 
pagamento de tributos de forma 
simplificada, o Simples é destinado 
a microempreendedores individuais 
(MEI), microempresas (ME) e em-
presas de pequeno porte (EPP).

Para optar pelo regime, a em-
presa precisa ter Cadastro Nacio-
nal da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
inscrição municipal e, quando 
exigível, inscrição estadual. O pe-
dido é feito exclusivamente pela 
internet, no Portal do Simples Na-
cional, com acesso por certificado 
digital ou código de acesso.

Após o pedido, o sistema faz 
uma verificação automática de 
pendências com a Receita Federal, 
os estados e os municípios. Se não 
houver irregularidades, a opção é 
aprovada. Caso existam débitos 
ou inconsistências, o pedido fica 
“em análise” até a regularização. O 
acompanhamento pode ser feito 
no próprio portal. O resultado dos 
pedidos está previsto para a segunda 
quinzena de fevereiro.

Dívidas de empresas
Empresas excluídas por dí-

vidas podem voltar ao Simples 
desde que regularizem todas as 
pendências até 31 de janeiro e 

façam novo pedido. A Receita 
Federal permite a regularização 
por meio de pagamento à vista, 
parcelamentos ou transações. Se 
o pedido for aprovado, o retorno 
ao regime tem efeito retroativo a 
1º de janeiro.

Débitos com a Receita devem 
ser negociados pelo Portal do 
Simples Nacional; dívidas ins-
critas na Dívida Ativa da União, 
pelo Portal Regularize. Pendên-
cias estaduais ou municipais de-
vem ser resolvidas diretamente 
com o órgão local. Quem perder 
o prazo só poderá pedir nova 
adesão em janeiro de 2027. Nesse 
período, a empresa passa a outro 
regime de tributação, como Lu-
cro Presumido ou Lucro Real.

Situação do MEI
Os MEI excluídos do Simples 

e desenquadrados do Simei tam-
bém têm até 31 de janeiro para 
regularizar pendências e pedir o 
retorno. O primeiro passo é veri-
ficar a situação do CNPJ no Por-
tal do Simples. Em seguida o mi-
croempreendedor deve quitar ou 
parcelar débitos no Centro Vir-
tual de Atendimento da Receita 
(e-CAC), com acesso via Gov.br.

Após regularizar os débitos, 
o MEI deve pedir a opção pelo 
Simples Nacional e, em seguida, 
o reenquadramento no Simei. Os 
pedidos são analisados de forma 
sequencial, e o enquadramento 
como MEI depende, obrigato-
riamente, da aprovação prévia no 
Simples Nacional.

Medida vale para empresas que 
nunca optaram pelo regime

Divulgação/Freepik

Empreendedores podem acompanhar o processo 

Da redação
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Justiça da 
UE impõe 
novo freio no 
acordo com 
o Mercosul
Análise da Corte suspende 
ratificação e afasta perspectiva 
de vigência no curto prazo

Por martha imenes

O acordo comercial entre a 
União Europeia e o Mercosul en-
trou em uma nova fase de incerteza 
após ser submetido à análise do Tri-
bunal de Justiça da União Europeia 
(TJUE), instância responsável por 
avaliar a compatibilidade do tratado 
com o direito europeu. O encami-
nhamento transfere o debate para 
o campo jurídico e afasta, ao menos 
no curto prazo, qualquer perspecti-
va concreta de entrada em vigor do 
acordo.

Para Andrea Weiss, advogada 
especializada em comércio interna-
cional e sócia da Monteiro & Weiss 
Trade, a iniciativa representa um 
freio institucional relevante no pro-
cesso de ratificação e evidencia dú-
vidas jurídicas substanciais quanto 
à legalidade do texto no âmbito do 
ordenamento europeu.

“A submissão do acordo à Jus-
tiça Europeia indica a existência 
de questionamentos jurídicos re-
levantes e reflete, ao mesmo tem-

po, a forte divisão política interna 
na União Europeia em torno do 
tratado”, afirma.

Segundo a especialista, a conse-
quência imediata é a paralisação do 
processo decisório dentro do bloco 
europeu, o que amplia a insegurança 
jurídica para empresas, exportado-
res, investidores e governos.

Embora exista o risco de can-
celamento definitivo, a advogada 
avalia que esse não é o cenário mais 
provável. A experiência histórica da 
União Europeia indica uma ten-
dência à busca de soluções técnicas 
para viabilizar acordos submetidos a 
questionamentos jurídicos.

“Quando a Corte identifica in-
compatibilidades, o caminho mais 
comum é a adaptação do texto, por 
meio de ajustes jurídicos, protocolos 
adicionais ou declarações interpre-
tativas. O maior risco, neste mo-
mento, é o prolongamento excessi-
vo do processo”, explica.

Ela avalia que enquanto o Tri-
bunal de Justiça da União Europeia 
(TJUE) não emitir seu parecer, a 

implementação do acordo perma-
nece suspensa do lado europeu, in-
dependentemente de avanços legis-
lativos nos países do Mercosul.

“Mesmo que haja aprovação in-
terna no Brasil e nos demais países 
do Mercosul, o que tende a ocorrer, 
inclusive como forma de sinalizar 
compromisso político e pressionar 
o lado europeu, sem a manifestação 
da Justiça Europeia o Parlamento 
Europeu não pode concluir a ratifi-
cação”, afirma.

A aplicação provisória do acor-
do, embora exista em tese, já que o 
direito da União Europeia admite 
esse mecanismo para acordos inter-
nacionais, não se mostra viável no 
contexto atual, diante do questiona-
mento formal de sua legalidade pe-
rante o Tribunal de Justiça da União 
Europeia.

“Aplicar provisoriamente um 
texto cuja legalidade está sob exame 
criaria insegurança jurídica e poten-
cial conflito institucional. Não há, 
hoje, espaço político nem jurídico 
para isso”, destaca Andrea.

Entre os pontos mais sensíveis 
submetidos à análise da Corte estão 
a base legal para a ratificação, as cláu-
sulas ambientais, os mecanismos de 
solução de controvérsias e a preser-
vação da autonomia regulatória da 
União Europeia.

Além disso, o acordo enfren-
ta uma dificuldade estrutural de 
natureza política: a negociação 
agrícola. O setor agrícola euro-
peu possui forte peso político, 
especialmente em países como 
França, Irlanda e Polônia, onde o 
voto do setor agrícola é relevante 
e tem sido decisivo para bloquear 
avanços no processo.

Apesar disso, Andrea ressalta 
que o prolongamento do impasse 
impõe custos crescentes para ambos 
os blocos.

“Enquanto o acordo não entra 
em vigor, União Europeia e Mer-
cosul perdem oportunidades eco-
nômicas diariamente. A ausência 
de um marco regulatório comum 
limita comércio, investimentos e in-
tegração produtiva”, observa.

Geopolítica
A advogada destaca ainda que o 

atual contexto geopolítico reforça a 
busca global por novos acordos co-
merciais, em resposta ao enfraque-
cimento das estruturas multilaterais 
tradicionais.

“Há um movimento claro de di-
versificação de parcerias comerciais. 
A União Europeia negocia com 
Índia e Japão; o Mercosul, além do 
acordo com a UE, concluiu o acor-
do com a EFTA (European Free 
Trade Association),e negocia com o 
Canadá”, aponta.

Segundo Andrea, essa dinâ-
mica reflete uma tentativa de re-
duzir dependências estratégicas 
em um cenário de tensões entre 
grandes potências.

“Existe uma pressão geopo-
lítica para ampliar e diversificar 
acordos bilaterais. No entanto, 
no caso europeu, essa pressão não 
supera os limites jurídicos do sis-
tema institucional. Sem o aval da 
Justiça, o acordo simplesmente 
não avança”, conclui.

Mercosul/União Europeia

Acordo entre UE e Mercosul prevê a criação da maior área de livre-comércio do mundo

Super Quarta deixa o mercado em 
compasso de espera. Selic pode ser mantida
Por martha imenes

A manutenção da taxa básica de 
juros da economia (Selic) em 15% 
é esperada pelo mercado financei-
ro, embora analistas avaliem que já 
está na hora de os juros começarem 
a cair para aquecer a economia. A 
expectativa sobre os resultados da 
Super Quarta, dia em que os bancos 
centrais do Brasil e dos Estados Uni-
dos vão anunciar as decisões de juros 
em seus países, faz o mercado operar 
em compasso de espera.

A reunião de dezembro do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC) foi 
realizada sob forte expectativa do 
mercado por sinalizações que indi-
cassem o início do ciclo de cortes 
já em janeiro de 2026. No entanto, 
a ata frustrou essa percepção ao re-
velar um Copom que ainda busca 

elementos de segurança para avan-
çar ao próximo estágio no ciclo de 
política monetária.

Para a reunião de quarta-feira 
(28), a Warren Investimentos diz 
não esperar sinalizações explícitas 
sobre o encontro de março. “A ten-
dência é a manutenção de um tom 
duro, reiterando a importância da 
reancoragem das expectativas de 
inflação, a preocupação com a resi-
liência do mercado de trabalho e a 
necessidade de melhora na leitura 
qualitativa da inflação corrente”, fi-
naliza, em nota.

Resultado do IPCA-15
A depender do resultado 

da prévia da inflação divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), teori-
camente, a taxa tem condições de 
cair.  A conta de luz mais barata 

foi um dos fatores que ajudaram 
a prévia da inflação oficial de ja-
neiro perder força e fechar em 
0,20%. Em dezembro, o índice 
havia ficado em 0,25%.

De acordo com o economista 

Luiz Otávio Leal, da G5 Partners, 
a inflação começa 2026 com uma 
“cara” muito parecida com a que en-
cerrou 2025, uma variação ao redor 
de 0,20%, com um acumulado em 
12 meses próximo de 4,50%, e sen-

do impactada por eventos pontuais.
“Começando pelo que ajudou 

o índice a ficar abaixo do que o do 
mês anterior, podemos destacar três 
grandes fatores: a gratuidade do 
ônibus urbano em Belo Horizonte 
aos domingos; a mudança da ban-
deira tarifária em janeiro de amarela 
para verde; a queda nos preços das 
passagens aéreas.

Balanços nos EUA
No exterior, o mercado acom-

panha a divulgação dos balanços 
do quarto trimestre de importantes 
empresas, como American Airlines, 
Boeing e General Motors. Além 
disso, na política, deve-se repercu-
tir a ameaça de Donald Trump de 
aumentar as tarifas sobre as impor-
tações sul-coreanas relacionadas a 
automóveis, madeira e produtos 
farmacêuticos para 25%.

Divulgação

Confira o desempenho da inflação
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‘Democracia 
atravessa 
tempos 
desafiadores’

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Edson 
Fachin, durante a posse de Ro-
drigo Mudrovitsch, juiz brasi-
leiro, na presidência da Corte 
Interamericana de Direitos Hu-
manos (CIDH), na Costa Rica, 
disse que a democracia atravessa 
“tempos desafiadores” no Brasil e 
nas Américas.

Fachin citou as condenações 
dos envolvidos nos atos golpistas 
de 8 de janeiro de 2023 e disse 
que os Três Poderes brasileiros 
enfrentaram “forças sombrias” 
que visaram um golpe de Estado.

“O Estado de Direito De-
mocrático atravessa tempos de-
safiadores. Ainda este mês, re-
memoramos os três anos de um 
episódio que testou a força de 
nossas instituições democráti-
cas e da justiça constitucional”, 
comentou.

Rompimento
O ministro também afirmou 

que a erosão democrática das 
instituições representa uma nova 
forma de tentativa de rompimen-
to democrático.

“Nem sempre os movimentos 
autoritários que buscam suplan-
tar a democracia se mostram em 
sua face mais estridente e expli-
citamente violenta. Hoje, assisti-
mos a um movimento com nova 
roupagem, embora igualmente 
nefasto em seus efeitos. A erosão 
democrática, que corrói as insti-

tuições por dentro”, completou o 
presidente do Supremo.

Defesa da Corte
Logo no retorno antecipado 

das férias, o ministro emitiu nota 
oficial para defender a atuação da 
Corte no inquérito que investiga 
suspeitas de fraudes envolvendo 
o Banco Master. Na manifesta-
ção, o chefe do Poder Judiciário 
cita nominalmente o ministro 
Dias Toffoli, relator da investiga-
ção criminal, que vem sendo alvo 
de críticas na condução do caso e 
pressão para deixar a supervisão 
da apuração feita pela Polícia Fe-
deral (PF) e pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF).

“A seu turno, a Corte consti-
tucional brasileira se pauta pela 
guarda da Constituição, pelo 
devido processo legal, pelo con-
traditório, e pela ampla defesa, 
cumprindo respeitar os campos 
de atribuições do Ministério Pú-
blico e da Polícia Federal, porém, 
atuando na regular supervisão 
judicial, como vem sendo feito 
no âmbito dessa Suprema Corte 
pelo ministro relator”, afirma o 
presidente do Supremo.

A nota faz uma defesa enfá-
tica da atuação profissional das 
instituições. Fachin afirma que 
crises e adversidades não sus-
pendem o Estado de Direito e 
que, justamente nesses momen-
tos, deve prevalecer o respeito à 
Constituição, ao devido processo 
legal e à atuação técnica das ins-
tituições.

Fachin esteve na posse de juiz 
brasileiro na presidência da CIDH

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Fachin citou o histórico de violações dos direitos dos negros

Da redação

CORREIO JURÍDICO

Ministério Público move ação 
contra Shopping Higienópolis

OAB em atividade

Quem pode entrar

A Promotoria de Justiça da Infância e Juventude de São 

Paulo entrou com uma ação contra o Shopping Pátio Hi-

gienópolis, da capital paulista, por um episódio de racis-

mo praticado por seguranças do estabelecimento contra 

três adolescentes negros alunos do Colégio Equipe.

O caso de racismo ocorreu em abril do ano passado, 

quando dois alunos negros da instituição do ensino fo-

ram almoçar com amigos no shopping, que fica em um 
bairro nobre da cidade. Enquanto estavam na praça de 

alimentação, uma funcionária terceirizada, encarregada 

de fazer a segurança do centro comercial, abordou uma 

estudante branca que almoçava com eles questionando 

se eles estavam pedindo dinheiro a ela.

O candidato precisa ter inscri-

ção ativa na OAB e ter mais 

de dois anos de experiência 

jurídica; não pode ter registro 

de antecedente criminal, nem 

responder a processo penal; e 

não pode ter sofrido penalida-

de, nem praticado ato desa-

bonador no exercício de cargo 

público, da advocacia ou da 

atividade pública ou privada.

Os interessados precisam ser 

brasileiros natos ou natura-

lizados; não ser cônjuge ou 

parente, consanguíneo ou afim, 
em linha reta ou colateral, até o 

terceiro grau, inclusive, de juiz 

titular ou em exercício no Jui-

zado Especial no qual exerça as 

suas funções; não pode exercer 

atividade político-partidária, ou 

ser filiado a partido político.

Divulgação

Seguranças teriam cometido atos racistas contra alunos

POR 
MARTHA IMENES

Estabelecimento perdeu prazo

R$ 10 milhões por danos morais

Vagas para juiz leigo

Auxiliar o juiz

Bom para as partes

Taxa de R$ 180

Ampliação de núcleo social

A adolescente respondeu que eram seus amigos e 

perguntou à segurança se o questionamento estava 

relacionado à cor da pele dos adolescentes. O Ministério 

Público abriu um inquérito civil para investigar a conduta 

do shopping. Após reuniões entre o promotor do caso e 

representantes do estabelecimento, um Termo de Ajus-

tamento de Conduta (TAC) foi redigido, mas não houve 

assinatura do shopping no prazo estabelecido.

O Ministério Público também pediu que o shopping 

seja condenado ao pagamento de R$ 10 milhões por 

danos morais coletivos e solicitou que o estabelecimento 

contrate uma consultoria especializada em combate ao 

racismo em espaços públicos. O Shopping Pátio Higienó-

polis informou que “desconhece os termos da ação e se 

manifestará nos autos quando for citado”.

Estão abertas as inscrições 

do IV Processo Seletivo para 

a função de juiz leigo no siste-

ma dos Juizados Especiais do 

Poder Judiciário do Estado 

do Rio de Janeiro. O prazo vai 

até o dia 5 de fevereiro. Serão 

oferecidas 250 vagas e haverá 

classificação até o 500º colo-

cado para efeito de cadastro 

de reserva.

“O juiz leigo tem a função 

de auxiliar o trabalho exerci-

do pelo juiz. Ele vai presidir 

audiências e fazer os proje-

tos de sentenças que serão 

submetidos ao juiz. O juiz vai 

fazer as correções pertinen-

tes e publicará as sentenças”, 

explica a juíza Valéria Pachá 

Bichara, integrante da Comis-

são Judiciária de Articulação 

dos Juizados Especiais (Cojes).

A juíza complementa que “o 

papel do juiz leigo é bom para 

as duas partes: tanto para 

os candidatos que ocuparão 

essas vagas, quanto para o 

TJ-RJ. O candidato vai ter 

contato com uma gama de 

assuntos diferentes, vai poder 

aprender muito na condução 

das audiências e na elabora-

ção das sentenças”.

A remuneração do juiz leigo 

é fixada por ato homologado, 
projeto de sentença ou acordo 

em audiência, excluindo-se 

homologações de extinção do 

processo por ausência do autor, 

desistência ou embargos de 

declaração, entre outras situa-

ções. A taxa de inscrição é de 

R$ 180. Para saber mais, acesse 

https://www.vunesp.com.br/.

O Ministério Público entrou com uma ação civil públi-

ca solicitando que o shopping amplie o núcleo social, 

que deve ser composto por assistente social e psicólogo 

e funcionar durante o horário de abertura do estabe-

lecimento. Também foi pedido na ação que somente 

equipes do núcleo social possam abordar crianças e 

adolescentes em situação de vulnerabilidade identifica-

dos dentro do shopping e não seguranças ou vigilantes, 

“salvo em situações de risco iminente à integridade física 

ou cometimento de ato infracional equiparado a crime”.

MP-SP

Ministério Público condenou shopping por danos coletivos
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Após prisões e exonerações, 
Justiça determina intervenção

Por Martha imenes

O município de Turilândia, no 
interior do Maranhão, tem ganhado 
destaque na imprensa por conta da 
prisão do prefeito, primeira-dama, 
membros da Administração e da 
Câmara de Veradores por desvio 
de R$ 56 milhões dos cofres públi-
cos. Agora a cidade sofreu mais um 
baque: a intervenção por 180 dias, 
prorrogáveis, determinada pelo 
Tribunal de Justiça do Maranhão 
(TJ-MA).

O governador do Maranhão, 
Carlos Brandão, nomear o interven-
tor até a próxima semana, por meio 
de decreto contendo, entre outros 
pontos, o período de intervenção e 
a extensão dos atos administrativos 
alcançados.

De acordo com a decisão, a in-
tervenção se restringe ao Poder Exe-
cutivo municipal. As funções legis-
lativas permanecem com a Câmara 
Municipal. Caberá ao interventor 
apresentar relatório circunstanciado 
em até 90 dias, com diagnóstico da 
gestão e providências adotadas. O 
tribunal também determinou audi-
toria nas contas do município.

Em 11 de janeiro uma nova 
crise acometeu o pequeno muni-
cípio: após parecer favorável do 
Ministério Público à soltura dos 
investigados pelo desvio, promo-
tores do Gaeco pediram exonera-
ção coletiva.

Segundo os integrantes do 
Gaeco, a manifestação da Procu-
radoria-Geral enfraquece a atua-

ção institucional do MP-MA no 
combate ao crime organizado e 
pode comprometer a credibilida-
de de investigações.

Assinaram o pedido dez pro-
motores que atuam nos núcleos 
de São Luís, Imperatriz e Timon. 
São eles: Luiz Muniz Rocha Fi-
lho (coordenador do Gaeco), 
Ana Carolina Cordeiro de Men-
donça, Fernando Antônio Ber-
niz Aragão, Marcos Valentim 
Pinheiro Paixão, Eduardo André 
de Aguiar Lopes, Fábio Santos de 
Oliveira, Raquel Chaves Duar-
te Sales, Francisco Fernando de 
Morais Meneses Filho, Raphaell 
Bruno Aragão Pereira de Olivei-
ra e Tharles Rodrigues Alves.

Relembre
O prefeito do município, 

José Paulo Dantas Silva Neto, 
conhecido como Paulo Curió, 
do União Brasil; sua esposa, 
Eva Maria Cutrim Dantas; a vi-
ce-prefeita Tânya Karla e a ex-
-vice-prefeita de Janaína Soares 
Lima foram denunciados por 
um esquema de desvio de recur-
sos que causou danos de mais 
de R$ 56 milhões aos cofres do 
município maranhense.

Os investigados foram presos 
durante a Operação Tântalo II, 
realizada em 22 de dezembro do 
ano passado. Paulo Curió e Tân-
ya Karla foram afastados das fun-
ções e estão presos.

Com isso, o comando do muni-
cípio ficou, desde o dia 26, a cargo 

do presidente da Câmara Munici-
pal, José Luís Araújo Diniz, o Pele-
go, também investigado no esque-
ma e que cumpre prisão domiciliar 
com outros cinco vereadores de 
Turilândia.

Pela decisão judicial, Araújo 
e mais dez vereadores investi-
gados, que também cumprem 
prisão domiciliar, ficaram auto-
rizados a sair de casa apenas para 
participar de sessões da Câmara 
Municipal.

Licitações
O esquema que causou danos aos 

cofres de Turilândia, município com 
pouco mais de 31 mil habitantes e lo-
calizado na Baixada Maranhense, co-
meçou em 2021 e ocorria por meio 
da “venda” de notas fiscais por em-
presas que venciam licitações simula-
das, entre elas postos de combustível.

O Ministério Público (MP) 
estimou o dano total em R$ 
56.328.937,59. O prefeito e pessoas 
próximas a ele recebiam de 82% a 

90% dos valores pagos pela prefeitu-
ra e a diferença ficava com os empre-
sários que forneciam as notas frias.

São investigados: Posto Turi, SP 
Freitas Júnior LTDA, Luminer e 
Serviços LTDA, MR Costa LTDA, 
AB Ferreira LTDA, Climatech 
Refrigeração e Serviços Ltda, JEC 
Empreendimentos, Potencial Em-
preendimentos e Cia Ltda, WJ Bar-
ros Consultoria Contábil e Agro-
mais Pecuária e Piscicultura LTDA, 
além de pessoas físicas e jurídicas.

Governador do Maranhão terá que nomear interventor até a próxima semana
Facebook/Turilândia

Turilândia, cidade próxima à São Luís, tem apenas 33 mil habitantes e muita história para contar

O Ministério Público destacou 
que houve compras superfaturadas 
de combustível para a frota de dez 
veículos da prefeitura: um caminhão, 
três micro-ônibus, uma motocicleta, 
um veículo comum para uso de am-
bulância, dois veículos comuns para 
uso em transporte escolar e dois veí-
culos de passeio. Somente em 2022, 
a prefeitura pagou por 150.250 litros 
de gasolina e 172.462 litros de óleo 
diesel comum.

Análise do MP mostrou que, 
com o volume de diesel pago, os 
seis veículos da prefeitura que uti-
lizam o combustível conseguiriam 
percorrer 1.207.234 km por ano. O 
suposto deslocamento corresponde 
à média de cerca de 791 km por dia, 
aproximadamente a distância exis-
tente entre Turilândia e Jericoacoa-
ra, no litoral cearense.

O MP justificou o pedido de in-
tervenção com base no grave com-
prometimento da ordem pública no 
município e considerando a insufi-

ciência das medidas anteriormente 
estabelecidas, como prisão preven-
tiva, prisão domiciliar, afastamento 
do cargo público, suspensão dos 
pagamentos às empresas utilizadas 
no esquema e busca e apreensão de 
provas e produtos dos crimes.

“Durante a deflagração da Ope-
ração Tântalo II, destinada ao cum-
primento de mandados judiciais de 
busca e apreensão e de prisão, foram 
apreendidos mais de R$ 2 milhões 
em espécie na residência de um dos 
investigados. Tal fato confirma a 
plena atividade da organização cri-
minosa, a tranquilidade dos envolvi-
dos na reiteração de seus atos ilícitos 
e revela uma verdadeira afronta ao 
Poder Judiciário do Maranhão, ao 
esforço do Ministério Público e à 
sociedade turilandense”, destacou o 
Ministério Público.

Apoio do Gaeco
A operação contou com o 

apoio de promotores de justiça 

integrantes do Gaeco dos núcleos 
de São Luís, Timon e Imperatriz, 
das Polícias Civil e Militar do Es-
tado do Maranhão, além de pro-
motores de justiça do Gabinete e 

da Assessoria Especial de Inves-
tigação do Procurador-Geral de 
Justiça, do Grupo de Atuação Es-
pecial no Combate à Sonegação 
Fiscal (Gaesf ) e das comarcas de 

Santa Helena, Açailândia, Lago 
da Pedra, Raposa, Anajatuba, 
Viana, São Bernardo, Maraca-
çumé, Pinheiro, Morros, Buriti-
cupu, Bacabal, Vargem Grande, 
Arari, Imperatriz, São Francis-
co do Maranhão e São Luís. A 
Coordenadoria de Assuntos Es-
tratégicos e Inteligência (CAEI-
-MPMA) também auxiliou nos 
trabalhos.

A Operação Tântalo faz re-
ferência à figura da mitologia 
grega Tântalo, condenado a uma 
punição eterna no submundo. 
Segundo o mito, ele permanecia 
em um lago de águas cristalinas, 
com frutos ao alcance da vista, 
mas sem conseguir saciar a sede 
ou a fome. A metáfora é utiliza-
da para representar o esquema 
investigado, no qual recursos 
públicos destinados a contratos 
para fornecimento de bens e ser-
viços não resultariam em benefí-
cios efetivos à população.

MP aponta compra superfaturada
MP/MA

Operação Tântalo foi realizada em dezembro do ano passado
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CORREIO NO MUNDO

China diz querer fortalecer 
‘cooperação’ com a Rússia

Trump concordou

Conversa com Trump

O ministro da Defesa da China, Dong Jun, disse nesta 
terça-feira (27) ao seu homólogo russo que o país está dis-
posto a fortalecer a “cooperação estratégica” com a Rússia 
e trabalhar junto para enfrentar riscos e desafios, segundo 
a agência estatal chinesa, Xinhua.

Dong disse que a China quer aprofundar a coopera-
ção com a Rússia, reforçar a “coordenação estratégica” 
e melhorar a capacidade conjunta de enfrentar riscos 
globais. Declaração foi feita durante uma chamada de 
vídeo com o ministro da Defesa da Rússia, Andrei Be-
lousov. O ministro afirmou que Moscou está disposta a 
ampliar o diálogo militar com a China. Além disso, está 
motivado a fortalecer a cooperação prática para elevar a 
parceria estratégica entre os dois países.

Trump teria concordado que a 
situação atual em Minneapolis 
não pode continuar. “Minnea-
polis continuará a cooperar 
com as autoridades estaduais 
e federais em investigações 
criminais reais, mas não partici-
paremos de prisões inconstitu-
cionais de nossos vizinhos nem 
da aplicação da lei federal de 
imigração”, acrescentou Frey.

“E continuarei pressionando 
para que o restante envolvido 
nessa operação também se 
retire”, escreveu no Insta-
gram. Frey pediu a Donald 
Trump que as ações che-
guem ao fim. Os dois tiveram 
uma conversa por telefone e 
elogiaram os pontos acorda-
dos logo depois. “Apreciei a 
conversa”, falou Frey.

Reuters/Folhapress

Ameaça americana poderá aproximar a China da Rússia

Declarações em resposta aos EUA

Modelo similar ao da CIA na Ucrânia

Minneapolis

Ameaça ao Irã

Diplomacia é opção

Regularização

EUA querem base na Venezuela

As declarações foram feitas um dia após o governo Trump 
divulgar sua nova Estratégia de Defesa. O documento, pu-
blicado na última sexta pelo Departamento de Defesa dos 
EUA, afirma que Washington está pronta para adotar “ações 
decisivas” contra países vizinhos que não cooperarem com 
os interesses americanos. A meta é garantir a supremacia 
militar e comercial dos EUA “do Ártico à América do Sul” e 
defender seus interesses em todo o Hemisfério Ocidental.

O papel da agência é visto como fundamental neste pri-
meiro momento, devido à questão da transição política e do 
cenário ainda instável, do ponto de vista da segurança, após 
a queda de Maduro. Ou seja, antes da abertura de uma em-
baixada oficial, que já é avaliada pelo governo, os americanos 
devem atuar a partir de uma estrutura operacional da CIA, 
em um modelo semelhante ao adotado na Ucrânia.

O prefeito de Minneapolis 
Jacob Frey anunciou a saída 
progressiva de agentes fede-
rais do ICE da cidade ameri-
cana, que foi palco de duas 
mortes nas últimas semanas 
em meio à forte repressão a 
imigrantes. Jacob Frey disse 
que alguns dos funcionários 
federais deixaram o local na 
terça-feira (27).

Donald Trump afirmou que 
os EUA têm, hoje, mais tro-
pas próximas ao Irã do que 
da Venezuela, país que so-
freu intervenção dos norte-
-americanos com a prisão do 
ditador Nicolás Maduro no 
começo do ano. Trump falou 
sobre as tropas ao comentar 
a chegada do porta-aviões 
USS Abraham Lincoln no 
Oriente Médio.

“Temos uma grande frota per-
to do Irã. Maior do que a da 
Venezuela”, disse, em entre-
vista ao portal Axios. Apesar 
da ameaça, o presidente 
americano afirmou que a di-
plomacia ainda é uma opção 
para os dois países e que o Irã 
quer fazer um acordo. “Eles 
ligaram em diversas ocasiões, 
eles querem conversar”, disse.

A Espanha vai aprovar um 
plano que visa regularizar a 
situação de cerca de 500 mil 
imigrantes que vivem no país. 
Estrangeiros que estão na 
Espanha há pelo menos cinco 
meses e que chegaram antes 
de 31 de dezembro de 2025 
poderão pedir a regularização 
entre o mês de abril e o dia 30 
de junho deste ano.

Os EUA planejam estabelecer uma base permanente da 
CIA na Venezuela, segundo uma reportagem da CNN 
americana. A CIA deve liderar, por ora, os planos de Trump 
de exercer influência sobre o futuro do país. Funcionários 
da agência e do Departamento de Estado têm discutido 
como será a presença americana no país a curto e a longo 
prazo. Embora o Departamento de Estado deva assumir 
o papel de principal representante diplomático no futuro, 
funcionários relataram à CNN que os EUA já querem im-
plementar uma espécie de escritório da CIA.

Domínio Público via Wikimedia Commons

A CIA não respondeu a um pedido de comentário da CNN

Trump 
acelera o 
‘Relógio do 
Juízo Final’

O ano do retorno de Donald 
Trump à Casa Branca viu os pon-
teiros do Relógio do Juízo Final, 
que já estavam no pior nível de sua 
história, se aproximarem ainda mais 
da meia-noite que simboliza o fim 
do mundo como o conhecemos. 
Na edição 2026, lançada pela ONG 
americana Boletim dos Cientistas 
Atômicos na terça (27), os pontei-
ros foram de 89 para 85 segundos 
antes da fatídica hora. Desde 1947, 
um comitê de especialistas analisa 
aspectos da segurança global para 
determinar o quão perto do apoca-
lipse o planeta está.

“O Relógio é uma metáfora, 
mas também um chamado à ação”, 
disse a presidente do Boletim, Ale-
xandra Bell. “Não houve avanços 
suficientes, e tivemos de mover o 
Relógio”, afirmou no lançamento.

Os especialistas que elaboram o 
Relógio criticaram diversos aspectos 
da administração Trump, mas tam-
bém citam o comportamento agres-
sivo de potências como a Rússia e a 
China, exortando os líderes dos três 
países a mudarem de atitude apesar 
“de suas tendências autocráticas”.

“Obviamente, os atos dessa ad-
ministração [dos EUA] ajudaram a 
mover o Relógio. O presidente está 
destruindo 50 anos de controle de 
armas nucleares, atacando instru-
mentos para conter a crise climática, 
atacando a academia. Mas o Relógio 
vai além, é global”, disse Bell.

Apesar de o republicano dizer 
que acabou com sete guerras, algo 

longe da realidade, e de ter pleiteado 
o Nobel da Paz, o mundo ficou mais 
instável em seu segundo mandato, 
marcado por voluntarismo e inter-
vencionismo extremos.

Se a guerra na Faixa de Gaza aca-
bou com o território em ruínas, ele 
bombardeou o programa nuclear 
do Irã e ameaça repetir a dose de 
forma mais ampla. Um dos poucos 
acertos genuínos, um acordo entre 
os beligerantes Azerbaijão e Armê-
nia, contrasta no espaço ex-soviético 
com o fracasso em acabar rapida-
mente com o conflito na Ucrânia.

No mais, Trump minou o sis-
tema multilateral em que o mundo 
no qual o Relógio nasceu se baseava. 
Retirou-se de dezenas de organis-
mos internacionais, boa parte dele 
da cada dia mais obsoleta ONU, e 
atacou diretamente aliados na Eu-
ropa - a ponto de ameaçar tomar à 
força a Groenlândia da Dinamarca.

Por fim, elaborou uma Estraté-
gia de Segurança Nacional, agora 
amparada pela regulamentação pro-
posta pelo Departamento de Defe-
sa, que ele chama de pasta da Guer-
ra. O texto prevê a recriação de zona 
de influência explícita na América 
Latina, como Maduro descobriu na 
madrugada do dia 3 deste mês.

Não apenas isso. “Essa adminis-
tração cortou fundos para usarmos 
a inteligência artificial de forma a 
nos proteger”, disse Asha George, 
uma das 16 pessoas que elabora-
ram o Relógio deste ano. A jorna-
lista Maria Ressa, Nobel da Paz em 
2021, enfatizou o risco do “apoca-
lipse informativo” em curso.

Relógio avança quando se 
aproxima o “fim do mundo”

Divulgação/ The Bulletin

Relógio está mais próximo da meia-noite do que nunca

Por Igor Gielow (Folhapress)
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União Europeia e Índia criam 
mercado de 2 bilhões de pessoas

Por Folhapress

A Índia e a União Europeia 
anunciaram um acordo comercial 
histórico que vinha sendo debatido 
há quase duas décadas. O tratado 
deve criar um mercado comum de 
2 bilhões de pessoas e deve encerrar 
com a cobrança de US$ 4 bilhões 
em tarifas nas exportações dos paí-
ses europeus.

O pacto, anunciado por Bruxe-
las como o maior já concluído por 
qualquer um dos lados, reduzirá ou 
diminuirá tarifas sobre 96,6% das 
exportações da UE para a Índia, re-
duzindo os custos de mercadorias, 
incluindo carros, álcool e maquiná-
rio. Setores agrícolas sensíveis para 
ambos os lados, como laticínios, 
açúcar e algumas carnes, permane-
ceram intocados.

Os dois lados buscam ainda 
se proteger contra as relações ins-
táveis com os Estados Unidos. O 
acordo abrirá o caminho para que 
a Índia abra seu vasto e protegido 
mercado para o livre comércio 
com a UE de 27 países, seu maior 
parceiro comercial.

“As pessoas em todo o mundo 
estão chamando esse acordo de ‘a 
mãe de todos os acordos’. Esse acor-
do trará grandes oportunidades 
para os 1,4 bilhão de pessoas da Ín-
dia e para milhões de pessoas na Eu-
ropa”, afirmou o primeiro-ministro 
indiano, Narendra Modi.

“Caro primeiro-ministro, con-
seguimos. Entregamos a mãe de to-
dos os acordos comerciais”, afirmou 
a presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, ao premiê in-

diano. “Esta é uma história de dois 
gigantes - a segunda e a quarta maio-
res economias do mundo”, comple-
mentou Von der Leyen.

O comércio entre a Índia e a 
UE foi de US$ 136,5 bilhões (R$ 
720,08 bilhões) no ano fiscal até 
março de 2025. A assinatura for-
mal do acordo entre a Índia e a UE 
ocorrerá após uma análise jurídica 
que deve durar de cinco a seis meses, 
disse uma autoridade do governo in-
diano ciente do assunto.

As reduções tarifárias de Nova 
Déli fazem parte dos esforços de 
Modi para abrir a economia pro-
tegida do país e atrair investimen-
tos. A UE coletivamente é o maior 
parceiro comercial da Índia, com 

comércio bilateral de bens e servi-
ços valendo mais de 180 bilhões de 
euros (R$ 1,12 trilhão) por ano, se-
gundo Bruxelas.

O acordo ofereceu “um alívio” 
aos exportadores indianos “que en-
frentam uma taxa tarifária básica 
acentuada de 50% nos EUA, outro 
importante destino de exportação da 
Índia junto com a Europa”, disse Ale-
xandra Hermann, economista-chefe 
para a Índia na Oxford Economics.

O que muda?

Ela observou que as taxas da UE 
sobre têxteis indianos - um dos seto-
res mais atingidos pelo regime tari-
fário dos EUA - seriam reduzidas de 
mais de 10% para 0%.

Sob o acordo, as taxas indianas 
sobre carros da UE serão gradual-
mente reduzidas de 110% para 
10%, com uma cota de 250 mil veí-
culos por ano.

Tarifas de até 44% sobre ma-
quinário, 22% sobre produtos quí-
micos e 11% sobre produtos far-
macêuticos serão majoritariamente 
eliminadas. Taxas sobre aço e ferro 
de até 22% também serão elimina-
das gradualmente ao longo de um 
período de 10 anos.

As cobranças extras de mais de 
36% sobre produtos alimentícios 
da UE serão reduzidas ou removi-
das, disse o bloco, enquanto as sobre 
vinho serão cortadas de 150% para 
75% e eventualmente para níveis 

tão baixos quanto 20%.
As tarifas sobre azeite de oliva 

também cairão de 45% para 0% ao 
longo de cinco anos. Aquelas sobre 
produtos agrícolas processados, 
como pão e confeitaria, de até 50% 
serão eliminadas.

Em troca, mais de 99% das ex-
portações indianas, no valor de cer-
ca de US$ 75 bilhões (R$ 395,65 
bilhões), ganharão status de entrada 
preferencial na UE, afirmou o mi-
nistério do comércio de Nova Déli. 
O acordo também apoiará o comér-
cio fortalecendo a cooperação regu-
latória e simplificando os procedi-
mentos aduaneiros, destacou.

A UE também prometeu 
500 milhões de euros (R$ 3,12 
bilhões) para apoiar os esforços 
da indústria indiana para descar-
bonizar, depois que Nova Déli 
buscou evitar o novo imposto de 
carbono do bloco sobre aço, pro-
dutos químicos e outros bens.

A indústria de laticínios india-
na, um eleitorado politicamente 
importante que o governo indiano 
tem procurado proteger, foi excluí-
da do acordo. Setores agrícolas sen-
síveis da UE, como carne bovina, 
frango, arroz, açúcar e etanol, tam-
bém foram deixados de fora.

“Em uma era de guerras comer-
ciais e coerção de grandes potências, 
Nova Déli e Bruxelas escolheram 
não o recuo, mas o alinhamento”, 
avaliou Brahma Chellaney, profes-
sor do think-tank Centro de Pes-
quisa de Políticas em Nova Déli, 
chamando a relação Índia-UE de 
“uma âncora estratégica da ordem 
global do século 21”.

Acordo é considerado a ‘mãe de todos os tratados’, tamanha sua relevância
Reuters/Folhapress

Acordo entre a União Europeia e a Índia é celebrando mundialmente com o novo mercado comum

Um novo surto do Nipah vírus 
na Índia colocou o país em alerta. 
Segundo boletim epidemiológi-
co mais recente do Programa de 
Emergências de Saúde da OMS 
(Escritório Regional para o Sudeste 
Asiático), em 12 de janeiro foram 
relatados dois casos suspeitos de 
infecção em Bengala Ocidental. O 
documento afirma que os pacientes 
-profissionais de saúde-- são mo-
nitorados por uma equipe médica 
especializada.

Não houve registro de mortes 
no surto atual, porém, a taxa de le-
talidade do vírus Nipah é de 40% a 
75%, segundo a OMS.

Investigações preliminares 
indicam que ambos podem ter 
sido expostos ao vírus durante 
uma visita de trabalho ao distri-
to indiano de Purba Bardhaman. 

O último caso de infecção pelo 
patógeno em Bengala Ocidental 
havia ocorrido em 2007.

Segundo a OMS, o governo de 
Bengala Ocidental implementou 
medidas preventivas para evitar a 
propagação da doença. Uma equi-
pe de resposta a surtos foi enviada 
ao local para apoiar a contenção 
do vírus. O Centro Nacional de 
Controle de Doenças do governo 
indiano está fornecendo suporte 
técnico, logístico e operacional 
para o gerenciamento e a preven-
ção de surtos.

A vigilância foi intensificada 
nos distritos de Purba Bardhaman, 
North 24 Parganas e Nadia, com 
o rastreamento de contatos de alto 
risco. A OMS já tinha classificado o 
Nipah vírus como prioritário, devi-
do ao seu potencial de desencadear 

uma epidemia.
Para Evaldo Stanislau de Araú-

jo, infectologista do Hospital das 
Clínicas de São Paulo, o risco de 
o Nipah chegar ao Brasil é baixo, 
“quase zero”.

“O histórico do vírus é de trans-
missão inter-humana, mas o núme-
ro de reprodução é baixo, de 0,3 
aproximadamente. E os perfis de 
maior risco são os profissionais de 
saúde, que têm um contato prolon-
gado, eventualmente, com o pacien-
te”, afirma.

Segundo Araújo, com o uso 
de medidas de proteção habitual, 
máscara, equipamentos de proteção 
individual, higiene das mãos, é im-
provável que um surto localizado, se 
extrapole para outra região.

“Seria uma possibilidade o vírus 
sofrer mutação, que dê a ele uma 

capacidade maior de patogenicida-
de, mas isso é especulativo, não tem 
nenhuma evidência que vá aconte-
cer. É necessário que tenham ações 
de vigilância e contenção, mas sem 
alarde. O problema é muito mais 
restrito aos focos na Ásia”, explica o 
infectologista.

Em nota, o Ministério da Saú-
de do Brasil disse que não há risco 
de pandemia, mesmo que o Nipah 
esteja classificado pela OMS como 
de alta patogenicidade. O órgão 
mantém protocolos de vigilância e 
resposta de emergência para agentes 
altamente patogênicos, em parceria 
com instituições como o Instituto 
Evandro Chagas e a Fiocruz (Fun-
dação Oswaldo Cruz), com parti-
cipação da Opas (Organização Pan-
-Americana de Saúde).

O Nipah é um vírus zoonótico 

(passado de animais para humanos) 
e que também pode ser transmitido 
por alimentos contaminados ou di-
retamente entre as pessoas.

Foi reconhecido pela primei-
ra vez no final da década de 1990 
durante um surto em criadores de 
porcos na Malásia. Os sintomas são 
febre, dores de cabeça, muscular, 
de garganta e vômito. Os iniciais 
podem ser seguidos por tontura, 
sonolência, alteração da consciência 
e sinais neurológicos que indicam 
encefalite aguda.

As pessoas também podem 
apresentar pneumonia e problemas 
respiratórios. Encefalite e convul-
sões ocorrem em casos graves - pro-
gressão para o coma ocorre de 24 a 
48 horas.

Por Patrícia Pasquini 
(Folhapress)

letalidade do nipah vírus, em 
circulação na Índia, pode chegar a 75%
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Torcida organizada do Lyon 
protesta contra John Textor

Relacionados

Cuiabano próximo

Os Bad Gones, torcida organizada do Lyon, protestaram 
contra John Textor antes da Assembleia Geral do clube, 
marcada para esta quarta (28). Os torcedores são contrá-
rios à presença de Textor na reunião. O empresário nor-
te-americano segue como acionista do clube, por meio 
da Eagle, holding que controla o Lyon. Desso forma, ele 
pode comparecer à reunião. “Mesmo com o trabalho da 
atual diretoria em andamento para recolocar o clube nos 
trilhos, a ideia de ver aquele que quase afundou o nosso 
clube vir desfilar aqui é insuportável. John Textor e a Eagle 
devem permanecer o mais longe possível do nosso clube. 
[...] É dever e honra de cada acionista deixar claro que o 
lugar dele não é aqui”, diz trecho da nota dos Bad Gones.

O Flamengo divulgou a lista 
de relacionados para o jogo 
contra o São Paulo, na estreia 
do Brasileirão. O meia Arras-
caeta, o volante Jorginho e o 
lateral-esquerdo Ayrton Lucas 
estão à disposição de Filipe 
Luís pela primeira vez no ano. 
Arrascaeta e Jorginho esta-
vam sendo poupados após a 
carga de trabalho em 2025.

O Vasco formalizou a proposta 
ao Nottingham Forest pela 
contratação do lateral-esquer-
do Cuiabano. O Vasco tenta a 
contratação por empréstimo 
com obrigação de compra 
mediante o cumprimento de 
metas. O empecilho é o valor 
do passe fixado proposto pelos 
ingleses, que é mais do que o 
Cruzmaltino pode pagar.

Vitor Silva/ Botafogo

Torcedores franceses não querem o americano no clube

Torcedores têm traumas da gestão

Tecnologia em 27 estádios do Brasil

Rayan anunciado

Desfalques

Nova dívida

Força máxima

CBF: impedimento semiautomático

O Lyon esteve próximo de um rebaixamento administrativo 
no ano passado, mas a punição foi anulada pela Federação 
Francesa de Futebol. Os problemas financeiros do clube 
quase resultaram em uma queda para a segunda divisão. 
Textor assumiu a presidência do Lyon em 2023 e ficou no 
cargo até o ano passado. O empresário renunciou ao coman-
do do clube francês e nomeou o alemão Michael Gerlinger 
como CEO, e a sul-coreana Michele Kang para a presidência.

O sistema será instalado em 27 estádios do país. A CBF não 
quer apressar o uso sem ter a segurança de que ele terá 
bom funcionamento a partir da implementação. A CBF es-
tima um investimento de R$ 25 milhões no impedimento 
semiautomático até o fim de 2027. A entidade firmou con-
trato com a Genius para fornecer o aparato tecnológico.

Por Igor Siqueira (Folhapress)

O Vasco anunciou a saída do 
atacante Rayan, de 19 anos. O 
jogador foi negociado com o 
Bournemouth, da Inglaterra. 
O Bournemouth pagará 35 
milhões de euros (R$ 220,7 
milhões) à vista ao Cruzmal-
tino, sendo que 70% de valor 
vai para o Vasco e os 30% 
serão divididos entre a família 
e o estafe do atacante.

Ayrton Lucas também pode 
fazer a estreia na tempo-
rada, após se recuperar de 
um quadro de pubalgia. O 
Rubro-Negro ainda não conta 
com Danilo e De la Cruz, que 
seguem planejamento de 
trabalhos com a preparação 
física. O Flamengo não terá 
Luiz Araújo, que apresentou 
dores musculares e passa por 
um controle de carga.

O Botafogo recebeu nova 
condenação da FIFA pelo 
atraso no pagamento de Álva-
ro Montoro ao Vélez Sarsfield. 
O Alvinegro atrasou duas par-
celas que totalizam cerca de 
R$ 15 milhões. O clube ainda 
terá de pagar mais parcelas 
para encerrar a dívida com os 
argentinos, enquanto tenta 
derrubar o transfer ban.

A estreia do Fluminense no 
Brasileirão 2026, que aconte-
ce na noite desta quarta (28), 
no Maracanã, quando rece-
berá o Grêmio, não terá casa 
cheia. A última parcial indi-
cava apenas 12 mil ingressos 
vendidos. A comissão técnica 
do Fluminense planeja utilizar 
força máxima do elenco para 
o jogo de estreia.

A CBF começou a instalação dos equipamentos do siste-
ma de impedimento semiautomático. Uma das equipes 
esteve no Maracanã, no Rio, para o início dos trabalhos.
O sistema ainda não estará disponível para o início do Bra-
sileiro, que será nesta quarta, e a CBF evita cravar uma ro-
dada específica para uso da ferramenta na edição 2026 do 
campeonato. A instalação dos equipamentos faz parte da 
terceira fase da implementação do projeto, que já envolveu 
vistoria nos estádios. Depois, ainda será preciso fazer uma 
série de testes para colocá-la para valer na competição.

@rafaelribeirorio I CBF

Maracanã terá o impedimento semiautomático da CBF

Brasileirão 
2026: o torneio 
dos gramados 
sintéticos

O Campeonato Brasileiro de 
2026 reunirá o maior número de 
clubes que usam o gramado sinté-
tico em sua história. Ao todo, serão 
seis times utilizando a grama artifi-
cial, tão polêmica nas últimas tem-
poradas. No ano passado, Flamengo 
e Palmeiras entraram em rota de co-
lisão sobre o assunto. As diretorias 
seguem divergindo nos bastidores, 
ainda que a CBF não tenha comen-
tado oficialmente.

A reportagem relembra os clu-
bes que usarão o gramado sintético 
no Brasileirão 2026, além de trazer 
o tema nos bastidores.

Atlético-MG, Botafogo e Pal-
meiras são adeptos do sintético. 
Athletico-PR e Chapecoense são, 
entre os que subiram para a Série A, 
os dois que utilizam a grama artifi-
cial em seus estádios. 

Já o Vasco firmou acordo com 
o Botafogo para mandar algumas 
partidas no Nilton Santos durante a 
reforma de São Januário, que pode 
começar ainda no primeiro semes-
tre de 2026. 

Com isso, o Brasileirão bate 
recorde de clubes que usarão o gra-
mado sintético, com mais de cem 
jogos previstos. O número de jogos 
na grama artificial não passou de 60 
entre 2023 e 2025, mas deve bater 
110 em 2026.

Por outro lado, o Flamengo é 
o mais engajado contra o gramado 
sintético. Em dezembro, protoco-
lou uma proposta para acabar com 
o uso no Brasil. 

“Os gramados de plástico de-
vem ser eliminados imediatamen-
te de todos os torneios nacionais 
profissionais. A discrepância nos 
custos de manutenção entre gra-
mados naturais e artificiais provo-
ca desequilíbrios financeiros entre 
os clubes e prejudica a saúde física 
de jogadores e atletas”, disse trecho 
de um dos documentos. 

O Palmeiras, dono de um dos 
gramados sintéticos no Allianz Par-
que, rebateu a proposta. De acordo 
com a presidente Leila Pereira, a dis-
cussão está sendo pautada por “clu-
bismo” e “fake news”. 

Os problemas se arrastam 
desde que Luiz Eduardo Baptis-
ta, o BAP, assumiu como manda-
tário do Flamengo. Ele é um dos 
principais entusiastas do fim do 
sintético no Brasil. 

Como mencionado, a CBF evi-
ta falar sobre o assunto. Ainda mais 
com o número crescente de equipes 
que utilizarão o gramado sintético 
em 2026. 

Jogos com sintético na 
primeira rodada

A primeira partida do Brasi-
leirão de 2026 já será no gramado 
sintético: Atlético-MG x Palmei-
ras. Os dois se enfrentam nesta 
quarta-feira (28), às 19h, no gra-
mado artificial da Arena MRV. 

Ainda na quarta, a Chapecoen-
se recebe o Santos na Arena Condá.

O último dos três compro-
missos será entre Botafogo e Cru-
zeiro, já na quinta-feira (29), no 
Nilton Santos. 

Brasileirão 2026 deve ter mais de 
100 jogos em campos sintéticos

Fabio Motta/ Prefeitura do Rio

Nilton Santos tem um dos melhores campos sintéticos do país

por Guilherme Xavier (Folhapress)
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CBF anuncia mudanças, como 
salário fixo para árbitros profissionais 

por Luciano trindade (Folhapress)

A CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol) anunciou nes-
ta terça-feira (27) o modelo de 
profissionalização da arbitragem 
da primeira divisão do Campeo-
nato Brasileiro. Inicialmente, 72 
profissionais farão parte de um 
grupo de elite, formado por 20 
árbitros centrais, 40 assistentes e 
12 árbitros de vídeo (VAR).

Os árbitros serão vinculados 
à entidade como prestadores de 
serviço. Os contratos serão assi-
nados ao longo do mês de feve-
reiro, com duração até o final do 
ano. Todos serão remunerados, 
com salários mensais, taxas va-
riáveis e bônus por desempenho, 
e deverão se dedicar prioritaria-
mente à atividade, mas sem obri-
gação de exclusividade.

Juridicamente, a CBF não 
pode exigir dedicação exclusiva 
de prestadores de serviço. Apesar 
disso, a ideia da entidade é ofere-
cer um pacote de remuneração e 
formação que leve os profissio-
nais a ter a arbitragem como úni-
ca fonte de renda.

Ao fim de cada temporada, 
ao menos dois árbitros serão re-
baixados para atuar em divisões 
inferiores do futebol nacional. 
Também haverá promoção de 
profissionais. A análise de quem 
entra em quem sai da elite será 
feita a partir de um ranking, 
atualizado rodada a rodada, mas 
sem divulgação pública. Apenas a 
CBF terá acesso. A lista também 
vai balizar as escalas para os jogos.

Segundo a CBF, a profissio-
nalização da arbitragem faz parte 
de um pacote de R$ 195 milhões 
que serão investidos na categoria 
até o fim de 2027. A entidade 
não divulgou o valor fixo que será 
pago a cada árbitro, mas o orça-
mento destinado a essa rubrica 
está na casa dos R$ 12 milhões 
por ano.

Mesmo com o novo modelo 
de contratação, a confederação 
poderá afastar da escala profissio-
nais que tenham cometido erro 
grave.

A seleção dos árbitros que 
compõem o primeiro grupo vin-
culado diretamente à CBF teve 
como ponto de partida o quadro 
da FIFA (Federação Internacio-

nal de Futebol). Além disso, a 
entidade brasileira também levou 
em consideração as notas de ava-
liação de desempenho nas tem-
poradas de 2024 e 2025.

No ano passado, a comissão 
de arbitragem escalou 32 árbitros 
diferentes ao longo do Brasileiro. 
Agora, há o entendimento de que 
um quadro fixo de 20 árbitros 
centrais é suficiente para a orga-
nização do torneio. O número 
foi definido a partir de práticas 
adotadas por ligas estrangeiras, 
consultadas pela CBF.

“Trata-se de uma mudança 
estrutural profunda e necessá-
ria, pedida há décadas por todos 
aqueles que amam nosso esporte. 
É um movimento que segue as 

melhores práticas de outras gran-
des federações do mundo. Uma 
pauta que precisava ser estudada 
com todos os setores do futebol 
e implementada com firmeza, 
mas que estava adormecida aqui 
na CBF. Como em outros casos, 
essa nova gestão resolveu encarar 
o desafio”, disse o presidente da 
CBF, Samir Xaud.

Ainda segundo a confedera-
ção, os pioneiros da profissiona-
lização da arbitragem terão pla-
nos individualizados, com rotina 
semanal de treinos, e estarão sob 
monitoramento tecnológico. 
Eles contarão com suporte na 
área de saúde e passarão por qua-
tro avaliações anuais, com testes 
físicos e simulações de jogo.

Haverá também uma rotina 
de capacitação, com imersões 
mensais que incluem aulas teó-
ricas, testes e sessões práticas em 
campo.

Além da remuneração especí-
fica, os 72 árbitros serão avaliados 
sistematicamente por observado-
res e por uma comissão técnica 
contratada pela CBF. Receberão 
notas a partir de um conjunto de 
variáveis, como controle de jogo, 
aplicação das regras, desempenho 
físico e clareza na comunicação, e 
integrarão um ranking atualizado 
a cada rodada.

“O trabalho resulta de reu-
niões, debates e visitas técnicas, 
além do mapeamento e da análise 
de modelos de profissionalização 
adotados pelas principais ligas 
europeias. A iniciativa reflete o 
compromisso da nova gestão da 
CBF em avançar e apresentar 
soluções concretas para desafios 
que se acumulam há anos, sem 
respostas eficazes, exigências de 
um futebol mais moderno, pro-
fissional e alinhado às melhores 
práticas internacionais”, comen-
tou Helder Melillo, diretor exe-
cutivo da CBF e relator do GT 
de Arbitragem.

Os pioneiros da profissiona-
lização da arbitragem brasileira 
vão dispor de planos individua-
lizados, com uma rotina semanal 
de treinos, e estarão sob moni-
toramento tecnológico. Eles vão 
contar com todo suporte na área 
de saúde e passarão por quatro 
avaliações anuais, com testes físi-
cos e de simulação de jogo.

Entidade também criou um sistema de bonificação e rebaixamento para a arbitragem
Código19/Folhapress

Confederação Brasileira de Futebol deu um grande passo rumo à tão sonhada 
profissionalização da arbitragem no futebol nacional

A judoca Rafaela Silva anun-
ciou, na segunda-feira (26), que 
vai voltar a vestir o quimono do 
Instituto Reação, equipe onde 
começou.

Ela estava no Flamengo, que se 
despede do segundo medalhista 
olímpico em menos de um mês. 
No último dia 5, Isaquias Queiroz 
deu adeus após o clube acabar com 
o projeto de canoagem.

Rafaela Silva está na 15ª coloca-
ção no ranking da Federação Inter-
nacional de Judô (FIJ) na categoria 
até 63 kgs e busca vaga nos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles-2028. 
Ela indica que a mudança foi ‘uma 
decisão tomada com o coração’, mas 
agradeceu o apoio do Rubro-Negro.

Foi uma decisão tomada com 
o coração. Estou feliz em voltar a 
lutar pelo Reação, lugar onde me 
apaixonei pelo judô, onde me for-

mei como atleta e aprendi os valo-
res que me acompanham até nesta 
segunda-feira (26) dentro e fora 
dos tatames. Mas nada disso seria 
possível sem o apoio que recebi do 
Flamengo Rafaela Silva

“Quero agradecer a todos por 
abrirem as portas do clube para 
mim em um momento difícil da 
minha vida. Foi essa oportunidade 
que me permitiu seguir fazendo 
o que mais amo na vida, que é lu-
tar judô. Serei eternamente grata”, 
completou

A judoca chegou ao Flamen-
go em 2021 e, pelo clube da Gá-
vea, conquistou o ouro no Pan de 
2023, o bicampeonato mundial 
(Tashkent 2022) e o bronze olím-
pico por equipes nas Olimpíadas 
de Paris-2024.

O contrato de Rafaela com o 
Rubro-Negro ia até o fim de janei-

ro. Há algumas semanas, em entre-
vista ao UOL, ela havia indicado 
que o futuro poderia ser longe da 
Gávea.

“Eu não falo diretamente com 
eles em relação ao contrato. Tenho 

rafaela silva volta ao reação, e Flamengo 
“deixa escapar” outro medalhista olímpico

Twitter/CBJ

Campeã olímpica Rafaela Silva não é mais atleta do Flamengo

uma representante e eles estão con-
versando. Esse mês de janeiro eu 
tenho ainda contrato com o clube. 
Sempre ponderamos o que é me-
lhor. Temos algumas propostas. 
Ficando no Flamengo, vou repre-

sentar da melhor maneira possível. 
Se tiver de ir para outro lugar, vou 
entregar a mesma intensidade. O 
importante para mim é dentro do 
tatame, é que amo fazer”, apontou, 
na ocasião.

Campeã nos Jogos Olímpicos 
do Rio-2016, Rafaela chegou ao 
Instituto Reação quando tinha 
apenas 8 anos. “Essa volta é muito 
emocional, muito especial. É uma 
volta às minhas raízes, uma volta 
para casa, ao lugar onde tudo co-
meçou, e muitas lembranças vêm 
à cabeça nesse momento. Lembro 
de quando cheguei, dos sonhos 
que tinha, dos conselhos do Sen-
sei Geraldo; Além da preparação 
para Los Angeles, quero devolver 
um pouco de tudo que o Reação 
fez por mim, ajudar novos atletas, 
inspirar as novas gerações”.

Por Folhapress
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Biblioteca Parque Estadual 
ganhará mural de Kobra

Operação

Roubo de carros

Em ano em que o Rio de Janeiro ostenta o título de Capi-

tal Mundial do Livro, a cidade ganhará um presente que 

simboliza a importância do hábito da leitura. O artista 

Eduardo Kobra inicia, nesta semana, a pintura de um 

novo mural, na Biblioteca Parque Estadual, no Centro do 

Rio. A ação está sendo viabilizada pela Secretaria de Esta-

do de Cultura e Economia Criativa e integra a campanha 

“Literatura: do Rio ao RJ”. A entrega da obra está prevista 

para 2 de fevereiro. Com dimensões de 15 por 17 metros, o 

novo mural será inspirado na temática da leitura e ficará 
na área interna, no espaço que dá acesso à parte anexa 

do prédio. Durante os dias de execução da obra, os andai-

mes permanecerão cobertos com telas de TNT.

A operação é da Delegacia de 

Roubos e Furtos de Automó-

veis, e conta com apoio da 

Coordenadoria de Recursos 

Especiais e de unidades dos 

Departamentos-Gerais de Po-

lícia Especializada, da Capital 

e da Baixada. Ela também 

identificou esconderijos utili-
zados para armazenar veícu-

los roubados.

De acordo com as investi-

gações, a região é utilizada 

como base operacional para 

a receptação e ocultação 

de carros roubados. Até as 

9h30, a polícia prendeu duas 

pessoas e recuperou quatro 

veículos roubados. A ação visa 

o cumprimento de medidas 

cautelares relacionadas a 

crimes de roubo.

Filipe Aguiar

Arte urbana e literatura se encontram em obra

Obra que incentiva a leitura

Manifestação da cultura popular

Polícia Civil

Carnaval

Niterói

Reunião

Encontro Estadual de Folias de Reis

A secretária Danielle Barros ressalta que receber uma 

obra de um artista da dimensão do Kobra em um 

equipamento público tão simbólico como a Biblioteca 

Parque Estadual reforça o compromisso do Estado com a 

democratização do acesso à cultura e com a valorização 

do livro e da leitura, aproximando ainda mais a popula-

ção dos espaços culturais e representando a união entre 

arte urbana, educação e cidadania 

Entre os proponentes contemplados na quarta edição do 

edital, está Evandro Cassiano dos Santos, mestre do Gru-

po jornada Sagrada Astrologia do Oriente, da Cidade de 
Barra do Piraí, que já foi contemplado em duas edições 
anteriores. Para ele, ver a tradição de Folia de Reis sendo 

valorizada é uma emoção que nunca imaginou viver, 

principalmente em lugares como o Theatro Municipal. 

A Polícia Civil, realiza nesta 

terça-feira (27) mais uma eta-

pa da Operação Torniquete. A 

ação tem como alvo narcotra-

ficantes ligados ao Comando 
Vermelho, que atuam nas 

comunidades dos Prazeres 

e Escondidinho, na Região 

Central da capital fluminen-

se, envolvidos em roubos de 

veículos. 

A Prefeitura de Niterói apre-

sentou as principais novida-

des do Carnaval 2026, que 

terá como destaque a implan-

tação de uma nova Passare-

la do Samba em linha reta 

no Caminho Niemeyer, no 

Centro da cidade. Os desfiles 
oficiais das escolas de samba 
acontecem nos dias 6, 7 e 

8 de fevereiro, com entrada 

franca para o público.

As mudanças na estrutura 

incluem novo desenho da 

passarela, melhor logística de 

acesso, iluminação especial, 

além da entrada dos carros 

alegóricos já dentro do com-

plexo do Caminho Niemeyer, 

o que garante mais fluidez, 
segurança e valorização do 

conjunto arquitetônico proje-

tado por Oscar Niemeyer.

As novidades foram apresen-

tadas em reunião realizada 

no auditório do Centro de 

Atendimento ao Turista, no 

Caminho Niemeyer, com a 

presença de representantes 

das escolas de samba, diri-

gentes da União das Escolas 

de Samba e Blocos Carnava-

lescos de Niterói e da Liga das 

Escolas de Samba de Niterói.

Pela primeira vez em sua história, o Theatro Municipal do 

Rio de Janeiro abre suas portas para receber as Folias de 

Reis do Estado, celebrando uma das mais antigas e impor-

tantes manifestações da cultura popular brasileira. O evento 

acontece no dia 30 de janeiro, a partir das 9h. O encontro 
promoverá a diversidade de ritmos e expressões dessa tra-

dição centenária e marca, também, a certificação oficial das 
200 Folias contempladas pelo Edital Folias de Reis RJ, que 

garantiu premiações de R$25 mil a cada grupo, totalizando 

um investimento de R$5 milhões apenas nesta edição.

Leonardo Ferraz

Tradição centenária ganha espaço no Theatro Municipal

Estado do 
Rio fortalece 
políticas para a 
terceira idade 

O governador Cláudio Castro 
assinou, nesta terça-feira (27), no 
Palácio Guanabara, o Terceiro Ter-
mo de Cooperação Técnica para 
o Desenvolvimento da Política 
Estadual de Vigilância em Saúde, 
consolidando mais um avanço es-
tratégico do Governo do Estado 
na área da saúde. O acordo firmado 
com a Organização Pan-America-
na da Saúde (OPAS/OMS) amplia 
a capacidade de resposta do Rio de 
Janeiro a emergências em saúde pú-
blica e fortalece ações estruturantes 
em todo o território fluminense. 

O Termo tem como foco a im-
plementação e o fortalecimento da 
Política Estadual de Vigilância em 
Saúde. O novo ajuste prevê, para 
2026, um investimento de R$ 18,5 
milhões, direcionado à ampliação 
da capacidade de prevenção, moni-
toramento e resposta a emergências 
em saúde pública.

“É um passo importante e estra-
tégico para o estado. A assinatura 
do termo com a OPAS e a entrada 
do Rio na rede global de cidades 
amigas das pessoas idosas fortale-
cem a vigilância em saúde, ampliam 
a capacidade de resposta a emergên-
cias e se traduzem em mais cuidado 
e qualidade de vida para a popu-
lação”, comemorou o governador 
Cláudio Castro.

Na solenidade realizada no Sa-
lão Nobre do palácio, o secretário 
da Juventude e Envelhecimento 
Saudável, Alexandre Isquierdo, 
formalizou a entrada do Estado do 
Rio na Rede Global de Cidades e 
Comunidades Amigas das Pessoas 

Idosas, iniciativa coordenada pela 
OPAS/OMS e executada, no âm-
bito estadual, pela própria Seijes.

As ações abrangem áreas es-
tratégicas como o enfrentamen-
to às arboviroses (dengue, zika e 
chikungunya), doenças negligen-
ciadas, como a hanseníase, doen-
ças imunopreveníveis, infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs), 
vigilância de óbitos, doenças crô-
nicas não transmissíveis e vigilância 
ambiental.

Segundo a secretária de Estado 
de Saúde, Claudia Melo, o acordo 
fortalece a qualificação dos profis-
sionais, o uso de novas tecnologias, 
a melhoria da gestão e a integração 
das redes regionais de saúde.

Com a afiliação, o Rio de Janeiro 
passa a participar ativamente do pro-
cesso de disseminação, apoio técnico 
e incentivo à certificação de muni-
cípios interessados em se tornarem 
reconhecidos internacionalmente 
como Cidades Amigas das Pessoas 
Idosas. A iniciativa fortalece a cons-
trução de políticas públicas voltadas 
ao envelhecimento ativo, saudável e 
com garantia de direitos.

Atualmente, a rede reúne mais 
de 1.700 membros em 57 países, 
reforçando o compromisso do Es-
tado do Rio de Janeiro com o en-
velhecimento ativo, saudável e com 
qualidade de vida.

A adesão à Rede Global de Ci-
dades e Comunidades Amigas das 
Pessoas Idosas reconhece políticas 
públicas do Governo do Estado 
voltadas à população com 60 anos 
ou mais.

Acordo integra o Rio à rede global 
de cidades amigas dos idosos

 Ernesto Carrico

Cláudio Castro assina novo acordo com a OPAS
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Liesa sorteia módulos dos 
jurados do Grupo Especial

Descarbonização

Energia renovável

A Liesa sorteou, na noite de segunda (26), os módulos 

que os julgadores atuarão nos desfiles do Grupo Especial 
de 2026, na Marques de Sapucaí. Segundo o regulamen-

to, serão 54 jurados divididos em quatro módulos. Os que 
ficaram nas cabines 1 e 4 passarão por um novo sorteio, 
antes da apuração na Quarta-feira de Cinzas, que definirá 
quem terá as notas abertas, totalizando quatro de cada 
quesito, com descarte da menor pontuação. Pela primei-
ra vez, a nota 10 deverá ser justificada, assim como as de-

mais. Na divisão, o módulo 1 avalia o início do desfile, no 
setor 3A; o módulo 2 fica no setor 6, no meio da Avenida; 
o módulo 3, estará no setor 7; já o módulo 4 fica no fim da 
passarela, entre os setores 10 e 12.

De acordo com o deputa-

do Alexandre Knoploch, a 
iniciativa tem o objetivo de 
fomentar a diversificação da 
matriz energética do Estado 
do Rio de Janeiro, garantindo 

o fortalecimento da seguran-

ça energética e a descarboni-
zação da economia, seguindo 
as diretrizes do Plano Nacio-

nal de Energia (PNE).

O projeto de lei do deputado 
Alexandre Knoploch (PL) rece-

beu relatoria de Rodrigo Amo-

rim (União), na Comissão de 
Constituição e Justiça da Alerj. 
De acordo com o texto apro-

vado, o programa será desen-

volvido por meio de pesquisa, 
prospecção, planejamento, 
geração e comercialização de 
energia de fontes renováveis.

Eduardo Hollanda/Liesa

Nesta edição dos desfiles, a nota 10 deverá ser justificada

POR  
PAULA VIEIRA

Jurados e quesitos avaliados nos desfiles

Orquestra Imperial embala a noite

RJ mais sustentável

Arboviroses

Prevenção municipal

Denúncias de focos

Baile de Máscaras na Marina da Glória

Alguns dos nomes que avaliam são: Bruno Marques e Jar-

del Maia (Harmonia), Vanessa Cançado e Cristina Tranjan 
(Evolução), Fernanda Santos e Artur Nunes (Enredo), Julia 
Sant’Anna e Tayná Trindade (Alegorias), Wagner Lousa e 
Mariana Maia (Fantasias), Raffael Araújo e Claudia Ribeiro 
(Comissão de Frente), Mônica Barbosa e Eduardo Torres 
(Mestre Sala e Porta-Bandeira), Ivan Paparguerius e Chris-

tiano Abelardo (Samba) e Phillipe Galdino (Bateria).

Para o Baile de Máscaras na Marina da Glória, a Orquestra 
vem com Nina Becker, Thalma de Freitas,  Emanuelle 
Araújo, Matheus VK e Rubinho Jacobina nos vocais, e 
reúne um dream team de músicos que se revezam, 
como Berna Ceppas (teclados e efeitos), Kassin (baixo), 
Pedro Sá (guitarra), entre outros. A festa começa as 20h, 
com ingressos disponíveis na plataforma Zig Tickets.

O Estado do Rio de Janeiro 
pode passar a contar com uma 
iniciativa importante voltada 
para a promoção do desenvol-
vimento sustentável, após o 
governador Cláudio Castro (PL) 
sancionar a lei que autoriza a 
criação da Sociedade de Eco-

nomia Mista de Energia Limpa 
do Rio de Janeiro, nomeada 

Energia Limpa RJ.

Com o aumento das chuvas 
nos últimos dias, a Secretaria 
Municipal de Saúde segue 
realizando ações de preven-

ção às arboviroses (dengue, 
zika e Chikungunya) nesta 
quarta (28) e quinta-feira (29). 
No total, a SMS, por meio da 
estratégia SVS na Rua, irá a 25 
bairros de todas as regiões do 
Rio para combater o mosqui-
to Aedes aegypti.

A ação começa na Taquara, Ita-

nhangá, Curicica e Cosmos. Na 
quinta, os agentes visitam Pa-

quetá, Botafogo, Copacabana, 
Tijuca, Grajaú, Olaria, Higienó-

polis, Irajá, Cascadura, Caval-
cante, Quintino, Campinho, 
Madureira, Pavuna, Anchieta, 
Ricardo de Albuquerque, Acari, 
Bangu, Campo Grande, Pedra 
de Guaratiba e Santa Cruz.

Quase 460 mil imóveis foram 

vistoriados para prevenção e 
controle do Aedes aegypti até 
17 de janeiro de 2026. 59.652 
recipientes que poderiam 
servir de criadouros foram 
tratados ou eliminados. Para 
ampliar o atendimento, a 
SMS a população a denunciar 
possíveis focos do mosquito 
através da Central 1746.

Após um final de semana repleto de grandes shows, como 
Joelma, Sidney Magal, Gloria Groove, Ludmilla, Filipe Ret e 
outros artistas, dando voz a pluralidade musical, o Uni-
verso Spanta realiza nesta quarta-feira (28) seu Baile de 
Máscaras, que resgata o espírito dos grandes bailes carna-

valescos. A Orquestra Imperial conduz a noite, envolvendo 
o público em um concurso de fantasia e correio do amor. 
No palco, a trupe apresenta marchinhas, além de sucessos 
de Rita Lee, João Donato e Erasmo Carlos, com animação 
da gafieira moderna e psicodélica da Imperial.

Freepik

Baile do Universo Spanta acontece nesta quarta, às 20h

Comércio 
prevê alta de 
5% nas vendas 
no Carnaval

Os comerciantes da capital 
fluminense respiram otimismo 
com a proximidade do maior 
evento popular do país. De acor-
do com o Sindicato dos Lojistas 
do Comércio do Município do 
Rio de Janeiro (SindilojasRio) e 
o Clube dos Diretores Lojistas 
(CDLRio), a expectativa é de que 
as vendas apresentem uma alta 
de 5% no Carnaval de 2026, em 
comparação ao mesmo período 
do ano anterior. O movimento 
econômico é impulsionado pela 
combinação de turismo aqueci-
do e pela intensa programação de 
blocos de rua que já ocupam as 
diversas regiões da cidade.

Produtos mais 
buscados pelos clientes

A diversidade de produtos 
procurados reflete a preparação 
dos foliões. Segundo os lojistas, 
o topo da lista de intenção de 
compra é ocupado por adereços, 
fantasias, tecidos, bermudas e 
moda praia. Itens como biquí-
nis, saídas de praia, sandálias e 
bijuterias também ganham des-
taque. O ticket médio estimado 
para as compras gira em torno 
de R$ 160,00, com a preferência 
de pagamento via cartão de cré-
dito, seguido pelo débito e o Pix. 
Geograficamente, o Centro lide-
ra a procura, seguido pelas zonas 
Norte, Sul e Oeste.

“O carnaval desempenha um 

papel estratégico na economia 
do Rio de Janeiro, especialmen-
te para o comércio e os serviços 
relacionados a lazer, entreteni-
mento, hospedagem, alimenta-
ção, transportes e outros, que 
têm, nesse período, oportuni-
dade de crescimento, pois mo-
vimenta uma ampla cadeia pro-
dutiva”, destaca Aldo Gonçalves, 
presidente do CDLRio e do Sin-
dilojasRio. O dirigente enfatiza 
que a festa atua como um motor 
social e econômico, sendo res-
ponsável por uma expressiva ge-
ração de empregos temporários 
na infraestrutura e logística.

Aquecimento do 
turismo acelera o setor

Para Gonçalves, o cenário ma-
croeconômico favorece o resulta-
do: “Com o turismo aquecido, a 
alta do dólar frente ao real, que 
deve facilitar a vinda de mais tu-
ristas estrangeiros, e as centenas 
de blocos que já se espalham pe-
las ruas do Rio, o comércio tem 
muitos motivos para estar otimis-
ta”. Ele reforça que a data é uma 
chance para movimentar esto-
ques e fortalecer negócios locais 
através de campanhas criativas.

Os dados apresentados são 
fruto de um levantamento téc-
nico que consultou 150 lojistas 
de diferentes segmentos, como 
vestuário e calçados, realizado 
entre os dias 19 e 23 de janeiro 
para mapear o comportamento 
do mercado carioca.

Fantasias e adereços são os itens 
mais buscados nas lojas do Rio

Tomaz Silva/Agência Brasil

O Saara é um dos locais procurados para compra de fantasias

da Redação
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MPRJ combate assédio e violência 
contra mulheres no Carnaval 2026

Por Redação

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro vem 
atuando para combater o assédio 
e a violência sexual no Carnaval. 
Por meio do Núcleo de Gêne-
ro (NUGEN), o MPRJ realiza 
ações integradas juntamente 
com produtores, organizadores, 
blocos e camarotes, para garantir 
mais segurança. Desde o dia 22 
de janeiro, Promotores de Justiça 
estão nas ruas com visitas progra-
madas. Algumas já ocorreram em 
locais como o Beco do Rato, na 
Lapa, o Universo Spanta, festival 
realizado na Marina da Glória, e 
a quadra da Viradouro, em Nite-
rói. Nesta semana, a fiscalização 
acontece nos ensaios da Viradou-
ro e do Salgueiro.

Para alinhamento de proto-
colos e orientação voltada a disse-
minação de boas práticas, o NU-
GEN/MPRJ esteve em reunião 
com o Tribunal de Justiça do Rio, 
a Secretaria Estadual da Mulher, 
a Secretaria Municipal de Polí-
ticas Públicas para Mulheres e a 
Liga Independente das Escolas de 
Samba do Rio de Janeiro (Liesa). 
No encontro, representantes das 
escolas e produtores de camarote 
se alinharam para a realização de 
um Carnaval mais seguro.

O NUGEN também envia 
notificações para produções que 

atuam no Sambódromo e outros 
eventos carnavalescos privados. 
No ofício, o MPRJ solicita in-
formações referentes aos proto-
colos previstos e oferece apoio 
técnico para implementação das 
medidas impostas. 

Para a coordenadora do nú-
cleo, a promotora de Justiça 
Isabela Jourdan, se aproximar 
da produção dos eventos esti-
mula a adoção de boas práticas 
e reforça o caráter preventivo 
da legislação. Entre as determi-
nações estão a criação de pontos 

ou equipes de acolhimento para 
atendimento inicial das víti-
mas; fluxo de encaminhamento 
às autoridades; capacitação de 
colaboradores e equipes de se-
gurança para identificar e agir 
em situações de assédio, e a dis-
ponibilização de informações ao 
público, como fácil acesso aos 
canais de denúncia.

“Com essa campanha, bus-
camos conscientizar os esta-
belecimentos comerciais, seus 
funcionários, garçons e equipes 
de segurança, pessoas que lidam 

diretamente com o público, para 
que possam identificar situações 
de violência e garantir que essa 
mulher saia do local com segu-
rança, além de ser informada 
sobre os canais de enfrentamen-
to à violência contra a mulher”, 
ressaltou a promotora de Justiça 
Eyleen Marrenco, que também é 
subcoordenadora do núcleo.

Além das medidas essenciais 
e das visitas dos promotores, a 
campanha de conscientização 
também conta com materiais físi-
cos, como cartazes fixados e carti-

lhas que orientam como agir em 
situações de assédio. O material 
oferece informações como a for-
ma de registrar denúncias online. 
Aos estabelecimentos é recomen-
dado afixar os cartazes em lugares 
de circulação interna, como bares 
e banheiros femininos.

Para o NUGEN/MPRJ, o 
“pacto” firmado com organi-
zadores de camarotes, blocos e 
eventos, transmite a mensagem 
unificada “neste Carnaval, nin-
guém se cala diante da violência”. 
A Lei Federal nº 14.786/2023 
e no Decreto Estadual nº 
49.520/2025, determina me-
didas obrigatórias para espaços 
de entretenimento, incluindo as 
que envolvem o protocolo.

De acordo com o órgão, a 
atuação preventiva cria uma res-
ponsabilidade compartilhada en-
tre o poder público, a sociedade 
civil e os organizadores de even-
tos. Com a medida, o Ministério 
espera reduzir a subnotificação 
de casos, além de fortalecer a 
rede de proteção para mulheres 
durante todo o Carnaval.

O MPRJ oferece meios para 
denúncias e para quem busca in-
formações, por meio de canais 
como a Ouvidoria da Mulher 
(21) 3883-4600 e o Núcleo de 
Apoio às Vítimas (NAV), pelo 
WhatsApp (21) 2215-7130 e 
(21) 2215-7138.

Órgão se uniu com produtores e organizadores para implementar ações de segurança
MPRJ

MPRJ incentiva união entre entidades para gerar ambientes mais seguros para as mulheres

Por Redação 

A Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro (Faperj) 
está apoiando um estudo da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) voltada ao for-
talecimento da autoestima e à re-
dução de sintomas de ansiedade e 
depressão. A iniciativa faz parte 
da estratégia da Fundação de fo-
mentar estudos que resultem em 
benefícios aplicáveis para a popu-
lação fluminense.

O projeto avalia a aplicação 
de uma intervenção terapêutica 
baseada em um protocolo interna-
cional, que foi adaptado para a rea-
lidade brasileira. A proposta parte 
da compreensão clínica de que a 
baixa autoestima não é apenas um 
sintoma isolado, mas um fator que 
está intimamente relacionado a 
sofrimentos emocionais, podendo 
agravar quadros psiquiátricos e im-
pactar a qualidade de vida.

A intervenção acontece atra-
vés de encontros semanais. O 

objetivo é estimular uma relação 
mais saudável e funcional dos 
participantes consigo mesmos. 
Durante as atividades supervisio-
nadas, são trabalhados aspectos 
como o desenvolvimento da auto-
confiança, a reestruturação da per-
cepção pessoal, o enfrentamento 
de pensamentos negativos e o 

fortalecimento dos vínculos so-
ciais. Segundo os pesquisadores, o 
formato em grupo favorece a troca 
de experiências e o apoio mútuo, 
ampliando os efeitos positivos do 
acompanhamento psicológico.

Atualmente, o estudo envolve 
cerca de 80 participantes. A equi-
pe técnica acompanha a evolução 

dos níveis de autoestima, bem-
-estar emocional e a redução de 
sintomas ao longo do processo 
terapêutico. A iniciativa permi-
te avaliar, de forma estruturada 
e baseada em dados, como esse 
modelo de atendimento pode 
contribuir para ampliar o acesso 
a estratégias eficazes de cuidado 

psicológico na rede pública.
Para a presidente da Faperj, 

Caroline Alves, investir em pes-
quisas com impacto social é parte 
essencial da missão institucional.

“A Fundação atua para trans-
formar conhecimento em bene-
fício concreto para a sociedade. 
Apoiar estudos voltados à saúde 
mental significa fortalecer polí-
ticas de cuidado, ampliar o aces-
so da população a tratamentos 
qualificados e incentivar soluções 
que promovam mais qualidade 
de vida”, destaca Caroline.

A expectativa é que o mode-
lo seja replicado em outros ser-
viços de saúde e instituições. O 
objetivo é ampliar o alcance de 
um atendimento acessível e com 
alto potencial de impacto social. 
A Faperj destaca que tem inten-
sificado o apoio a pesquisas que 
desenvolvem soluções aplicáveis 
e fortalecem a prevenção, o diag-
nóstico e o tratamento em saúde 
mental, garantindo que o conhe-
cimento científico se traduza em 
práticas eficazes para a sociedade.

estudo analisa autoestima e saúde mental
Freepik

Estudo 

avalia o 

fortalecimento 

da autoestima 

contra 

depressão
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Prefeitura de Itaguaí inaugura 
mais uma creche

Seleção

Inscrições abertas

A Prefeitura de Itaguaí inaugura nesta quarta (28) mais uma 

unidade escolar na cidade: a creche municipal Teresinha de 

Jesus Campos de Farias. A creche faz parte do recém-inau-

gurado Complexo Educacional Professora Dulce da Silva 

Figueira, no Piranema, e tem capacidade para atender apro-

ximadamente 135 crianças. O horário de funcionamento é in-

tegral: das 8h às 16h30. A unidade oferece ambiente seguro e 

acolhedor, planejado e preparado para o atendimento da pri-

meira infância. As aulas vão começar no dia 23 de fevereiro. 

O espaço tem 7 salas de aula, refeitório, parquinho e ampla 

área externa, em condições adequadas para os pequenos. O 

atendimento é para crianças de 4 meses completos a 3 anos 

e 11 meses, e respeita as especificidades.

A seleção será feita por meio 

de sorteio eletrônico, inde-

pendentemente do número 

de inscritos. 

O sorteio está previsto para o 

dia 31 de janeiro, a partir das 

12h, na sede da Fundec. Já o 

resultado será divulgado no 

site da Fundação no dia 2 de 

fevereiro, também a partir do 

meio-dia.

Os interessados podem-se 

inscrever pela internet, no en-

dereço eletrônico: fundec.rj.

gov.br. Além disso, a Funda-

ção disponibiliza atendimento 

presencial em seus Centros 

de Ensino, Polo Social; Uni-

dade Pilar e Tamio, para dar 

suporte aos candidatos que 

não conseguirem concluir o 

procedimento on-line.

PMI

Fachada da creche no Piranema, que será inaugurada hoje

POR 
PEDRO SILVESTRE

Sala pedagógica de estimulação

Cuidar do presente e do futuro

Curso grátis

Requisitos

Tomazinho

Reavaliação

Equipamento de alta qualidade

Além disso, a unidade conta com a Sala de Estimulação, 

um espaço pedagógico estruturado para potenciali-

zar aprendizagens, experiências e o desenvolvimento 

psicomotor e cognitivo das crianças na rotina da creche. 

O ambiente tem brinquedos educativos, painéis senso-

riais, colchonetes, tapetes e materiais lúdicos, e garante 

conforto, acolhimento e bem-estar, sempre com acom-

panhamento e supervisão de profissionais.

A subsecretária de Educação Roberta Ramalho desta-

cou que “inaugurar uma creche é cuidar do presente e 

do futuro ao mesmo tempo. Essa Unidade nasce com 

propósito educativo: um espaço pensado para aprender, 

conviver e se desenvolver desde cedo. São cerca de 135 

crianças iniciando sua trajetória escolar em um ambiente 

que valoriza a infância e a educação de qualidade”.

As inscrições para o curso gra-

tuito de Técnico em Enferma-

gem da Fundação de Apoio à 

Escola Técnica, Ciência, Tecno-

logia, Esporte, Lazer, Cultura e 

Políticas Sociais de Duque de 

Caxias (Fundec) estão abertas 

até 30 de janeiro. Trata-se da 

única formação técnica na área, 

em todo o Estado do Rio de Ja-

neiro, ofertada gratuitamente.

Os candidatos inscritos no 

site e sorteados pelo sistema 

serão classificados em ordem 
numérica crescente. 

Ao todo, serão ofertadas 120 

vagas, distribuídas em quatro 

turmas. 

Para efetivar a matrícula, é 

obrigatório que o (a) candi-

dato (a) selecionado tenha 18 

anos completos e o Ensino 

Médio concluído.

O prefeito de São João de 

Meriti, Léo Vieira, vistoriou 

as obras do viaduto da MRS, 

em Tomazinho, e destacou a 

preocupação com os impac-

tos do fechamento da passa-

gem de nível, que concentra 

grande circulação de pedes-

tres e veículos, na mobilidade 

urbana e na segurança da 

região.

A visita ocorreu um dia após 

o prefeito ter estado em Brasí-

lia, em reunião na Agência 

Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT) com o diretor 

Severino Neto, acompanhado 

do deputado federal Luciano 

Vieira, para solicitar oficial-
mente que o fechamento 

da passagem de nível seja 

reavaliado.

Para o secretário de Educação Milton Valviesse, a inau-

guração da Creche de Piranema representa um avanço 

importante para a educação infantil de Itaguaí: 

“Estamos ampliando a oferta de educação pública, gra-

tuita e de qualidade, fortalecendo o direito das crianças 

à educação desde a primeira infância e reafirmando a 
educação como prioridade da gestão.”

Piranema agora conta com um complexo educacional 

com equipamentos de alta qualidade e espaços de edu-

cação que vão ajudar a construir o futuro da cidade.

PMI

Creche é equipada com o que há de melhor em educação

Simulado de 
emergência 
em Nova 
Iguaçu

A Secretaria Municipal de Defe-
sa Civil de Nova Iguaçu promoveu, 
na manhã deste domingo (25), um 
exercício simulado de desocupação 
preventiva de emergência no bairro 
Tinguá. A ação teve como objetivo 
orientar e preparar moradores para 
eventuais situações de enxurradas 
e enchentes durante o período de 
chuvas. Agentes da Defesa Civil se 
posicionaram no ponto de apoio 
montado na Escola Municipal 
Barão de Tinguá (Estrada Boa Es-
perança, 140), local para onde os 
moradores da região se deslocaram 
durante a atividade. No local, a po-
pulação recebeu orientações sobre 
como agir em situações de risco e 
preencheu um cadastro com infor-
mações sobre as áreas onde vivem, 
permitindo a identificação de possí-
veis vulnerabilidades e necessidades 
específicas de cada localidade.

“O objetivo da Prefeitura, por 
meio da Defesa Civil, é preparar a 
população antes que uma situação 
real aconteça. A prevenção e a orien-
tação salvam vidas. Ações como essa 
ajudam os moradores a saber exa-
tamente como agir, para onde ir e 
quem procurar em momentos de 
emergência”, disse o prefeito Dudu 
Reina, que acompanhou a ação.

Ao todo, 152 pessoas, de 52 fa-
mílias, foram atendidas no ponto de 
apoio. Também foram contabiliza-
dos 80 animais que vivem com essas 
famílias. A ação resultou ainda na 
solicitação e realização imediata de 
uma vistoria técnica da Defesa Civil 
em um imóvel da região.

Moradora do bairro, a aposen-

tada Antonia Cristina Sampaio, de 
62 anos, ressaltou a importância 
da iniciativa. “É muito importante 
que os moradores participem desse 
tipo de ação. A gente passa a enten-
der melhor como agir em situações 
extremas, para onde ir e o que fazer. 
Estar preparado faz toda a diferen-
ça”, afirmou.

Além do exercício simulado, o 
evento contou com uma ação so-
cial integrada, com a presença de 
secretários municipais e a oferta de 
diversos serviços à população. Fo-
ram disponibilizados atendimentos 
nas áreas de saúde, trabalho e renda, 
assistência à mulher e orientação 
jurídica, além de informações sobre 
cursos de capacitação. Os ônibus da 
Saúde e da Mulher também estive-
ram no local, oferecendo vacinação, 
testes rápidos e orientações voltadas 
à saúde e aos direitos das mulheres.

No fim de semana, fortes chuvas 
atingiram Nova Iguaçu, que entrou 
em estágio de alerta. Até o momen-
to, a Defesa Civil contabilizou 14 
ocorrências, incluindo alagamentos, 
desabamentos de imóveis, desliza-
mentos de barreira e queda de árvo-
res. Os bairros com maior número 
de chamados foram Miguel Couto, 
Vila de Cava, Riachão, Carmari, 
Jardim Iguaçu, Austin e Cabuçu. O 
balanço aponta uma pessoa ferida 
e oito famílias desalojadas. Um ho-
mem foi encaminhado ao Hospital 
Geral de Nova Iguaçu após um de-
sabamento, passou por cirurgia e 
segue internado, com estado de saú-
de estável. Até o momento, não há 
registro de mortos.

Defesa Civil promoveu exercício 
preventivo no bairro de Tinguá

PMNI

Simulação visa evitar maiores danos em tragédias naturais
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Evento 
discutiu 
estratégias 
de combate 
à evasão 
escolar entre 
pessoas da 
comunidade 
LGBTQIAP+

Governo do Estado lança 
Programa Sentinela na Baixada
Programa instalará 200 mil câmeras e terá início na Baixada Fluminense por Belford Roxo

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro publicou e lançou em 
Diário Oficial, na última quinta-
-feira (21), a abertura de uma li-
citação para a instalação de mais 
de 200 mil câmeras de segurança 
em todo o estado do Programa 
Sentinela de Monitoramento. 

O programa deve custar cer-
ca de R$ 2 bilhões e será o maior 
equipamento de monitoramen-
to da América Latina, reforçan-
do e fortalecendo a Segurança 
Pública em todo o Estado, crian-
do também uma maior integra-
ção entre Estado e municípios, 
fundamental no combate aos 
vários tipos de crimes (violentos, 
roubos e furtos de rua, tráfico de 
drogas, além de crimes ambien-
tais e vandalismo). 

O município de Belford Roxo 
e o bairro de Copacabana, na Zona 
Sul do Rio de Janeiro, devem ser as 
duas primeiras regiões contempla-
das com os novos equipamentos 
nos próximos seis meses. 

O lançamento oficial do pro-
grama, realizado na sede do Gover-
no do Estado, na Zona Sul, contou 
com as presenças do governador 
Cláudio Castro, do secretário de 
Estado de Polícia Militar e Polícia 
Civil, Coronel PM Menezes e Feli-
pe Curi, prefeitos, autoridades e re-
presentantes da Segurança Pública 
do Rio de Janeiro.

Programa Sentinela
O Programa Sentinela tem 

como principal objetivo integrar 
todos os centros de monitora-
mento do Estado do Rio de Ja-
neiro, fortalecendo as ações de 
segurança pública e ampliando a 
aplicação da tecnologia também 
em áreas como meio ambiente e 
urbanismo. 

A licitação para a implan-
tação do sistema está prevista 
para iniciar em 23 de fevereiro. 

O investimento estimado é de 
aproximadamente R$ 2 bilhões.

O Programa Sentinela utiliza-
rá câmeras de alta resolução com 
tecnologias de reconhecimento 
facial, leitura automatizada de 
placas de veículos e análise inte-
ligente de imagens. 

Belford Roxo
Desde o início da gestão do 

prefeito Márcio Canella, em 
janeiro de 2025, o município 

tem sido o de maior destaque 
na área de Segurança Pública 
do Estado, com a implementa-
ção de diversos programas que 
reduziram os índices de crimi-
nalidade no município. 

Belford Roxo conquistou o 
1º lugar no Sistema Integrado 
de Metas (SIM) em todo o Es-
tado do Rio de Janeiro, lideran-
do o ranking ao longo de todo 
o segundo semestre de 2025 na 
redução dos índices criminais.

Destaque na segurança
Entre os programas criados 

pelo prefeito Márcio Canel-
la, destaque para o “Barricada 
Zero” que retirou todas as bar-
ricadas do município, e devido 
ao sucesso do programa, o go-
vernador Cláudio Castro im-
plementou em todo o Estado. 

O prefeito criou também 
a Ronda da Madrugada, re-
forçando a segurança nos ho-
rários de saída dos moradores 
para o trabalho, evitando rou-
bos e assaltos, além do Disque 
Canella, um canal de comu-
nicação que recebe denúncias 
dos moradores.

Houve ainda a instalação de 
cabines da Polícia Militar, bases 
operacionais do Programa Es-
tadual de Integração (Proeis), 
apoio da guarda municipal e 
ações da Secretaria de Seguran-
ça Pública e demais secretarias.

A cidade está ganhando 
ainda 16 pórticos eletrônicos 
em todas as divisas de Belford 
Roxo com outros municípios, 
com câmeras de segurança 24h.

“Quando a Prefeitura trabalha 
ao lado das Forças de Segurança, 
o maior beneficiado é o povo. 
Continuarei trabalhando muito 
para dar mais qualidade de vida e 
segurança à população”, destacou 
o prefeito Márcio Canella.

Divulgação

O governador Cláudio Castro fez a apresentação do processo de licitação para instalar 200 mil câmeras

A Câmara Municipal de Mes-
quita sediou uma roda de conversa 
em alusão ao Dia Nacional da Vi-
sibilidade Trans, comemorado em 
29 de janeiro, e marcada pela cele-
bração da diversidade e da inclusão, 
colocando em pauta a importância 
do acolhimento de pessoas trans 
nos ambientes escolares. 

O evento foi organizado pela 
Coordenadoria de Diversidade Se-
xual da Subsecretaria Municipal de 
Assistência Social e contou com a 
participação de representantes mu-
nicipais da Educação e Segurança, 
além de membros da comunidade 
LGBTQIAP+, como o coordena-
dor do programa estadual Rio Sem 
LGBTfobia, Ernane Pereira.

A roda de conversa também 
contou com apresentações musi-
cais feitas por artistas trans. Re-
presentante da diversidade sexual 
na Subsecretaria Municipal de 
Assistência Social de Mesquita, 
Paulinha Única foi responsável por 
mediar a roda de conversa.  

“Temos a oportunidade de lutar 

por uma causa que é tão difícil e para 
a qual ainda encontramos resistências 
pelo caminho. Mas fico muito feliz 
em saber que podemos contar com 
o apoio e o olhar atento do governo 
municipal de Mesquita para uma 
pauta tão importante como a nossa”, 
declarou ela, que é uma mulher trans.

Ao longo do encontro, houve 
tempo para que cada um dos con-
vidados deixasse sua contribuição 
para o debate. Fosse compartilhan-

do experiências ligadas à vivência de 
pessoas trans ou revelando iniciati-
vas de inclusão e combate à transfo-
bia, como o tema gerador definido 
para a Educação de Mesquita em 
2026, “Equidade e diversidade”, que 
deve nortear projetos pedagógicos 
implementados na rede esse ano.

Monique Rosa, subsecretária 
municipal de Educação de Mesqui-
ta, discursou sobre o direito cidadão 
à uma educação inclusiva e demo-

crática, onde haja espaço para que 
todos se sintam acolhidos e repre-
sentados. Ela explica como o tema 
gerador será aplicado nas formações 
de profissionais e deverá contribuir 
com o acesso à educação e o comba-
te à evasão escolar.

“Vamos dar continuidade ao 
trabalho que já desempenhamos nas 
formações continuadas. Serão, no 
mínimo, oito encontros com todos 
os nossos profissionais da Educação, 

focados no combate a todos os cri-
mes de preconceito e discriminação 
para entendermos o que é a equida-
de e proporcionar, dentro das nossas 
propostas pedagógicas, desde a Edu-
cação Infantil à Educação de Jovens 
e Adultos, o respeito, a diversidade, 
o fomento e a permanência de todos 
os estudantes conosco”, revelou.

Para isso, Mesquita já adota polí-
ticas como a adesão do nome social 
no ato da matrícula, assim como 
projetos que estimulem o respeito, o 
combate ao preconceito e à violên-
cia, como é o caso da Ronda Escolar, 
coordenada pela profissional de se-
gurança Paula Arruda, que também 
participou do encontro. O projeto, 
realizado em colaboração com a 
Guarda Civil Municipal, promove a 
harmonia e a segurança entre os estu-
dantes a partir de atividades lúdicas 
com os profissionais da Guarda. Esti-
veram ainda na roda de conversa a su-
perintendente de Diversidade Sexual 
de Nilópolis, Barbara Sheldon, e a 
subsecretária municipal de Assistên-
cia Social de Mesquita, Erika Rangel.

inclusão de pessoas trans na educação 
municipal pauta ação em Mesquita
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Estado fará asfaltamento entre 
Bataillard e Quarteirão Brasileiro

Trânsito

Chuvas

O Governo do Estado iniciou, nesta terça-feira (27), as 
medições para a aplicação  de asfalto no acesso entre as 
localidades Bataillard (Mosela) e Quarteirão Brasileiro. A 
melhoria no acesso entre as regiões, assim como de ou-
tras vias do bairro, atende a uma reivindicação do secretá-
rio de estado do Ambiente e Sustentabilidade, Bernardo 
Rossi, que levou o pedido de moradores ao governador 
Cláudio Castro e ao secretário de estado de Cidades, 
Douglas Ruas.  Bernardo esteve, ao lado do vereador Tiago 
Leite, no Bataillard esta manhã para anunciar o serviço aos 
moradores e usuários do trecho, que encurta o caminho 
para os distritos, assim como para outras ruas.  

A Rua Santos Dumont é 
rota de 25 linhas de ônibus. 
Enquanto a obra esteve em 
andamento, os ônibus tiveram 
itinerário desviado para a Sou-
za Franco ou para a Rua do 
Imperador e General Osório, 
em ambos os casos, até aces-
sar a Rua Teresa. Já os veículos 
menores foram direcionados 
para a Rua Visconde da Pe-
nha, saindo na Dr. Sá Earp.

A anterior havia sido danifica-
da pela chuva de dezembro. 
Agora, segundo a Secreta-
ria de Obras de Petrópolis, 
o equipamento é maior, 
ampliando a capacidade de 
drenagem na região para 
evitar que essa situação volte 
a se repetir. Segundo a pasta, 
a calçada também foi refeita.

Divulgação

Anuncio foi feito pelo secretário estadual, Bernardo Rossi 

Mais de 20 vias diferentes asfaltadas

Nei Carvalho assume Comtur

Obras

Intervenções

Volta às aulas

Ônibus

Petrópolis como indutor turístico

Desde o ano passado mais de 20 ruas em diferentes 
localidades de Petrópolis receberam melhorias na pavi-
mentação com aplicação de asfalto e serviços de tapa 
buracos realizados por equipes do governo do Estado.  
Os trabalhos já  foram executados em ruas da Zona Sul 
da cidade, como o bairro Independência, e em localida-
des dos distritos como Vila Rica, Santa Mônica e vias em 
Itaipava, Posse, Pedro do Rio e Araras. 

O secretário de Turismo, Nei Carvalho, assumiu como pre-
sidente do Comtur nesta segunda (26). O diretor do Petró-
polis Convention e Visitors Bureau (PCVB), Guido Varela, foi 
nomeado vice. “Continuaremos atuantes na construção con-
junta e com diálogo aberto para o futuro do turismo. Vamos 
dar continuidade ao trabalho que já vinha sendo desenvolvi-
do com muito comprometimento e responsabilidade”, disse. 

A Prefeitura fez aplicação de 
asfalto nesta terça-feira (27) na 
Rua Santos Dumont, no Centro. 
O local foi um dos prejudica-
dos pela chuva de dezembro e 
passou por intervenções. Pouco 
mais de um mês depois, a via já 
está reaberta para o trânsito. O 
serviço foi feito no trecho onde 
foi construída uma nova caixa 
de passagem de águas pluviais. 

Ainda de acordo com a Prefei-
tura, a obra na Santos Du-
mont faz parte de um pacote 
de intervenções que estão 
sendo realizados em mais de 
40 pontos em toda cidade. 
Esse pacote incluiu serviços 
como reparos de rede plu-
viais, caixa de passagem, 
desobstrução de galerias, 
muro, calçamento, meio-fio 
ou manutenção viária. 

“Das obras que fizemos de-
pois da chuva de dezembro, 
essa aqui foi uma das maiores. 
Faltava apenas a aplicação do 
asfalto para liberar novamen-
te o trânsito e conseguimos 
concluir esse trabalho agora. É 
importante abrir essa via antes 
da volta às aulas, com aumento 
do fluxo de veículos circulando 
pela cidade”, destacou Hingo. 

Na tarde desta terça-feira (27), 
o Setranspetro - Sindicato das 
Empresas de Transportes Ro-
doviários - informou que, após 
a desobstrução da Rua Santos 
Dumont por parte da Secreta-
ria Municipal de Obras, as 25 
linhas de ônibus que utilizam 
o trecho tiveram a operação 
normalizada, retomando seus 
itinerários originais.

Apresentar o panorama do turismo e as tendências para 
o posicionamento de Petrópolis como indutor turístico 
foi o tema de um seminário realizado nesta terça-feira 
(27). Promovido em parceria com a Prefeitura, o Conselho 
Municipal de Turismo (Comtur) e o Sebrae, o evento re-
uniu integrantes do Conselho e pessoas ligadas ao trade 
turístico de Petrópolis. Como o tema “Conectando ideias 
e inovação - planejamento para o Turismo 2026”, o semi-
nário aconteceu na Unifase e faz parte da primeira fase 
da consultoria promovida pelo Sebrae para o Comtur. 

Ascom/PMP

Evento é uma parceria da Prefeitura, do Comtur e do Sebrae

Estacionamento 
irregular 
na Mosela

O estacionamento irregular tem 
sido um dos principais entraves à 
mobilidade urbana em Petrópolis. 
Na localidade Mosela, moradores e 
comerciantes relatam que veículos 
estacionados em locais proibidos 
estreitam as vias, ocupam calçadas e 
esquinas e dificultam a circulação de 
carros, ônibus e pedestres. A situa-
ção, segundo quem vive na região, 
se repete diariamente e se agrava nos 
horários de maior movimento.

Quem passa pelas ruas da Mose-
la percebe rapidamente o problema. 
No trecho do número 1.445, o es-
paço, ocupado por veículos estacio-
nados de forma irregular, se torna 
pequeno e impossibilitando o trá-
fego normal da região. Como con-
sequência, transformando vias em 
verdadeiros gargalos. Além do im-
pacto no trânsito, pedestres acabam 
‘disputando’ espaço com os carros, 
aumentando o risco de acidentes.

Segundo o comerciante da loca-
lidade, Matheus Pomim, o proble-
ma é antigo e afeta diretamente o 
funcionamento do comércio local e 
a logística de entregas na região. “Fi-
camos reféns da falta de vagas, isso 
prejudica muito”, comentou. 

Impacto no transporte 
público

Nos horários de pico, o cenário 
se torna ainda mais crítico na Mose-
la. Ônibus enfrentam dificuldades 
para circular pelas vias estreitadas 
por veículos estacionados de forma 
irregular, o que gera atrasos e preju-
dica passageiros que dependem do 
transporte coletivo.

“Aqui dá muito trânsito, prin-
cipalmente nos horários de maior 
circulação. Em alguns dias fica um 
completo caos”, afirma Nice Müller, 
prestadora de serviços no bairro. Já 
o aposentado Pedro Ribeiro destaca 
que o problema ocorre em diferen-
tes horários e sentidos. “Muitas ve-
zes o trânsito fica ruim porque não 
respeitam o estacionamento. Com 

ônibus, um acaba tendo que ceder 
espaço para o outro”, explica.

Centro da cidade
Problemas semelhantes aos re-

gistrados na Mosela também são 
observados em outras regiões de Pe-
trópolis, especialmente no Centro 
da cidade. Dados da Companhia 
Petropolitana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans) indicam que, 
somente em 2025, foram aplicados 
mais de 10 mil autos de infração por 
estacionamento irregular em vias 
públicas do município.

Entre as infrações mais fre-
quentes estão veículos estacionados 
em locais e horários proibidos pela 
sinalização, sobre calçadas, em pon-
tos de embarque e desembarque do 
transporte coletivo e em vagas des-
tinadas à carga e descarga. Juntas, 
essas irregularidades somaram mais 
de 10 mil registros ao longo do ano.

Ações da CPTrans
Em nota, a CPTrans e a Prefei-

tura de Petrópolis informaram que 
vêm adotando, de forma contínua, 
um conjunto de ações voltadas à 
melhoria da mobilidade urbana no 
município, com foco especial no 
transporte público e na circulação 
de serviços essenciais. A fiscalização 
do estacionamento irregular, segun-
do o órgão, busca garantir a fluidez 
do trânsito, a segurança viária e o 
acesso de veículos de emergência, 
coleta de lixo e transporte coletivo.

Entre as ações estruturais estão 
a implantação de sistemas binários 
de trânsito nos bairros de Corrêas 
e Quitandinha, que resultaram em 
redução de congestionamentos, es-
pecialmente nos horários de pico, 
além da melhoria no tempo de des-
locamento do transporte público. 
A CPTrans também mantém um 
calendário permanente de ações 
educativas e desenvolve, em par-
ceria com estudantes do Serratec, 
uma ferramenta tecnológica para 
otimizar o monitoramento das va-
gas de carga e descarga.

Mais de 10 mil infrações foram 
registradas em 2025 em Petrópolis

Gabriel Toledo/CM

Nos horários de pico, o cenário se torna ainda mais crítico

Por Gabriel toledo
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Prefeitura tem até 5 de fevereiro para 
esclarecer aquisição de material escolar
Outra ação judicial também determinou que o município forneça uniforme

richard Stoltzenburg

A Prefeitura de Petrópo-
lis tem menos de dez dias para 
apresentar à Justiça a compro-
vação da aquisição de material 
escolar para a rede pública de 
ensino em 2026. O prazo foi 
estabelecido pelo juiz da Vara 
da Infância, da Juventude e do 
Idoso da Comarca de Petrópo-
lis, Carlos André Spielmann, 
no dia 9 de janeiro. No entanto, 
em razão do recesso do Judiciá-
rio, a intimação foi publicada 
somente no dia 22 deste mês.

A determinação tem como 
base a proximidade do início do 
ano letivo em Petrópolis. Em caso 
de descumprimento, o prefeito 
Hingo Hammes e a secretária de 
Educação, Poliana Santos, poderão 
ser multados por ato atentatório à 
dignidade da Justiça.

A ACP
A ação civil pública foi ajuizada 

pelo Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ), que so-
licita que o município providencie 
a compra de material escolar para 
os alunos da rede pública. A decisão 
favorável ao MP foi proferida em 
agosto de 2025 e prevê multa geral 
e pessoal de R$ 100 mil em caso de 
descumprimento.

No entendimento da promo-
toria, conforme consta nos autos 

do processo, a situação é irregular 
por violar o direito fundamental 
à educação, garantido pela Cons-
tituição Federal. O documento 
cita ainda que “o dever do Estado 
com a educação escolar pública 
será efetivado mediante a garantia 
de padrões mínimos de qualidade 
do ensino, definidos como a varie-
dade e a quantidade mínimas, por 
aluno, de insumos indispensáveis 
ao desenvolvimento do processo 
de ensino-aprendizagem adequa-
dos à idade e às necessidades espe-

cíficas de cada estudante, inclusive 
mediante a provisão de mobiliário, 
equipamentos e materiais pedagó-
gicos apropriados”.

Projeto de lei
Em fevereiro de 2025, a Câmara 

Municipal de Petrópolis aprovou o 
Projeto de Lei nº 2.119/2025, de au-
toria do vereador Tiago Leite Guel, 
que vedava a aquisição de material es-
colar por parte de pais, responsáveis 
ou alunos, tornando o município 
integralmente responsável pelo for-

necimento dos materiais e insumos 
indispensáveis ao ensino. Apesar da 
aprovação, a Prefeitura vetou total-
mente o texto em março de 2025. O 
projeto retornou à Câmara e o veto 
foi mantido pelos parlamentares e 
em seguida o PL foi arquivado.

Uniformes 
Alem do material escolar, a 

Justiça também determinou, em 
outra ação movida pelo Minis-
tério Público, que o Município 
faça a distribuição do uniforme 

escolar aos alunos da rede públi-
ca. A decisão foi proferida em 
setembro de 2025 pela Primeira 
Câmara de Direito Público do 
Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ). A decisão 
de segunda instância manteve a 
sentença da Vara da Infância, da 
Juventude e do Idoso de Petrópo-
lis, protocolada em 19 de feverei-
ro de 2025. 

Questionada sobre a intimação, 
a Prefeitura não se manifestou até o 
fechamento desta edição.

Arquivo CM

Divulgação

Município deve apresentar comprovação sob multa ao prefeito e secretária, em casos de descumprimento

Atendimentos em Petrópolis, SJV do Rio Preto e Teresópolis

Por redação

Com escritórios e unidades de 
plantões presenciais reforçados na 
região Serrana, o Sebrae Rio alerta 
microempreendedores individuais 
(MEI) para o aumento de golpes que 
se intensificam com a proximidade 
do prazo de entrega da Declaração 
Anual do Simples Nacional (DAS-
N-SIMEI). As fraudes chegam 
por e-mail, SMS e, principalmente, 
WhatsApp, simulando comunica-
ções oficiais para induzir pagamen-
tos indevidos ou roubo de dados.

As abordagens costumam usar 
tom alarmista, com títulos como 
“Seu CNPJ foi suspenso” ou “Pra-
zo final para regularização”, e di-
recionam o empreendedor para 
links falsos. Também têm circu-

lado mensagens no WhatsApp se 
passando pelo gov.br, informando 
suposto risco de cancelamento do 
CNPJ do MEI. O objetivo é fazer 
a vítima clicar no link e fornecer 
informações pessoais ou bancárias, 
ou ainda efetuar cobranças fora do 
sistema oficial.

O Sebrae reforça que o Minis-
tério da Fazenda e a Receita Federal 
informam que não enviam cobran-
ças por links e não solicitam dados 
pessoais por mensagens. Por isso, 
todas as obrigações, consultas e 
regularizações do MEI devem ser 
feitas exclusivamente pelos canais 
oficiais do Governo Federal.

Segundo a analista do Sebrae 
Rio, Karina Wayand, o período 
da declaração anual vira oportu-
nidade para criminosos porque o 

Sebrae rio reforça 
plantões na região 
Serrana e alerta 
Mei sobre golpes

empreendedor está sob pressão de 
prazo e buscando orientação rápi-
da. “Quando a mensagem vem com 
ameaça de suspensão, bloqueio ou 
cancelamento e pede para clicar em 
link ou pagar imediatamente, é sinal 
de golpe. O caminho seguro é igno-
rar o contato, não informar dados e 
buscar orientação em canais oficiais 
ou diretamente no Sebrae”, afirma.

Além do alerta, o Sebrae Rio 
oferece suporte ao empreendedor 
durante todo o ano e, neste perío-
do, intensifica o atendimento com 

orientações sobre envio da declara-
ção anual do MEI, parcelamento 
e desenquadramento. O suporte 
é realizado também por meio da 
Assessoria de Negócios, programa 
gratuito de atendimento e orienta-
ção empresarial que oferece diag-
nósticos e recomendações para 
MEI, microempresas e empresas de 
pequeno porte no Rio de Janeiro, 
ajudando a resolver dificuldades do 
dia a dia da gestão e indicando so-
luções alinhadas às necessidades de 
cada negócio.

Dicas para não cair  
em golpes

- Não pague boletos recebidos 
por e-mail sem verificar a cobrança;

- Não clique em links enviados 
por e-mail ou WhatsApp de reme-
tentes desconhecidos; se for de co-
nhecido, confirme antes;

- Nunca informe dados pessoais 
ou bancários por ligação, e-mail ou 
link não verificado;

- Nas redes sociais, não com-
partilhe informações sem checar a 
procedência;

- Busque sempre canais oficiais 
para informações e serviços do go-
verno brasileiro.

Para consultar os dias e horários 
dos plantões presenciais na região 
Serrana, o Sebrae Rio orienta que 
os empreendedores utilizem exclu-
sivamente os canais oficiais da insti-
tuição. As informações atualizadas 
sobre atendimento podem ser obti-
das pelo número (24) 22370062. Os 
atendimentos presenciais estão dis-
poníveis em cinco pontos da região: 
Escritório Sebrae Petrópolis, Espaço 
Empreendedor Petrópolis, Escritó-
rio Sebrae Teresópolis, plantão em 
São José do Vale do Rio Preto, plan-
tão em Posse e plantão em Itaipava.
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Carnaval 2026: Prefeitura de 
Teresópolis confirma blocos

Credenciamento I

Golpe

A Prefeitura de Teresópolis confirmou a realização do Car-
naval no município em 2026 e negou que a festa tenha 
sido cancelada. Segundo a administração municipal, o 
evento será promovido no mesmo formato adotado em 
2025, com mais de 17 blocos, matinês e shows distribuídos 
em quatro pontos da cidade. De acordo com o governo 
municipal, a informação de um suposto cancelamento 
teve origem na decisão técnica de não realizar, neste ano, 
o projeto de um grande bloco formado por integrantes 
das escolas de samba, que seria custeado com recursos 
públicos. A medida, segundo a Prefeitura, foi tomada com 
base em critérios orçamentários, financeiros e legais. A 
programação oficial será divulgada em breve.

A Prefeitura de Nova Friburgo, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Turismo, anunciou a 
abertura do edital de chama-

mento público para o creden-

ciamento de interessados em 
atuar no comércio eventual 
durante o Carnaval 2026. O 
evento será realizado entre 
os dias 13 e 17 de fevereiro, no 
Centro da cidade.

A Prefeitura de Sapucaia divul-

gou um comunicado de alerta 
aos MEIs referente a tentativa 
de golpes. De acordo com o 
município, criminosos enviam 
mensagem via WhatsApp, 
alegando que o CNPJ está sus-

penso e solicitando pagamento 
via pix. O MEI paga apenas o 
DAS, emitido exclusivamente 
pelos canais oficiais do GOV.BR.

Arquivo/PMT

Mais de 17 blocos, matinês e shows em quatro pontos da cidade

Parceria renovada

Ações para 2026 em Paraíba do Sul

Creche

Credenciamento II

Vacinação

Saúde

Vagas abertas de emprego em Três Rios

O Prefeito de Três Rios, Jonas Dico, cumpriu agenda na 
Capital Fluminense nesta semana e se encontrou com a 
Secretária de Assistência Social e Direitos Humanos do 
Estado, Rosângela Gomes, pedindo apoio para o municí-
pio. A chefe da pasta reafirmou a parceria com a cidade 
do centro-sul fluminense e disse que manterá os serviços 
da Casa do Idoso e Centro de Cidadania, além dos repas-

ses em dia da pasta a Três Rios.

A Secretaria Municipal de Saúde  de Paraíba do Sul rea-

lizará uma reunião do Conselho Municipal de Saúde na 
próxima quinta-feira (29), com pauta voltada à análise do 
planejamento das ações para 2026, desafios da Atenção 
Básica e da Estratégia Saúde da Família, adesão à ata de 
preços para materiais hospitalares, entre outros assuntos. 
O encontro será na sala dos conselhos às 14h.

A primeira chamada para 
novas vagas  em creches de 
Paraíba do Sul foi divulgada 
pela prefeitura nesta terça-

-feira (27) no Diário Oficial 
(D.O). A retirada do encami-
nhamento acontece até dia 
30 de janeiro, das 8h às 17h, 
na secretaria de educação 
e a matrícula é feita direta-

mente na unidade escolar. 

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente de forma 
presencial na Secretaria Mu-

nicipal de Turismo, localizada 
na Avenida Alberto Braune, 
nº 224, 2º andar, sala 210, 
entre os dias 27 de janeiro e 
2 de fevereiro de 2026, das 

10h às 15h. Ao todo, estão 
sendo oferecidas 75 vagas 
distribuídas entre diferentes 
categorias.

A Secretaria de Saúde de 

Cantagalo divulgou o calen-

dário semanal de vacinação 
com a Pfizer Baby contra a 
Covid-19. A imunização é des-

tinada a crianças de 6 meses 
a 4 anos, 11 meses e 29 dias de 
idade. Nesta quarta-feira, (28), 
a vacinação acontece das 8h 
às 11h, na unidade ESF João 
Nicolau Guzzo.

A Carreta da Saúde realiza 
até o próximo dia (31/01), na 
Praça Garcia, em Paraíba do 
Sul, exames e atendimentos à 
população. Os agendamentos 
são realizados na UBS cadas-

trada pelo morador. Entre os 
exames realizados estão: cco-

cardiograma, ultrassonografia 
de abdômen total e ultrasso-

nografia de próstata.

O Programa Três Rios + Empregos, desenvolvido pela Pre-

feitura de Três Rios por meio da Secretaria Municipal de In-

dústria, Comércio e Serviços, está com 20 vagas abertas. As 
oportunidades abrangem diversos setores e níveis de for-
mação.Entre as vagas disponibilizadas nesta semana estão: 
açougueiro, padeiro, auxiliar de laboratório, caixa, operador 
de empilhadeira, promotor de vendas, vigia, entre outras 
funções. Para acessar as vagas, os interessados podem se 
cadastrar online, por meio do link: abre.ai/tresriosmaisem-

pregos ou presencialmente, na Sala de Empregos.

Ascom/PMTR

Oportunidades abrangem diversos setores e níveis

Nova Friburgo 
começa a trocar 
Riocard pelo 
Cartão Partiu

A Prefeitura de Nova Friburgo, 
por meio da Secretaria de Governo 
e da Subsecretaria de Serviços Con-
cedidos, inicia, na próxima semana, 
o processo de substituição do Rio-
card pelo Cartão Partiu no atendi-
mento às gratuidades do transporte 
público destinadas aos estudantes 
da rede municipal de ensino. A mu-
dança integra a modernização do 
sistema de bilhetagem eletrônica e 
tem como objetivo oferecer mais 
eficiência, controle e praticidade 
aos usuários.

Os alunos que já estavam regu-
larmente matriculados na rede mu-
nicipal receberão o Cartão Partiu 
diretamente nas unidades escolares, 
no início do ano letivo, conforme 
cronograma definido pela Secre-
taria Municipal de Educação. Os 
estudantes que realizaram renova-
ção de matrícula deverão retirar o 
cartão na unidade escolar em que 
estudarão em 2026.

Já os alunos que realizaram 
transferência de unidade dentro 
da rede municipal deverão buscar 
o cartão de transporte na escola 
em que estavam matriculados em 
2025. Os estudantes que ingressam 
na rede municipal neste ano deve-
rão comparecer à escola em que 
estudarão em 2026 para retirar a 
declaração escolar e, em seguida, di-
rigir-se à Loja Partiu para realizar a 
emissão do cartão.

Documentação
Para o atendimento, será neces-

sária a apresentação dos seguintes 
documentos: documento oficial 
com foto ou certidão de nascimen-
to (no caso de menores), CPF, de-
claração escolar original emitida há 
no máximo 30 dias, carimbada e as-
sinada pelo diretor, e comprovante 
de residência original emitido nos 

últimos 90 dias. Caso o aluno não 
possa assinar, deverá estar acompa-
nhado de um responsável legal (pai, 
mãe, avô ou avó), portando docu-
mento original. No caso de avós, é 
obrigatória a apresentação da certi-
dão de nascimento do aluno.

A Loja Partiu funciona na Rua 
Doutor Ernesto Brasílio, nº 39, no 
Centro, no mesmo endereço da antiga 
loja Riocard Mais, com atendimento 
de segunda a sexta-feira, das 7h às 19h.

Desativação do Riocard
A Prefeitura reforça que, a 

partir do primeiro uso do Cartão 
Partiu, o Riocard será automati-
camente desativado, garantindo 
mais segurança e controle no uso 
do benefício. Os estudantes da rede 
estadual de ensino continuam uti-
lizando o Riocard normalmente, 
e a transição para o Cartão Partiu 
ocorrerá em momento posterior, de 
forma planejada, evitando transtor-
nos aos usuários.

A iniciativa integra as ações de 
modernização da mobilidade urba-
na e de melhoria contínua dos servi-
ços públicos oferecidos à população.

Cartões Especial e Sênior
Para os beneficiários do Cartão 

Partiu Especial, destinado a pessoas 
com deficiência, o calendário de 
troca terá início no dia 2 de feverei-
ro, com término previsto para 17 
de março. O novo cartão deverá ser 
retirado em uma das unidades do 
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) de Nova Fribur-
go, de acordo com o endereço de 
residência do beneficiário.

Já os passageiros com 65 anos 
ou mais, usuários do Riocard Mais 
Sênior, poderão retirar o novo car-
tão a partir do dia 16 de março, 
na Loja Partiu, com atendimento 
realizado exclusivamente mediante 
agendamento prévio.

Mudança faz parte da 
modernização da bilhetagem

Divulgação

Cartão antigo será cancelado após o primeiro uso do novo

Por redação
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MPF agenda nova audiência para tratar 
da tarifa do pedágio da BR-040/495

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) realizou uma re-
união técnica para detalhar os 
componentes e o cálculo da 
tarifa de pedágio da Rodovia 
BR-040/495, no trecho Juiz 
de Fora–Rio de Janeiro, após 
o início das operações da nova 
concessionária, a Elovias S.A 
e definiu o mês de março para 
uma nova audiência pública em 
Petrópolis, a fim de abordar o 
novo valor da tarifa do pedágio.

O encontro reuniu repre-
sentantes da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT), do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), peritos 
em economia do MPF, além de 
autoridades locais e da socieda-
de civil, no último dia 9 de de-
zembro, na sede da Procurado-
ria da República do município 
de Petrópolis (RJ).

Inquérito do MPF
A reunião integrou as apura-

ções do inquérito civil instaura-
do pelo MPF para esclarecer à 
sociedade os critérios técnicos 
utilizados na definição do valor 
da tarifa, bem como os fatores 
que podem acarretar em sua re-
dução ou majoração ao longo 
da concessão.

Durante o encontro, o MPF 
destacou que, em 2021, o va-
lor estimado para a tarifa pelos 
Estudos de Viabilidade da Ro-
dovia BR-040/495 era de R$ 
0,1368/km, mas o edital do lei-
lão de 2025 fixou a tarifa básica 
em R$ 0,35513/km — um in-
cremento superior a 150%. Por 
outro lado, a tarifa de pedágio 
na concessão anterior, sob ges-
tão da Concer, era de R$ 14,50, 
sendo majorada para R$ 21,00, 
um aumento de quase 45%.

A procuradora da Repúbli-
ca Luciana Gadelha ressaltou 
que a nova modelagem econô-
mico-financeira (responsável 
por definir o valor da tarifa 
de pedágio) não foi submeti-
da à apreciação da sociedade 
civil, em audiência pública. 
Isto porque quando da realiza-
ção de audiência pública pela 
ANTT em 2021, o valor esti-
mado para a tarifa de pedágio 
era de R$ 0,1368/km. De ou-
tro lado, a decisão do Ministé-
rio dos Transportes de dividir 
a concessão entre os trechos 
Belo Horizonte - Juiz de Fora 
e Juiz de Fora - Rio de Janeiro, 
supostamente com o objetivo 
de permitir a antecipação da 
realização das obras previstas 
na região metropolitana de 
Belo Horizonte e de Serra de 
Petrópolis, acarretou a redução 

na tarifa de pedágio cobrada 
na concessão Belo Horizon-
te - Juiz de Fora e no aumento 
do trecho Juiz de Fora - Rio de 
Janeiro. A cisão da concessão, 
apesar de seus efeitos no valor 
da tarifa de pedágio, também 
não foi submetida à audiência 
pública.

Composição da Tarifa
Técnicos da ANTT apre-

sentaram os critérios utilizados 
para o cálculo da tarifa básica 
de pedágio. Explicaram que o 
valor resulta da combinação 
entre investimentos previstos, 
custos operacionais, serviços 
ofertados aos usuários e meca-

nismos de reajuste monetário, 
conforme os estudos de viabi-
lidade do contrato, feitos pelo 
BNDES e INFRA S.A. Foram 
esclarecidos fatores que podem 
repercutir no valor da tarifa de 
pedágio.

Reajuste da Tarifa
A ANTT esclareceu que os 

estudos de viabilidade do con-
trato são fundamentados em 
uma determinada data-base que 
é utilizada para o cálculo da ta-
rifa-teto que será submetida a 
leilão. Posteriormente, faz-se ne-
cessária a atualização monetária 
deste valor para a data em que 
se iniciará a cobrança da tarifa. 

A data – base do estudo de via-
bilidade foi janeiro de 2023 e o o 
período considerado para a atua-
lização monetária foi de novem-
bro de 2022 a setembro de 2025. 
Os representantes da ANTT 
esclareceram que a utilização do 
IPCA de setembro de 2025 para 
atualização da tarifa de pedágio 
ocorreu pela indisponibilidade 
de dados da inflação de outubro e 
novembro de 2025 no momento 
da autorização do reajuste. Aler-
taram também sobre a previsão 
pelo contrato de mecanismos 
de compartilhamento de riscos, 
como o compartilhamento de 
risco de tráfego e das obras do 
Túnel da Nova Subida da Serra.

Isenções
Durante a reunião, ques-

tionou-se a isenção da tarifa 
de pedágio para motociclistas, 
prevista pelo edital e contrato 
de concessão. Para a ANTT, a 
isenção para motociclistas foi 
mantida tendo em vista o baixo 
impacto desses veículos para o 
pavimento. Todavia, na reunião 
os presentes questionaram as 
despesas médicas causadas pe-
los acidentes envolvendo mo-
tociclistas na rodovia federal, 
a onerar os serviços prestados 
pela concessionária e o sistema 
de saúde de municípios, como 
Petrópolis.

Tribunal de  
Contas da União

Representantes do TCU res-
saltaram na reunião que a análi-
se realizada pelo tribunal – de 
que “não houve erro de cálculo 
do reajuste tarifário” – teve ca-
ráter técnico, e que cálculo da 
tarifa está correto e de acordo 
com as regras previstas no edi-
tal e no contrato de concessão. 
Esclareceram que em o ponto 
de maior atenção em relação à 
tarifa de pedágio diz respeito às 
obras de conclusão do túnel na 
Subida da Serra de Petrópolis, 
para a qual há compartilhamen-
to de risco entre a concessioná-
ria e o Poder Público.

Próximos passos
O inquérito civil instaurado 

pelo MPF está em fase avança-
da de instrução, tendo sido con-
cluídas as perícias realizadas pe-
los técnicos do MPF. A ANTT 
tem prestado as informações 
requisitadas pelo MPF. O MPF 
oficiou o Ministério dos Trans-
portes para perguntar sobre a 
vigência da portaria que trata 
da isenção da tarifa de pedágio 
para motociclistas, devendo 
informar os seus fundamentos 
técnicos e jurídicos, tendo em 
vista os princípios da igualdade 
e da justiça tarifária.

Audiência Pública 
cancelada

MPF marcou audiência pú-
blica para o dia 18 de dezembro 
de 2025 para tratar da concessão 
da BR 040-495-RJ-JJF, quanto 
às obras previstas, os trabalhos 
iniciais, os serviços de conser-
vação e a tarifa de pedágio da 
concessão, evento cancelado em 
razão das más condições meteo-
rológicas. Nova audiência pú-
blica vai ser realizada em março 
de 2026, em data a ser definida 
e, posteriormente, informada 
ao público.

O encontro está previsto para o mês de março, com participação da ANTT e Elovias
Thiago Alvarez/CM

Segundo o MPF, a tarifa do pedágio subiu 45% após a Elovias assumir a concessão

Gabriel Rattes/CM

Sede do 

Ministério 

Público 

Federal 

(MPF) em 

Petrópolis
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Vereador organiza evento de 
apoio à Paes para governador

Aumento

Reinvindicação

Com o objetivo de firmar alianças para a pré-candidatura 
do prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, ao gover-
no do Estado, o presidente da Câmara de Barra Mansa, 
vereador Paulo Sandro, organizou na última semana 
uma reunião entre um grupo de vereadores, lideranças 
do município e o prefeito da Capital. O encontro foi na úl-
tima sexta-feira (23) no bairro Vicente de Carvalho, onde 
a comitiva foi recebida por Eduardo Paes. De acordo com 
Paulo Sandro, além de Paes ter um saldo positivo nas 
pesquisas de intenção de votos, a aliança com a sua pré-

-candidatura se deve pelo fato do bom relacionamento 
com o prefeito desde 2006, quando apoiou a candidatura 
do ex-vereador Ademir Melo a deputado estadual.

A vereadora também infor-
mou em suas redes sociais 
que entrou com um processo 
contra o reajuste da tarifa de 
ônibus. A proposta da prefei-
tura é subir a passagem de 
R$5,50 para R$5,90, que se 
aprovada, será um aumento 
de cerca de 7%. Vale lembrar 
que no ano passado foi lança-

do o benefício VR Card.

A reinvindicação foi pela 
alteração do local e também 
a data, já que o primeiro local 
escolhido, de acordo com a 
vereadora, não seria o ideal. 
“A gente precisa que essa 
audiência seja realizada em 
um local de fácil acesso e de 
preferência, que o transporte 
público passe na porta. O dia 
está muito em cima”, afirmou.

Divulgação/Paulo Sandro

Comitiva liderada por Paulo Sandro se reuniu com prefeito

POR 
ANA LUIZA ROSSI

Parceiros políticos desde 2008

Independência na segurança

Alterações

Processo

Processo II

Encontro

Drable destaca criação da CIA da PM

“Nós caminhamos com ele nas ruas de Barra Massa em 
anos anteriores e, agora, estamos firmando o apoio mais 
uma vez à pré-candidatura dele ao governo, para que 
juntos possamos cada vez mais trabalhar pelo futuro da 
nossa cidade. Precisamos ter essa abertura e tudo indica 
que, se as eleições fossem hoje, ele seria o nosso gover-
nador”, disse Paulo. Na oportunidade, Paes destacou que 
o diálogo com os prefeitos é de grande importância.

Com a unidade, Barra Mansa passará a não depender do 
efetivo do 28º Batalhão de Polícia Militar localizado na 
cidade vizinha, que se deslocava para prestar os aten-

dimentos. Junto ao Estado, o município vai reformar o 
espaço para viabilizar a instalação. Até então, segundo o 
prefeito Luiz Furlani, não há prazo para conclusão, mas a 
intenção é de que funcione ainda em 2025.

Para facilitar o acesso dos mo-

radores à audiência pública 
que definirá sobre a passa-

gem em Volta Redonda, a ve-

readora Gisele Klingler (PSB) 
se reuniu nesta terça-feira (27) 
na Secretaria de Transportes 
e Mobilidade Urbana (STMU) 
junto ao Conselho Municipal 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana (Comutran).

O secretário municipal de 
Educação de Pinheiral, Lu-

ciano de Azedias, anunciou 
que a prefeitura abre hoje 
(28) um Processo Seletivo 
Simplificado para contratação 
temporária de profissionais da 
área da educação. Serão 20 
vagas com inscrições gratui-
tas disponíveis até o dia 5 de 
fevereiro, a serem realizadas 
pelo App Pinheiral Digital. 

As oportunidades contem-

plam áreas como Educação 
Digital, Educomunicação e 
Novas Tecnologias, Gastro-

nomia Regional e Tradições, 
além de Guia-intérprete de Li-
bras. O processo acontece por 
avaliação circular, conforme 
os critérios do edital dispo-

nibilizado pela prefeitura no 
site: https://pinheiral.rj.gov.br/

O prefeito de Paraty, Zezé 
Porto, se reuniu nesta terça-

-feira (27) com o Capitão dos 
Portos da Marinha do Brasil, 
Leonardo Carvalho, e com o 
comandante Soeiro, da Ca-

pitania dos Portos de Paraty. 
O encontro buscou dialogar 
e alinhar as relações entre o 
órgão e prefeitura, abrindo 
diálogo para novas parcerias.

O ex-prefeito de Barra Mansa e atual subsecretário de Ar-
ticulação Institucional do Governo de Estado, comemorou 
a criação oficial da Companhia Independente de Polícia 
Militar, que funcionará no bairro Bom Pastor na cidade. A 
unidade faz parte de um conjunto de ações do governador 
Cláudio Castro para implementar melhorias na seguran-

ça pública. “Nós teremos independência administrativa e 
funcional de um efetivo próprio da cidade, desvinculado 
ao 28º BPM, em Volta Redonda. Nós teremos nossos pró-

prios homens e estrutura”, afirmou.

Arquivo/PMBM

Nova companhia trará independência administrativa

Munir articula 
com Estado 
nova base de 
segurança

O projeto Segurança Pre-
sente será ampliado para o bair-
ro Retiro, em Volta Redonda, 
com a inauguração de uma nova 
base prevista para fevereiro. Os 
detalhes da entrega da unidade 
foram definidos em reunião rea-
lizada nesta segunda-feira (26), 
no Palácio Guanabara, entre o 
deputado estadual Munir Neto, 
o prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, e o se-
cretário de Estado de Governo, 
André Moura.

Durante o encontro, interme-
diado por Munir, o prefeito con-
firmou ao secretário que as obras 
de adaptação do espaço onde o 
projeto funcionará já foram con-
cluídas. A base, localizada em 
frente à subprefeitura do Retiro, 
passou por reforma completa e 
receberá os equipamentos e mo-
biliários necessários para abrigar 
o Segurança Presente.

Além disso, a pedido do de-
putado estadual, a Prefeitura de 
Volta Redonda cederá três via-
turas para viabilizar o início das 
operações.

- Conseguimos, com isso, an-
tecipar a inauguração da expan-
são do Segurança Presente para o 
Retiro. Esse é um programa que 
se mostrou eficaz na Vila Santa 
Cecília, no Aterrado e no Cen-
tro. Agora, com muito mereci-
mento, é a vez do Retiro ganhar 
mais segurança - destacou Munir.

O secretário de Estado de Go-

verno afirmou que o planejamen-
to estratégico para a inauguração 
já está pronto. No entanto, expli-
cou que a chegada das viaturas 
do Estado poderia levar de dois 
a três meses. Nesse momento, o 
prefeito reforçou o apoio do mu-
nicípio à iniciativa.

- Vamos entregar a base e ce-
der as viaturas. Quando o contra-
to do Estado estiver concluído e 
as viaturas chegarem, poderemos 
reforçar outra área. Vamos seguir 
na vanguarda - disse Neto.

Munir agradeceu o apoio do 
Governo do Estado e da Prefeitu-
ra de Volta Redonda. “Essa união 
de forças faz a população ganhar. 
O povo está cansado de brigas e 
disputas pessoais ou políticas. 
O bem comum precisa estar em 
primeiro lugar. Vamos unir todos 
que puderem e quiserem fazer o 
bem para nossa população”, afir-
mou o deputado, que acrescen-
tou: “Gostaria também de agra-
decer o empenho do Coronel 
André Luiz Caetano Gomes, 
atual Superintendente da Opera-
ção Segurança Presente no Rio de 
Janeiro, pelo apoio”.

Vale lembrar que, no ano 
passado, a Base da Operação 
Segurança Presente de Volta 
Redonda conquistou o tercei-
ro lugar no ranking do Interior 
e Região Metropolitana, em 
avaliação realizada pela Supe-
rintendência da Operação. A 
unidade fica localizada na Vila 
Santa Cecília, ao lado da Praça 
Brasil.

Projeto ‘Segurança Presente’ 
será implantado no bairro Retiro

Divulgação/Munir Neto

Prefeito Neto, secretário André Moura e deputado Munir Neto

da Redação



Quarta-feira, 28 de Janeiro de 2026 27Região do Vale

INB recebe 2,5 
mil visitantes 
em Resende, 
Caldas e 
Caetité
Fábrica de Combustível Nuclear 
registra crescimento de visitas 
em até  de 25% no ano passado

Por Redação

As visitas institucionais e edu-
cativas às unidades da Indústrias 
Nucleares do Brasil (INB) em 
Resende-RJ, Caldas-MG e Cae-
tité-BA vêm aumentando e se 
consolidando como ferramenta 
de aproximação da empresa com 
a comunidade e apoio à educa-
ção. Em 2025, foram registrados 
cerca de 2,5 mil visitantes, entre 
estudantes, professores, pesquisa-
dores e representantes de diversos 
setores que conheceram as ativi-
dades realizadas pela empresa.

Na Fábrica de Combustível 
Nuclear (FCN), em Resende, o 
aumento no número de visitantes 
no ano passado foi significativo. 
A unidade registrou um cresci-
mento aproximado de 25%, so-
mando mais de mil visitantes ao 
longo do ano, tanto no Espaço 
INB quanto nas áreas de pro-
dução. Os visitantes se dividem 
entre as áreas de produção da 
Fábrica e o Espaço INB Resende: 

a primeira contabilizou 214 visi-
tantes em 2025, em 17 visitas, e o 
Espaço recebeu 815 visitantes, de 
22 instituições nacionais e inter-
nacionais, com maioria do públi-
co acadêmico.

Em Caetité, o crescimento 
também foi expressivo. As visitas 
ao Espaço INB Caetité e à Uni-
dade de Concentração de Urâ-
nio (URA) passaram de 1.131 
pessoas em 2024 para 1.449 em 
2025, representando um aumen-
to de 28%. O Espaço INB Cae-
tité, em especial, registrou cres-
cimento de 35% no número de 
visitantes, consolidando-se como 
referência regional de informação 
e educação sobre o setor nuclear. 

O local recebe estudantes de 
diversos municípios da Bahia e 
também turistas que visitam a 
cidade, sendo reconhecido como 
um dos principais pontos turísti-
cos locais. O Espaço INB Caetité 
recebeu grupos de diversas cida-
des do estado e, desde sua inaugu-
ração em 2010, acumula 43.782 

visitantes e ainda mantém desta-
que turístico ao figurar como o 
segundo ponto mais recomenda-
do de Caetité no TripAdvisor.

Programa de Educação 
Ambiental 

Na Unidade em Descomis-
sionamento de Caldas (UDC), 
as visitas fazem parte do Projeto 
Conhecendo a INB, inserido 
no Programa de Educação Am-
biental (PEA) e também do Pro-
grama de Comunicação Social 
(PCOM). O número de visitan-
tes varia anualmente, e em 2025, 
a unidade contou aproximada-
mente 200 visitantes.

O foco das visitas está na 
apresentação das atividades de 
descomissionamento, na histó-
ria da mineração de urânio e nas 
ações ambientais desenvolvidas 
na região, e o roteiro inclui pales-
tras sobre radioproteção, visita à 
cava da mina, estações de trata-
mento, laboratórios ambientais e 
áreas de recuperação florestal.

Nas três unidades, os perfis 
dos visitantes são diversos. De 
acordo com a gerência de Co-
municação Institucional da INB, 
enquanto estudantes do ensino 
fundamental e médio buscam 
ampliar o conhecimento sobre 
energia nuclear e ciência, univer-
sitários e profissionais demons-
tram interesse por temas como 
segurança nuclear, processos in-
dustriais, meio ambiente e prote-
ção radiológica.

A gerência informou que 
além de difundir conhecimento, 
as visitas cumprem um papel es-
tratégico para a empresa ao apre-
sentar, de forma transparente, 
suas atividades, seus protocolos 
de segurança e a diversidade de 
profissões que compõem o qua-
dro da INB. 

Segundo a INB, neste ano, 
a empresa pretende aprimorar 
os processos de agendamento, 
ampliar exposições temporárias, 
fortalecer oficinas educativas e 
buscar alternativas que permitam 

substituir desistências de última 
hora, garantindo maior regulari-
dade das visitas técnicas. 

O objetivo é ampliar ainda 
mais o alcance dessas ações e re-
forçar o compromisso da empre-
sa com a educação, a transparên-
cia e o relacionamento com as 
comunidades.

O professor de economia da 
Universidade Estadual do Su-
doeste da Bahia (UESB), Carlos 
Moisés Chaves, que esteve na 
unidade em Caetité, relatou que 
a experiência na INB foi enrique-
cedora para os estudantes. “Mui-
tos desconheciam que o urânio 
utilizado nas usinas nucleares de 
Angra 1 e Angra 2 é extraído e 
semiprocessado na Bahia. Trata-
-se de uma informação estratégi-
ca, que revela o papel do estado 
na cadeia produtiva nuclear e em 
setores decisivos para o futuro 
tecnológico e energético do país”, 
disse, destacando que a motiva-
ção da visita surgiu do interesse 
acadêmico.

Dvulgação/INB

Unidades da estatal federal que enriquece urânio é procurada pelo público acadêmico

#TôNoRio: eletronuclear exibe detalhes 
sobre usinas nucleares em Copacabana
Por Redação

A Eletronuclear marca pre-
sença em um dos maiores cartões 
postais do mundo: estreou seu 
estande no espaço #TôNoRio, no 
Posto 4 da praia de Copacabana, 
no Rio. A ação é promovida pela 
Secretaria de Estado de Turismo 
do Rio de Janeiro (Setur-RJ) e 
a TurisRio, que convidou a em-
presa para expor seu material de 
forma gratuita. No espaço, os vi-
sitantes têm a oportunidade de 
participar de experiências e rece-
berem dicas de roteiros de 12 re-
giões turísticas do Rio de Janeiro. 

A empresa estará presente 
toda sexta-feira até o final de feve-
reiro, exceto na semana anterior 
ao Carnaval, quando as ativações 
serão realizadas na quinta, dia 12 
de fevereiro. No estande, quem 

passar pelo local vai conhecer 
detalhes sobre as usinas de Angra 
através dos óculos de realidade 
virtual, sucesso por onde passam. 
Além disso, os visitantes também 
podem visualizar a maquete do 
reator, com representações do 
elemento combustível e muito 
mais. 

Cenário instagramável 
O espaço conta com um pai-

nel de led e um cenário instagra-
mável com a presença do Cristo 
Redentor. Além disso, de sexta a 
domingo, também haverá atra-
ções musicais para animar as 
areias e quem passar pelo local. 
Essa é a terceira edição do pro-
grama, que espera receber mais 
de 25 mil visitantes.  

O superintendente de Comu-
nicação Institucional e Responsa-

bilidade Socioambiental, Marco 
Antonio Alves, celebrou a conti-
nuidade da parceria entre Eletro-
nuclear e a Setur-RJ. “O custo de 
exposição de marca em Copaca-
bana é extremamente alto, então 

ser convidado pela secretaria para 
esta ação e realizá-la sem nenhum 
custo é um privilégio enorme. Es-
tivemos juntos em 2025 na Expo-
Rio Turismo, na Lagoa, aqui no 
Rio, e agora estamos participan-

do de mais uma ação incrível com 
eles.”, ressaltou.  

A empresa também partici-
pou recentemente da Caravana 
Federativa, evento realizado em 
Minas Gerais, mas na ocasião 
em parceria com a ENBPar. A 
melhor forma de demonstrar a 
segurança e a importância das 
usinas nucleares de Angra nestes 
eventos tem sido a visita virtual. 

-Trouxemos a experiência 
dos óculos de realidade virtual 
e tivemos uma boa adesão nesse 
primeiro dia. Muitos não conhe-
cem as dinâmicas de uma usina 
nuclear e ficam bastante impres-
sionados quando realizam essa 
ativação. Além dela, realizamos 
a distribuição de calendários 
anuais, a distribuição de postais 
e a miniatura do reator de Angra 
2 - completou.

Divulgação/Eletronuclear

Usinas podem ser vistas por óculos de realidade virtual
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UGB fecha turma de medicina 
e prepara recepção aos calouros

Por Redação

O Centro Universitário Ge-
raldo Di Biase (UGB) já está 
com a primeira turma do curso 
de Medicina oficialmente fecha-
da. As aulas terão início no dia 
23 de fevereiro, no campus Barra 
do Piraí, e a instituição promo-
verá, até o dia 27 de fevereiro, a 
Semana de Recepção aos Calou-
ros, com programação diária das 
9h às 12h.

A iniciativa marcará o início 
da trajetória universitária dos 
novos estudantes, reunindo ati-
vidades acadêmicas, palestras e 
momentos de integração. Du-
rante a semana, os calouros terão 
a oportunidade de conhecer o 
corpo docente, as instalações e 
toda a estrutura do campus.

A abertura acontece na se-
gunda-feira, dia 23, com a recep-
ção oficial dos alunos e a palestra 
“Tópicos de História da Anato-
mia e da Medicina”, ministrada 
pelo reitor e coordenador do cur-
so de Medicina, professor doutor 
Francisco Sampaio. O primeiro 
dia inclui ainda sorteio de livros 
e visita guiada aos laboratórios e 
demais espaços do campus.

Na terça-feira, dia 24, os estu-
dantes receberão orientações de-
talhadas sobre o funcionamento 
do curso, abordando temas como 
sistema de avaliação, frequência, 

vacinação, trajes e normas ins-
titucionais. Na sequência, será 
realizada a palestra “Fundamen-
tos da Bioquímica: da molécula à 
vida”, com o professor doutor Mi-
guel Lemos Neto, além da conti-
nuidade das visitas às dependên-
cias do campus.

A programação da quarta-
-feira, dia 25, será dedicada à 
integração e ao bem-estar, com 
atividades lúdicas, caminhada e 
utilização de espaços verdes, de 
convivência e esportivos, sob a 
condução do professor doutor 

Guilherme Raymundo Costa.
Na quinta-feira, dia 26, os 

calouros participarão da palestra 
“O que faz um (a) médico (a) 
no século XXI? O método clí-
nico”, apresentada pelo professor 
doutor Sérgio Botti. O encontro 
contará ainda com um momento 
de diálogo para esclarecimento 
de dúvidas sobre o curso, promo-
vendo interação direta entre alu-
nos e professores.

O encerramento da Semana 
de Recepção ocorre na sexta-feira, 
dia 27, com a palestra “A história 

das vestes médicas”, ministrada 
pelo professor doutor Antonio 
Braga Neto, seguida da tradicio-
nal cerimônia de imposição do 
jaleco médico. O momento sim-
bólico contará com a presença das 
famílias e marcará oficialmente o 
início da vida acadêmica dos futu-
ros médicos da UGB.

Expectativa da  
primeira turma

Coordenador do curso e rei-
tor da instituição, Francisco Sam-
paio destacou a grande expectati-

va em torno da primeira turma 
e afirmou que os alunos podem 
esperar excelência em estrutura e 
profissionalismo. Segundo ele, o 
corpo docente altamente qualifi-
cado é um dos principais diferen-
ciais do curso.

“A graduação contará com 
uma equipe de professores alta-
mente qualificada, formada por 
95% de doutores, com atuação 
em diversas áreas da saúde, garan-
tindo uma formação sólida, cien-
tífica, técnica e ética aos futuros 
médicos”, ressaltou o reitor.

Estrutura 
Além de um corpo docente 

de excelência, os alunos encon-
trarão um campus com estrutura 
ampla e diversificada. O UGB 
oferece laboratórios básicos e 
específicos da área médica, labo-
ratórios de habilidades e simula-
ção, sala de metodologias ativas, 
biblioteca física e virtual, salas 
de estudo individuais e em gru-
po, além de auditório, teatro, ci-
nema, complexo esportivo, áreas 
ao ar livre e espaços de convivên-
cia e alimentação. 

O campus do UGB em Bar-
ra do Piraí está localizado na 
Rodovia Benjamin Ielpo, Km 
11, na estrada que liga os mu-
nicípios de Barra do Piraí a Va-
lença, no sul do Estado do Rio 
de Janeiro.

Coordenador destaca corpo docente do curso que começa em fevereiro
Divulgação/UGB

UGB oferece laboratórios básicos e específicos da área médica

Por Redação

A recuperação da Estrada 
Francisco Vilela Arantes – via 
que liga o bairro Roma (Volta 
Redonda) ao distrito de Getu-
lândia (Rio Claro) –, avançou 
nesta semana, com as equipes 
concluindo três quilômetros de 
aplicação do novo asfalto no tre-
cho de Volta Redonda. Apesar da 
chuva dos últimos dias, os traba-
lhos prosseguem em uma das fai-
xas da pista.

A semana iniciou com a fresa-
gem do solo, como preparo para 
o trecho da obra receber a nova 
camada de asfalto. E já nessa ter-
ça-feira (27) os profissionais da 
empresa contratada para o servi-
ço, com apoio de todo o maqui-
nário, já conseguiram aplicar o 
novo asfalto.

Com investimento de cerca 
de R$ 7 milhões e executada pelo 
Governo do Estado, a obra é fis-
calizada pela Secretaria Munici-
pal de Obras (SMO) e no total 
serão asfaltados cerca de sete qui-

lômetros. A Estrada Roma-Getu-
lândia, como é conhecida, é uma 
importante via da região, por 
encurtar a viagem até a região da 
Costa Verde.

“Agradeço ao deputado Mu-
nir Neto por nos ajudar a tirar 
essa obra do papel, e ao Governo 
do Estado por mais essa parceria 
com a nossa cidade. Esse investi-
mento vai beneficiar toda a po-
pulação do Sul Fluminense e da 
Costa Verde, seja quem vai ou 
vem a trabalho, lazer, estudo, saú-
de, entre outras atividades. Para 
quem segue de Volta Redonda 
para a Costa Verde a economia é 
de 19 quilômetros”, citou o pre-
feito Antonio Francisco Neto.

Saae de Volta Redonda
Outro anúncio feito pela pre-

feitura, nesta terça-feira, dia 27, 
foi a assinatura, no gabinete do 
prefeito Antonio Francisco Neto, 
de uma Ordem de Serviço para 
instalação de quatro geradores 
para a ETA (Estação de Tratamen-
to de Água) Belmonte. Os equi-

pamentos, para manter a estação 
funcionando quando ocorrerem 
quedas de energia, são da empre-
sa Geraforte Grupos Geradores 
Ltda., com sede em Contagem 
(MG), e juntos têm 3.360 KVA 
(quilovolt-ampere), considerada 
uma potência extremamente alta. 

“A aquisição dos equipamen-
tos é um passo importante para 
o município, pois vai garantir 
estabilidade no tratamento e na 
distribuição de água, mesmo em 
situações de queda de energia. 
A compra dos quatro geradores 
reforça o compromisso da ad-
ministração municipal com a 
segurança hídrica e a qualidade 
de vida da população”, afirmou o 
diretor-presidente do Saae-VR, 
Paulo Cezar de Souza, o PC, que 
informou ainda o investimento, 
com recursos próprios do Saae, 
de R$ 6.295.000,00. 

O diretor-industrial da em-
presa fornecedora dos equipa-
mentos, Marcio Martins Araujo, 
veio pessoalmente para assinar o 
convênio.

obra da estrada Roma-getulândia avança
 Secom/PMVR

Obra alcança três quilômetros asfaltados em trecho de VR
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CORREIO VALE PARAÍBA

Ação cultural de ancestralidade 
em Barra Mansa

Corrida III

Corrida II

O Galpão Cultural, braço sociocultural da Tenda Espírita 

Pai Cambinda em Barra Mansa, promoverão a “1° Mostra 

de Arte no Galpão” nesta quinta-feira (29), a partir das 19h. 

Com entrada gratuita, o evento pretende celebrar a pro-

dução artística e de saberes da comunidade local. Entre as 

atividades previstas, estão o lançamento do livro Gangsters 

da Caridade, da Profª Drª Fabiola Tomé, a exposição de arte 

em ferro fundido e outras técnicas de Pedro Lakamb’ê. 

Além disso, a mostra também terá feira de artesanato com 

a loja Mãos de Fada e um coffee break. Este evento integra 

ações realizadas com apoio da Lei Aldir Blanc, por meio do 

Ministério da Cultura, Governo Federal, Prefeitura de Barra 

Mansa e Fundação de Cultura Barra Mansa.

Para efetuar a inscrição e par-

ticipar da corrida, os atletas 

deverão contribuir, de forma 

voluntária, com a doação de 

artigos como brinquedos, 

fraldas ou absorventes. Todos 

os itens arrecadados durante 

a ação serão destinados ao 

fortalecimento da saúde da 

mulher, da criança e do ado-

lescente. 

O período de inscrições terá 

duração de apenas um dia, se 

encerrando já nesta quinta-

-feira (29). O cadastro para a 

corrida deve ser feito na sede 

da Secretaria Municipal de 

Saúde, localizada no Centro 

Administrativo 25 de Novem-

bro. Ao todo, a corrida oferece 

150 vagas: 100 para a corrida e 

50 para caminhada.

Reprodução - Redes Sociais

Evento acontece nesta quinta-feira (29)

POR LANNA SILVEIRA

Mais sobre a exposição de arte

Mais informações

Corrida

Corrida IV

Inscrições

Inscrições II

Plantão de matrículas para 2026

A Exposição Ngangula, que será apresentada na Mostra, tem 

a proposta de reconhecer a arte como ofício de transfor-

mação. Ngangula, na língua bantu, significa ferreiro: assim 
como o ferreiro, a exposição enxerga o artista como alguém 

que trabalha com algo que resiste — a matéria, a memória, 

a história — moldando, aquecendo e refazendo sentidos. 

“Ngangula” afirma a arte como um trabalho ancestral; como 
prática de continuidade e território de resistência.

 Já no Colégio Municipal Washington Luiz, o plantão é 

destinado às turmas do pós-médio. A secretária muni-

cipal de Educação, Linamar Carvalho, reforçou o convite 

aos responsáveis. No caso das creches municipais, os res-

ponsáveis devem entrar em contato com a assessoria da 

Secretaria de Educação pelo telefone (24) 99875-3334. A 

chamada para as creches terá início no dia 3 de fevereiro.

Quatis vai realizar a 3ª edi-

ção da Corrida Solidária do 

Janeiro Branco, em alusão 

ao mês de conscientização 

à saúde mental. A atividade 

acontece neste sábado (31), 

com concentração na Praça 

Dr. Teixeira Brandão, às 7h. Os 

interessados em participar 

podem se inscrever a partir 

desta quarta-feira (28).

Após finalizar sua inscrição 
para a Corrida Solidária, o 

participante terá direito ao 

kit atleta: o kit contém uma 

camiseta personalizada, além 

de medalha de participação, 

que serão entregues no dia 

da corrida. O evento tam-

bém terá um momento de 

premiação, com troféus nas 

categorias geral; masculino e 
feminino.

As inscrições para a nova tur-

ma de Recursos Humanos do 

projeto “Diploma Cidadão” se 

encerram em Volta Redonda 

nesta sexta-feira (30). A iniciati-

va, que oferece ensino superior 

gratuito para Pessoas com 

Deficiência, é organizada pela 
Secretaria Municipal da Pessoa 

com Deficiência (SMPD), em 
parceria com o UGB.

O curso acontece no campus 

Aterrado do UGB e as aulas 

começam em fevereiro. Os 

interessados devem se ins-

crever pelo link: https://bit.

ly/DiplomaCidadaoRH. Mais 

informações podem ser obti-

das pelo contato com a SMPD: 

pelo número (24) 3511-3448, ou 

presencialmente na Avenida 17 

de Julho, n° 20, Aterrado.

A Secretaria de Educação de Barra Mansa realiza o 

último dia do plantão de matrículas para alunos da rede 

municipal de ensino no ano letivo de 2026 nesta quarta-

-feira (28). Todas as unidades escolares estarão abertas 

das 8h às 17h para atendimento à população. As aulas 

terão início no dia 3 de fevereiro. As matrículas contem-

plam alunos da pré-escola ao 9º ano, além da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), com vagas no CEI Saturnina 

de Carvalho e Vieira da Silva, Colégio Municipal Padre 

Anchieta e Colégio Clécio Penedo.

Divulgação PMBM

Unidades da rede municipal estarão abertas das 8h às 17h

Secretarias 
municipais de 
BM se unem 
em projeto 

As secretarias de Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável e da Pessoa com 
Deficiência de Barra Mansa rea-
lizaram uma reunião para alinhar 
a criação de um projeto conjunto 
de educação ambiental voltado à 
inclusão de pessoas com deficiên-
cia em atividades educativas e de 
conscientização ambiental.

A iniciativa tem como ob-
jetivo promover a participação 
de pessoas com deficiência em 
ações como visitas guiadas ao 
Parque de Saudade, atividades 
de plantio, contação de histórias, 
palestras, minipalestras e rodas 
de conversa, sempre com foco na 
acessibilidade, inclusão e educa-
ção ambiental.

De acordo com a gerente de 
Educação Ambiental, Manuela 
Noaves Gianelli, as ações pode-
rão acontecer tanto em espaços 
abertos quanto em unidades es-
pecíficas.

— Além dos passeios guiados 
em parques, com logística organi-
zada pela Secretaria da Pessoa com 
Deficiência, as atividades também 
poderão ser realizadas em unida-
des como o Cemae, que poderá re-
ceber a equipe do Meio Ambiente 
para o desenvolvimento das ações 
— explicou a gerente.

A vice-prefeita e secretária da 
Pessoa com Deficiência ressaltou a 
importância do projeto e destacou 
a relevância do Censo da Pessoa 
com Deficiência para o fortaleci-

mento das políticas públicas no 
município. “Essas ações são muito 
importantes porque ampliam o 
acesso das pessoas com deficiência 
a novas vivências e também dialo-
gam diretamente com o trabalho 
que vem sendo feito a partir do 
Censo da Pessoa com Deficiência, 
que nos ajuda a conhecer melhor 
essa população, planejar ações 
mais assertivas e garantir políticas 
públicas cada vez mais inclusivas”, 
destacou Luciana.

A proposta também prevê 
a unificação das atividades com 
projetos já existentes no muni-
cípio, potencializando os resul-
tados e ampliando o alcance das 
iniciativas de educação ambiental 
e inclusão social. Além dos gru-
pos já atendidos pela Secretaria 
da Pessoa com Deficiência, o pro-
jeto será aberto à comunidade.

Segundo o subsecretário Lucas 
Alves, as atividades poderão ser 
integradas a diferentes ações já em 
andamento, fortalecendo a rede de 
inclusão do município. Ele infor-
mou ainda que a programação terá 
início após o período de Carnaval.

— Queremos garantir que 
qualquer pessoa com deficiência, 
mesmo que não faça parte de um 
grupo específico, possa se inscre-
ver e participar das atividades ao 
conhecer o projeto — completou 
Lucas.

O próximo passo será a defini-
ção do cronograma e da logística 
das ações, que serão divulgados 
pelos canais oficiais da Prefeitura 
de Barra Mansa.

Ação une sustentabilidade e 
inclusão em diferentes espaços

Divulgação PMBM

Reunião entre as pastas realizada nesta semana

da Redação
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CORREIO AGULHAS NEGRAS

Estado planeja ampliar redes 
4G e 5G na região

Emprega+

Vacinação II

O prefeito de Resende, Tande Vieira, participou, nesta 

segunda-feira (26), de uma reunião no Rio de Janeiro 

com o secretário de Estado de Transformação Digital, 

Feu Braga, para conhecer a iniciativa do Governo do 

Estado voltada à ampliação das redes 4G e 5G, ao forta-

lecimento da conectividade e à modernização da gestão 

pública nos municípios fluminenses. Segundo o prefeito, 
o projeto é desenvolvido pela Secretaria de Estado de 
Transformação Digital e pelo Centro de Tecnologia de 

Informação e Comunicação (PRODERJ), por meio do pro-

grama RJ Digital Municípios, em parceria com a Abrintel 

(Associação Brasileira de Infraestrutura para Telecomuni-

cações).

A Prefeitura de Resende pro-

move nesta quarta-feira (28), 

uma reunião estratégica do 

Programa Emprega + Re-

sende. O encontro acontece 
na sede do SENAI/Resende, 
localizado no bairro Jardim 

Jalisco, das 18h às 20h, e 

marca a assinatura da Carta 

de Adesão ao Pacto pela Em-

pregabilidade.

A vacina contra a dengue 

deve ser aplicada em duas 

doses, com um intervalo de 

três meses. Para a imuniza-

ção, é necessário apresentar 

caderneta de vacinação, 

CPF e cartão do SUS. A Se-

cretaria Municipal de Saúde 
orienta pais e responsáveis 

a manterem o esquema 

vacinal em dia.

Divulgação

Tande Vieira participou de reunião no Rio de Janeiro

POR AGATHA 
AMORIM

Modernização na gestão

Resende Cidadã

Vacinação

Oportunidades

Vazamento

Conta digital

Kits de material escolar

De acordo com Tande Vieira, a iniciativa é fundamental 

para ampliar a eficiência dos serviços públicos e gerar novas 
oportunidades para a população. O prefeito destacou ainda 
que Resende mantém parceria com a Secretaria de Trans-

formação Digital e iniciou, no ano passado, a implantação do 

Sistema Eletrônico de Informações (SEI), que já proporciona 
mais agilidade, economia e modernização administrativa, 

sem custos para o município.

Acontece nesta quinta-feira (29), mais uma edição de Re-

sende Cidadã. O evento é realizado das 9h às 16h, no Espaço 
Z, localizado na Avenida Gustavo Jardim, s/nº, no Centro, ao 
lado da APMIR. A ação oferece diversos serviços gratuitos 
à população, como vacinação contra influenza e Covid-19, 
emissão de documentos, atendimento ao MEI, Sine e rene-

gociação de débitos com a concessionária.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Itatiaia promove 
campanha de vacinação con-

tra a dengue para crianças e 

adolescentes de 10 a 14 anos. 
A imunização ocorre das 9h 

às 15h, nas unidades de saúde 

do município, com atendi-

mento no Centro Municipal 

de Imunização e em diversos 

postos de bairro.

A Carta de Adesão ao Pacto 

pela Empregabilidade é um 

documento que formaliza o 

compromisso entre poder 

público, setor produtivo e 

instituições educacionais para 

ampliar ações de capacitação 

profissional e oportunidades 
de emprego. No evento, serão 
apresentados o plano de ação 

do programa e o portal de 

oportunidades.

A Secretaria Municipal de 
Obras informou que um 

vazamento na rede de abas-

tecimento de água foi identifi-

cado nesta terça-feira (27), no 

bairro Nova Colônia, em Porto 
Real, afetando temporariamen-

te o fornecimento nas áreas 

atendidas pela ETA Centro. 
Equipes da prefeitura atuaram 

para restabelecer o serviço.

Clientes da concessionária 

Águas das Agulhas Negras, 
em Resende, vão receber, 

a partir de 2026, uma nova 

conta de água emitida 

como nota fiscal eletrô-

nica, conforme as regras 

da Reforma Tributária. O 
novo modelo reorganiza as 

informações por cores, sem 

acréscimo de taxas.

Os kits de material escolar dos estudantes da Rede Munici-

pal de Ensino de Porto Real já chegaram às unidades esco-

lares e serão entregues pela Secretaria de Educação, Cultura 
e Turismo (SMECT). A iniciativa contempla alunos da Educa-

ção Infantil, do Ensino Fundamental I e II e da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). Entre os itens estão cadernos, lápis 
de cor, canetas, apontador, borracha, estojo, régua, mochila, 

tinta guache, pincéis e massinha de modelar. A entrega 
ocorre a partir do dia 9 de fevereiro, durante a Reunião de 

Pais e Responsáveis do primeiro trimestre.

Divulgação

Entrega acontece a partir do dia 9 de fevereiro

Itatiaia cria 
Gabinete de 
Crise após 
chuvas

A Prefeitura de Itatiaia rea-
lizou, nesta segunda-feira (26), 
uma reunião com equipes da 
administração municipal para 
alinhar ações integradas e insti-
tuir, por meio de portaria, uma 
Comissão de Gabinete de Crise. 
A medida tem como objetivo for-
talecer as ações de prevenção, res-
posta rápida e mitigação dos im-
pactos provocados pelas chuvas 
intensas previstas e já registradas 
no município.

A portaria vai formalizar a 
comissão responsável pela ela-
boração do Plano Municipal de 
Contingência, que irá unificar 
os planos atualmente existentes 
nas áreas da Saúde, Defesa Civil e 
Assistência Social. O documento 
vai definir procedimentos, res-
ponsabilidades e ações coordena-
das para situações de emergência, 
com foco na redução de danos 
materiais, ambientais e humanos.

Durante o encontro, as 
equipes discutiram os riscos e 
impactos já identificados, estra-
tégias preventivas, ações emer-
genciais, o alinhamento dos 
fluxos de atendimento à po-
pulação em situação de vul-
nerabilidade e os protocolos de 
atuação conjunta entre as secreta-
rias municipais envolvidas.

De acordo com o diretor da 
Defesa Civil, Toroca, a formali-
zação da comissão por meio de 
portaria garante mais segurança 
e agilidade nas decisões. Segun-

do ele, a atuação integrada das 
secretarias e a definição clara 
de responsabilidades são fun-
damentais para garantir res-
postas rápidas à população em 
momentos de crise.

As chuvas intensas registradas 
no fim de semana provocaram 
ocorrências em diferentes bair-
ros. Segundo a Prefeitura, no sá-
bado (24), o município registrou 
60 milímetros de chuva, enquan-
to no domingo (25) o acumulado 
foi de 25 milímetros. Em razão 
do grande volume, foram regis-
tradas ocorrências em diversos 
bairros, com atuação imediata da 
Defesa Civil.

Durante o período, uma 
família ficou desalojada e está 
abrigada na casa de familiares. A 
residência não foi interditada e 
a família poderá retornar após a 
redução do nível da água. Outras 
duas famílias ficaram desabriga-
das no bairro Vila Esperança e 
estão em casas de parentes.

Houve ainda deslizamentos 
de terra em Penedo e no bair-
ro Country Club. No Vale dos 
Reis, ocorreram quedas de ár-
vores e postes. No bairro Cam-
po Alegre, residências das ruas 
Noel de Carvalho e Roberto 
Cotrim foram atingidas pela 
água, além da queda de uma 
árvore sobre uma casa, retirada 
pela Defesa Civil.

A Defesa Civil segue atuando 
em todo o município. Em caso de 
emergência, a população deve li-
gar para o 199.

Plano municipal vai unificar 
protocolos de emergência

Divulgação

Ações integradas buscam reduzir impactos das chuvas

da Redação
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MPRJ recomenda educação 
digital obrigatória em Campos

Saúde

Mulher

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva da 
Infância e da Juventude de Campos dos Goytacazes, ex-
pediu Recomendação para que todas as escolas públicas 
e privadas do município implementem, a partir de 2026, 
de forma obrigatória, a educação digital e midiática in-
tegrada ao currículo escolar. A medida tem como base a 
Resolução nº 02/2025 do Conselho Nacional de Educação 
e a Lei nº 14.533/2023. A Recomendação também prevê 
a criação de um protocolo institucional, com fichas e for-
mulários padronizados, para o registro e encaminhamen-
to adequados de ocorrências e suspeitas de violações de 
direitos no ambiente digital. 

Para a realização do exame 
preventivo, é necessário que 
a paciente esteja há pelo 
menos dois dias sem uso de 
pomadas vaginais, não tenha 
mantido relação sexual nesse 
período e não esteja mens-
truada. Também é obrigatória 
a apresentação de documen-
to oficial com foto e do Cartão 
do SUS.

A unidade faz parte do Progra-
ma “Saúde Até Você”, e dispo-
nibiliza consultas médicas com 
clínico geral e atendimentos de 
enfermagem, além da coleta 
do exame preventivo do colo 
do útero (Papanicolau), realiza-
dos por demanda espontânea. 
Além das consultas, o progra-
ma também contempla ultras-
sonografia transvaginal. 

Carlos Grevi

Ações têm como objetivo sensibilizar a comunidade escolar 

nota 1

Especialidades mais procuradas

Macaé

Janeiro Branco

Caminhada

Percurso

1 milhão de atendimentos no HFM

A iniciativa também considera o aumento de casos en-
volvendo suspeitas de violações de direitos de crianças e 
adolescentes relacionadas ao uso inadequado, excessivo 
ou sem supervisão de dispositivos digitais e redes sociais. 
De acordo com a Promotoria, a formação digital é funda-
mental para que estudantes desenvolvam habilidades de 
uso seguro, crítico e responsável da internet e das tecno-
logias, reforçando o papel da escola na formação integral. 

Entre as especialidades, a ortopedia e traumatologia 
manteve-se como o setor de maior fluxo no Pronto-So-
corro. Foram registrados 23.474 atendimentos nessa 
área, o que representa 27% do total dos primeiros aten-
dimentos realizados, confirmando o perfil do hospital 
como referência no atendimento a vítimas de acidentes 
e traumas.

O Ônibus Rosa da Atenção 
Integral à Saúde da Mulher 
iniciou os atendimentos nesta 
terça-feira (27), na Praça Mário 
Batista Correa (W 28), no bair-
ro Lagomar. A unidade móvel 
estará no local até sábado (31), 
das 9h às 16h. As mulheres 
interessadas podem procurar 
o local, respeitando o número 
máximo de atendimentos.

Em alusão ao Janeiro Bran-
co, campanha dedicada à 
conscientização e ao cuidado 
com a saúde mental, a Prefei-
tura de Cabo Frio realiza, em 
parceria com o Grupo Missão 
Calebe, uma caminhada que 
une fé, esperança e cele-
bração da vida. A iniciativa 
acontece no próximo sábado 
(31), das 16h às 21h, na orla da 
Praia do Forte

A caminhada tem como obje-
tivo reunir jovens e familiares 
em um movimento de refle-
xão e conscientização sobre a 
importância da saúde mental, 
do fortalecimento dos víncu-
los familiares e da valorização 
da vida. O evento marca o 
encerramento do mês, perío-
do dedicado ao debate sobre 
saúde emocional.

A caminhada terá início na 
Avenida Macário Pinto Lopes, 
seguirá até a Avenida Hilton 
Massa e retornará em frente 
ao Edifício Dom Filippo, nº 
500. Ao final do trajeto, o trio 
elétrico permanecerá próxi-
mo à rotatória da Praça da 
Cidadania, ao lado dos quios-
ques, onde será encerrada a 
programação.

Em 2025, o Hospital Ferreira Machado (HFM) apresentou 
números que reforçam a relevância como principal re-
ferência em urgência e emergência para Campos e para 
as regiões Norte e Noroeste Fluminense. Ao longo do 
ano, foram registrados 1.675.558 atendimentos em toda a 
unidade, incluindo consultas, observação médica, proce-
dimentos ambulatoriais, exames de raio-X, imobilizações, 
atendimentos em psicologia, triagem de enfermagem, 
revisões ortopédicas, serviço social, nutrição e exames 
laboratoriais.

César Ferreira

Ano foi marcado por 86 mil atendimentos no pronto-socorro 

Rio das Ostras 
apoia ações 
ambientais 
em Reserva 

Uma parceria entre a Prefei-
tura de Rio das Ostras e a admi-
nistração da Reserva Biológica 
União vem resultando no reflo-
restamento do espaço com plan-
tio de mudas nativas da Mata 
Atlântica. Na manhã desta se-
gunda, 26, com a doação de mu-
das de pés de Ipê e Pitanga pelo 
Centro de Educação Ambien-
tal de Rio das Ostras – Cedro, 
estudantes e profissionais da 
imprensa participaram de uma 
ação pedagógica que culminou 
no cultivo destas árvores.

A atividade faz parte do 
projeto de Educação Ambiental 
da Reserva que busca ampliar 
a cobertura vegetal em trechos 
da unidade e fortalecer a cons-
cientização sobre a importân-
cia da preservação ambiental, 
especialmente em áreas que, 
no passado, foram impactadas 
por atividades agrícolas e uso 
ferroviário. O objetivo é levar 
não apenas alunos, mas setores 
da sociedade civil que promo-
vem opinião pública, como a 
imprensa.

“A Reserva é uma área fede-
ral, administrada pelo ICMBio, 
mas temos uma parceria muito 
forte com a Prefeitura de Rio 
das Ostras. Trabalhamos jun-
tos com a Secretaria Municipal 
de Educação em ações de edu-
cação ambiental e recebemos 
com frequência escolas do mu-
nicípio. Também participamos 
da Semana do Meio Ambiente 
em Rio das Ostras, com exposi-

ções sobre a Reserva Biológica 
União. O ICMBio integra o 
Conselho Municipal de Meio 
Ambiente e, ao mesmo tempo, 
a Prefeitura faz parte do nosso 
Conselho Gestor. Essa troca 
fortalece a conservação e apro-
xima a reserva da população”, 
explicou Gisela Carvalho, ges-
tora do Núcleo de Gestão Inte-
grada do ICMBIO Mico Leão 
Dourado.

Com 7.756 hectares de Mata 
Atlântica preservada, a Reserva 
Biológica União é considera-
da uma área estratégica para a 
conservação da biodiversidade 
no Estado do Rio de Janeiro. A 
parceria com a Prefeitura de Rio 
das Ostras, por meio do Cedro, 
amplia o alcance das ações de 
reflorestamento e fortalece a 
integração entre poder público 
municipal e gestão federal na 
proteção de ecossistemas que 
abrigam espécies ameaçadas 
de extinção, como o mico leão 
dourado, símbolo da conserva-
ção ambiental no Brasil.

O Cedro é uma unidade da 
Prefeitura de Rio das Ostras 
voltada à promoção da educa-
ção ambiental e à recuperação 
de áreas verdes. A iniciativa in-
tegra as ações permanentes do 
Município voltadas ao apoio 
de projetos de conservação am-
biental e ao estímulo de práticas 
sustentáveis que contribuem 
para a proteção dos recursos na-
turais e para o desenvolvimento 
do turismo de natureza.

Reflorestamento conta com 
a participação da sociedade

Bruno Pirozi

Crianças plantam mudas de planta
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Edição de 2026 traz cartaz que leva para os palcos nomes que são sucessos mundiais e tendências de fora da região Sudeste

Lollapalooza: 
artistas falam 
da expectativa 

para shows
Faltam menos de dois meses para o 
festival que acontece em São Paulo

Marcelo Iha/SPTuris

O Autódromo de Interlago recebe, em março, mais uma edição do Lollapalooza Brasil

F
altando menos de 
dois meses para ocu-
par novamente o 
Autódromo de Inter-
lagos, o Lollapalooza 

Brasil 2026 chega reafirmando 
sua vocação como um dos prin-
cipais festivais do calendário mu-
sical internacional. Nos dias 20, 
21 e 22 de março, o evento reúne 
mais de 70 atrações nacionais e 
internacionais, com um line-up 
que combina grandes nomes 
globais, artistas em ascensão e 
estreias aguardadas pelo público 
brasileiro. Ao todo, 18 artistas se 
apresentam no país pela primeira 
vez, além de cinco nomes que fi-
guram entre os 15 mais pedidos 
pelos fãs nas últimas edições.

Entre os headliners confir-
mados estão Sabrina Carpen-
ter, Tyler, The Creator, Lorde, 
Skrillex, Deftones e Chappell 
Roan, reforçando a diversidade 
estética que marca a identida-
de do festival. Mais do que um 
encontro de estrelas, o Lollapa-
looza Brasil segue apostando 
em uma curadoria que valoriza 
diferentes territórios, gêneros e 
gerações da música contempo-
rânea, consolidando-se como 
uma plataforma de descoberta e 
projeção artística.

No recorte nacional, a pre-
sença brasileira vai além da re-
presentatividade e reflete o que 
vem sendo produzido hoje no 
país, sem perder o diálogo com 
sua herança musical. É nesse con-
texto que Agnes Nunes integra o 
line-up de sábado. Vivendo um 
momento especial da carreira, a 
cantora se destaca como uma das 
vozes mais requisitadas da nova 
geração, somando colaborações 
com artistas de diferentes épocas. 
Animada com a estreia no festi-
val, Agnes celebra a oportunida-
de de dividir o palco com nomes 

que admira e promete um show 
exclusivo, pensado especialmente 
para a ocasião.

Outro destaque é MU540, 
que leva ao Lollapalooza Brasil a 
força da música eletrônica produ-
zida nas periferias e conectada à 

cultura urbana. Criado na Baixa-
da Santista, o produtor construiu 
uma trajetória sólida ao longo da 
última década, com beats auto-
rais e colaborações de grande al-
cance. Além de se apresentar no 
Brasil, MU540 também integra 

o line-up do Lollapalooza Índia, 
ampliando sua circulação no cir-
cuito internacional do festival.

O rock alternativo nacional 
marca presença com o Scalene, 
banda que se firmou como um 
dos principais nomes do gêne-

ro no país. Com passagens por 
grandes festivais, reconheci-
mento da crítica e um Grammy 
Latino no currículo, o grupo 
retorna ao Lollapalooza Brasil 
pela terceira vez, celebrando um 
momento positivo após a turnê 
de retorno e reforçando sua co-
nexão histórica com o público 
do evento.

Representando a cena in-
dependente, a Cidade Dormi-
tório chega ao festival com um 
repertório que transita entre o 
pós-punk, a psicodelia e o expe-
rimental. Formada em Sergipe, 
a banda construiu uma iden-
tidade própria ao retratar as 
tensões e afetos da vida urbana 
contemporânea e leva ao palco 
um show comemorativo de 10 
anos de trajetória, que revisita 
sua discografia e antecipa novos 
caminhos sonoros.

Também integrando o line-
-up nacional, Nina Maia apre-
senta um trabalho marcado pela 
experimentação e pelo diálogo 
entre gêneros. Cantora, composi-
tora, instrumentista e produtora, 
a artista transita entre MPB, jazz 
e indie pop, e prepara uma apre-
sentação que une música, perfor-
mance e visual, refletindo a mul-
tiplicidade de sua obra.

Além dos dias oficiais do fes-
tival, o Lollapalooza Brasil 2026 
amplia sua presença pela cidade 
de São Paulo com os tradicio-
nais Sideshows, levando artistas 
do line-up para apresentações 
exclusivas em casas da capital e 
também no Rio de Janeiro. Com 
o show de Blood Orange já es-
gotado, as demais apresentações 
seguem com ingressos disponí-
veis pela Ticketmaster Brasil, 
estendendo a experiência do fes-
tival para além do Autódromo e 
fortalecendo sua conexão com a 
cena urbana.


